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“O compromisso com o próprio estilo define a 
arte.” 

Eduardo Mahon



RESUMO 

 

Este trabalho tem por objetivo analisar a manifestação do insólito nos corpos dos 
personagens nas narrativas curtas que integram a obra Contos estranhos (2017) do 
escritor mato-grossense Eduardo Mahon. Por meio da manifestação do evento insólito 
na vida cotidiana, os personagens sofrem alterações em várias partes do corpo como 
marcas simbólicas do sistema histórico, social e cultural. O escritor utiliza-se do 
fantástico contemporâneo no qual a irrupção do insólito nos contos produz um conflito 
que desestabiliza personagem e leitor, colocando em discussão o que se entende sobre 
o real.  Pautados em estudos bibliográficos e analíticos, a análise dos contos pelo viés 
do fantástico expõe o absurdo que é a condição humana, que se instaura nas narrativas 
com a transgressão da realidade e os interditos, características que são próprias do 
mundo contemporâneo. A pesquisa busca, também, apresentar possíveis diálogos entre 
as narrativas presentes na obra em estudo e textos de escritores renomados. Assim, a 
base teórica que sustenta e distingue o gênero fantástico contemporâneo abarca 
Todorov (1975), Rodrigues (1988), Roas (2014), Pierini (2017), Sartre (2005) e Alazraki 
(2001). A perspectiva de análise ganha relevância a partir da noção de corpo como 
sistema simbólico e de significação proposto por Rodrigues (2016) e as relações de 
saber e poder defendido por Foucault (1988, 2010). No que se refere ao contexto do 
pós-modernismo, recorre-se a Eagleton (1998) e Fernandes (2019). Quanto a História 
da Literatura produzida em Mato Grosso, destacam-se as contribuições de Magalhães 
(2001) e Castrillon Mendes (2020). Sobre a teoria do conto contemporâneo, o 
embasamento se dá em Piglia (2004), Gotlib (2006), Cortázar (2008), Poe (2011), Bosi 
(2015) e Junior (2019), bem como outros teóricos e pesquisadores que contribuem com 
reflexões acerca dos elementos de leitura da narrativa. A pesquisa visa contribuir para 
os estudos de crítica da literatura fantástica contemporânea produzida em Mato Grosso, 
bem como dar visibilidade a obra estudada e ao escritor. 
 
Palavras-chave: Literatura fantástica. Contos contemporâneos. Insólitos corpos. 
Eduardo Mahon.  
 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This work aims to analyze the manifestation of the unusual in the characters' bodies in 
the tales that are part of the book Contos Estranhos (2017), written by Eduardo Mahon, 
from Mato Grosso. Through the manifestation of unusual in everyday life, the characters 
undergo changes in some parts of the body, as symbolic marks of the historical, social 
and cultural system. The writer uses the contemporary fantastic, in which the irruption of 
the unusual produces a conflict that destabilizes the character and the reader, putting 
into question what is understood about the real. Based on bibliographic and analytical 
studies, the analysis of the stories, from the perspective of the fantastic, exposes the 
absurdity that is the human condition, which is introduced in the narratives with the 
transgression of reality and interdictions, characteristics that are of the contemporary 
world. The research presents possible dialogues between the narratives present in the 
book and texts by renowned writers. Thereby, the theoretical basis that supports and 
distinguishes the contemporary fantastic genre includes Todorov (1975), Rodrigues 
(1988), Roas (2014), Pierini (2017), Sartre (2005) and Alazraki (2001). The analysis 
perspective has relevance from the notion of the body as symbolic and signification 
system proposed by Rodrigues (2016) and the relations of knowing and power defended 
by Foucault (1988, 2010). With regard to the context of postmodernism, we resort to 
Eagleton (1998) and Fernandes (2019). For the History of Literature written in Mato 
Grosso, the contributions of Magalhães (2001) and Castrillon Mendes (2020) stand out. 
On the theory of the contemporary tale, the basis is Piglia (2004), Gotlib (2006), Cortázar 
(2008), Poe (2011), Bosi (2015) and Junior (2019), as well as other theorists and 
researchers who contribute to reflections on the reading elements of the narrative. The 
research aims to contribute to the critical studies of contemporary fantastic literature 
produced in Mato Grosso, as well as to give visibility to book and the writer. 
 
Keywords: Fantastic Literature. Contemporary tale. Unheard-of bodies, Eduardo 
Mahon. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Pretende-se, nesse trabalho, estudar as narrativas curtas que compõe a obra 

Contos estranhos (2017) do escritor mato-grossense Eduardo Mahon, observando como 

ocorre a manifestação do insólito nos corpos dos personagens nos contos. Eduardo 

Mahon nasceu em 12 de abril de 1977 no Rio de Janeiro, sendo residente em Cuiabá 

desde 1980. Mahon divide seu tempo entre a arte literária e a profissão de Advogado. 

Graduou-se em Direito, pela Universidade Federal de Mato Grosso, em 1999 e se 

especializou em Direito Processual Civil e em Processual Penal. Advoga em Mato 

Grosso, no Tribunal Regional Federal, Superior Tribunal de Justiça e Supremo Tribunal 

Federal. 

Advogado, articulista, professor e escritor, Eduardo Mahon já publicou mais de 

vinte obras literárias as quais incluem-se poesias, romances e contos. Mahon estreou 

como contista em 2013 com a obra Nevralgias, sua primeira obra literária. É um dos 

escritores mato-grossenses que mais publicou livros na última década. O escritor é 

membro, desde 2007, da Academia Mato-Grossense de Letras, ocupando a cadeira 

onze, cujo patrono é Augusto João Manuel Leverger, o Barão de Melgaço. Nesse mesmo 

ano, recebeu o Título de Cidadão Mato-Grossense, pela Assembleia Legislativa de Mato 

Grosso. 

Contos Estranhos é seu 10º livro literário por ordem de publicação. O livro é 

composto por 35 contos que expõem a problemática do ser humano no mundo 

contemporâneo, sendo que para esse estudo foram selecionados nove contos da obra. 

As narrativas curtas incluem personagens distintos, homens, mulheres, jovens e 

crianças que a partir da inserção de um evento insólito em seu cotidiano gera-se um 

desequilíbrio que os colocam em conflitos na relação consigo mesmos e com os outros. 

Em Contos estranhos (2017) o insólito se manifesta nos corpos dos personagens, 

provocando alteração em várias partes do corpo dos sujeitos representados na obra. 

Dessa forma, busca-se aqui analisar como o insólito se manifesta no corpo dos 

personagens e que tipo de representação social, histórica e cultural influência o 

comportamento dos mesmos. 

Os personagens apresentados nos contos são pessoas marginalizadas pela 

sociedade, que a partir do evento insólito sofrem alterações em seus corpos e suas 

realidades cotidianas são afetadas e transformadas. Sujeitos instáveis e mutáveis de 

diferentes esferas da realidade são flagrados pelo narrador onisciente, que discorre para 
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o leitor os instantes de tensão, dúvidas e incertezas presenciados no dia a dia dos 

personagens, que por sua vez se encontram desestabilizados e em um conflito interior 

que resulta num exterior demarcado pela angústia, solidão, abandono, desprezo e até 

mesmo a morte física ou simbólica.  

Para a construção das narrativas curtas de Contos estranhos, Eduardo Mahon 

utiliza a narrativa fantástica com a inserção de eventos insólitos, aquilo que não se 

enquadra numa realidade referencial para questionar os limites do real. A inserção do 

elemento fantástico propicia uma quebra na narrativa que provoca estranhamento no 

personagem e no leitor, devido aos elementos não familiares. No posfácio da obra há a 

afirmação de que nas narrativas dos contos “os relatos, a princípio, desenvolvem-se num 

tom casual, quase inofensivo, até que algo acontece rompendo as leis naturais e o 

absurdo se instala” (PERSONA, 2017, p. 234).  

A instauração do fantástico cria uma atmosfera capaz de capturar a atenção do 

leitor do início ao fim das narrativas. A fratura que rompe os limites do real provoca, 

àqueles que entram em contato com a obra, um sentimento de indignação, repulsa e 

revolta devido aos acontecimentos absurdos que envolvem os sujeitos representados na 

mesma. 

Para atingir o objetivo proposto, foi selecionado algumas narrativas da obra 

Contos estranhos (2017), no intuito de dissertar sobre a literatura fantástica 

contemporânea que se configura nos absurdos que envolvem os personagens presentes 

nos contos. Comprovando que, a partir da instauração do elemento insólito no cotidiano 

dos personagens, nas narrativas selecionadas, os sujeitos afetados pelo novo modelo 

de construção que envolve o processo histórico, social e cultural se encontram 

desestabilizados, deslocados e metamorfoseados, tendo que se recompor diante de 

uma nova e imposta configuração de realidade. 

Ademais, para o desenvolvimento da pesquisa algumas questões nortearam a 

investigação, dentre elas: Quais foram as estratégias utilizadas pelo autor para a 

construção das narrativas? Quais são as representações sociais, históricas e culturais 

que se manifestam nos corpos e nas ações dos personagens das narrativas contísticas?  

Como se estabelece a relação entre o conto contemporâneo e a literatura fantástica em 

Contos estranhos? 

Adiante, o seguinte trabalho trata-se de um estudo bibliográfico e de análise 

crítica, no qual os instrumentos teóricos são essenciais à construção da pesquisa, bem 

como sua vinculação às relações estabelecidas entre os acontecimentos fantásticos nas 
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narrativas dos Contos estranhos de Eduardo Mahon. Para tanto, a pesquisa encontra-

se dividida em três capítulos. 

No primeiro capítulo aborda-se especificamente sobre o gênero fantástico, sua 

manifestação literária e as modificações que ocorreram ao longo da história do início do 

século XVII até o século XXI. Ainda, há a descrição sobre a literatura fantástica e seus 

desdobramentos nos subgêneros estranho e maravilhoso, bem como a realização de 

uma abordagem histórica acerca da literatura fantástica tradicional e da literatura 

fantástica contemporânea, a fim de observar de que forma ambas se aproximam e como 

se afastam. Também, como o elemento insólito inserido nas narrativas de uma forma 

sútil ganha espaço na vida cotidiana dos personagens. 

Assim, com embasamento nas contribuições teóricas de Tzvetan Todorov com 

sua obra Introdução à Literatura Fantástica (1975) construiu-se um panorama sobre o 

que é o gênero fantástico e como ele se divide, utilizando-se ainda do Fantástico, de 

Selma Calasans Rodrigues (1988), A ameaça do fantástico: aproximações teóricas de 

David Roas (2014), Aminadab de J. P. Sartre (2005), Neofantástico de J. Alazraki (2001) 

e Do insólito como gênero narrativo de Fábio Lucas Pierini (2017). Além dessas teorias, 

foram usados artigos e dissertações de alunos do programa de pós-graduação, que 

abordam a temática do gênero fantástico, e demais estudiosos da/na área. 

O segundo capítulo volta-se à produção literária no estado de Mato Grosso, 

conforme os levantamentos da historiadora Hilda Gomes Dutra Magalhães (2001), 

baseado no livro História da literatura de Mato Grosso: século XX, bem como às 

contribuições da pesquisadora Olga Castrillon-Mendes (2020) com sua obra 

Matogrossismo: questionamentos em percursos identitários. Também, realizou-se um 

levantamento referente a vida, publicações literárias e fortuna crítica do escritor Eduardo 

Mahon. Houve ainda, uma breve reflexão sobre o conto contemporâneo e as 

características desse gênero, presentes na obra Contos estranhos de Eduardo Mahon. 

Para fundamentação teórica do conto contemporâneo tem-se Ricardo Piglia (2004), 

Nádia Batella Gotlib (2006) Julio Cortázar (2008), Edgar Allan Poe (2011) e Alfredo Bosi 

(2015). 

Por fim, no terceiro capítulo discorre-se a respeito da forma de organização do 

enredo das narrativas de Mahon, bem como a apresentação da análise de contos que, 

por meio do elemento fantástico presentes nas narrativas e da manifestação do insólito, 

provocam metamorfose nos corpos dos personagens. Tendo por fundamentação teórica 

José Carlos Rodrigues (2006), Michael Foucault (1988, 2010), entre outros estudiosos 
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do assunto. Nesse ponto, questiona-se se as imposições sociais influenciam no 

comportamento dos personagens dos contos como resultado de uma construção 

histórica, social e cultural, bem como instrumentos simbólicos de dominação.  

Adiante, em primeira instância os contos selecionados para a análise foram: “Um 

olho de Irene”, “O irreconhecível Hernesto Fuentes”, “A mancha na família”, “A nova 

condição de Ibsen Schüller” e “A hérnia”, tendo por propósito mostrar como o elemento 

fantástico se manifesta no corpo dos personagens, transformando suas realidades e 

surpreendendo o leitor dado o absurdo que se instaura na realidade cotidiana dos 

personagens, sendo reflexos do comportamento da realidade social a qual se vivencia. 

Cabe a ressalva de que os contos do gênero estranho são abordados de acordo 

com a concepção de Todorov (1975), sendo-os aqueles textos que contêm o elemento 

insólito na composição da narrativa, possíveis de classificar como estranho por causa 

da explicação natural para tal estranhamento. Foram selecionados cinco contos que 

possuem o insólito como fator desestabilizador nas narrativas, passíveis de se encontrar 

elementos elencados ao longo do texto que justificam tais acontecimentos estranhos. 

São eles os contos “Encosto”, “A menina que roubava cores”, “Contando estrelas”, “A 

nova condição de Ibsen Schüller” e “Anti-Narciso”. 

 Os contos configuram as metáforas do mundo exterior, revelando a camada mais 

profunda da realidade e remetendo aos absurdos inerentes à vida do ser humano na 

atualidade, ao seu dia a dia. Além da análise da presença do elemento estranho nas 

contísticas mahonianas, tem-se os possíveis diálogos entre as narrativas mahonianas e 

textos de escritores renomados. São narrativas que se aproximam não somente por ter 

o insólito como elemento desestabilizador nas narrativas, mas também pela possível 

relação de convergência que há entre as histórias e os personagens envolvidos.   
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2 CONSIDERAÇÕES DA LITERATURA FANTÁSTICA TRADICIONAL E DA 

LITERATURA FANTÁSTICA CONTEMPORÂNEA  

 

Talvez, então, o leitor acredite que nada é mais fantástico  
e louco do que a vida real, e que o escritor só poderia aprender 

 tudo isso como um reflexo de um espelho mal polido.  
(Hoffman - O homem de areia) 

 

Faz-se importante traçar uma breve trajetória da literatura fantástica para se 

entender como ocorreu o processo de reconhecimento da mesma, o que a difere dos 

demais textos e obras literárias, suas características e quais as mudanças que 

ocorreram na mesma ao longo da história até a atualidade. Ainda, apontar os principais 

teóricos da temática que contribuíram ao reconhecimento da literatura fantástica, sendo-

a um gênero mutável. 

Para isso, tem-se adiante o percurso que marca alguns estudos feitos por Tzvetan 

Todorov com sua obra Introdução a Literatura Fantástica, publicada pela primeira vez 

em 1970. Nessa, o gênero fantástico na literatura foi conceituado como sendo um texto 

que difere dos demais devido ao elemento sobrenatural e a ambiguidade, que provoca 

hesitação no personagem e leitor. Cabe a ressalva de que há contribuições de outros 

teóricos que discorrem sobre o gênero fantástico, para melhor compreensão da temática 

abordada.  

Em seguida, ocorre a discussão que envolve o contexto da literatura fantástica 

contemporânea, uma vez que o grande teórico do gênero fantástico, Todorov (1975), 

aborda especificamente sobre o fantástico tradicional. Sendo que termina a sua teoria 

tecendo somente alguns comentários sobre a nova forma de narrar, denominada de 

contemporânea, que se iniciou no final do século XX e se estendeu até o século XXI. 

 Além das contribuições teóricas de Todorov (1975) sobre o fantástico, utiliza-se 

outros estudiosos do gênero. Gênero que ao longo do tempo vem sendo trabalhado e 

ampliado por pesquisadores como Rodrigues (1988), Roas (2014), Sartre (2005), 

Alazraki (2001) e outros, responsáveis por colaborarem de forma significativa para o 

entendimento da manifestação do fantástico no contexto atual. 

  

2.1 Considerações sobre a literatura fantástica 

 

Desde os primórdios da história da criação do mundo o ser humano convive com 

fenômenos que são incompreensíveis perante às leis naturais. Dessa forma, as histórias, 
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lendas e mitos têm sido usados para explicar aquilo que se procura entender. Tais 

histórias estão cercadas de acontecimentos inexplicáveis e/ou sobrenaturais. Com o 

transcorrer do tempo, da oralidade à atual produção escrita, muitos contos e romances 

vem trabalhando essa questão. 

Entre os séculos XV e XVIII é possível encontrar nos escritos dos viajantes temas 

do fantástico. Além da literatura produzida pelos viajantes europeus, a coleção de contos 

infantis e as fábulas da época também contribuíram para fundamentar as bases do 

fantástico. Isso devido as descrições, seres, personagens e situações retratadas nas 

narrativas, que se aproximaram das lendas e mitos da Idade Média. 

De acordo com o Houaiss1, Dicionário Eletrônico da Língua Portuguesa (2001), o 

termo fantástico, no domínio público, pode significar “aquilo que só existe na 

imaginação, na fantasia; caráter caprichoso, extravagante; algo fora do comum; 

extraordinário, prodigioso; algo que não tem nenhuma veracidade; falso, inventado”. 

Sendo assim, de certa forma o senso comum se aproxima de alguns sentidos do termo 

tal qual aparece na teoria da literatura.  

Ressalta-se aqui que os fenômenos considerados sobrenaturais – eventos que 

estão fora da capacidade humana de explicação racional, práticas que não pertencem a 

realidade cotidiana do ser humano, relatos estranhos, sem explicação – permeou a 

humanidade desde a sua criação. Trata-se de uma forma de expressão humana, uma 

tentativa de elucidar a origem da vida e das coisas e entender o comportamento do 

homem na sociedade perante os fenômenos desconhecidos às leis naturais.  

Ao narrar as histórias dos deuses e dos heróis, o homem utilizou-se de eventos 

sobrenaturais como meio de esclarecer os eventos naturais e sociais aos quais ainda 

não tinha conhecimento para justificá-los. Com o passar do tempo, muitos desses fatos 

foram devidamente explicados pela ciência, outros ainda hoje não possuem explicação 

científica.  

Mediante tal panorama, enquanto a ciência procurava sistematizar esses 

fenômenos ao longo da história da humanidade, a literatura os apropriou para 

demonstrar a inquietação do homem perante elementos e acontecimentos que fogem 

aos padrões naturais. 

Howard Phillips Lovecraft (1890-1837), crítico e escritor americano do século XIX, 

que revolucionou o gênero fantástico com narrativas góticas, já havia disponibilizado 

                                                     
1  Site do dicionário eletrônico Houaiss: https://www.dicio.com.br/fantastico. 
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parte de seus escritos teóricos em 1927. Sua obra O Horror Sobrenatural em Literatura 

foi publicado somente em 1945, após sua morte. Na mesma, o crítico cita que o 

fantástico sempre acompanhou o homem, desde a oralidade.  

Ainda conforme o autor, nas civilizações primitivas o homem utilizava em suas 

práticas rituais de folclore e cerimônias mágicas para evocar demônios e os fantasmas 

dos mortos. Emergiu assim o fantástico, que permaneceu nas tradições do antigo 

oriente. A partir desse antigo costume, a Idade Média, envolta em trevas, cultivou a 

prática do sobrenatural em seu cotidiano, que se perpetuou pelos mitos até se firmar na 

literatura de escrita imaginativa. Fato que atraiu muitos leitores do gênero ao longo do 

século XVII e XVIII, com histórias fantásticas e de horror.  

Diante disso, algumas obras literárias escritas em inglês e alemão conservaram 

em suas narrativas fantásticas “a tradição romântica, meio gótica, quase moral, [que] 

entrou pelo século XIX adentro” (LOVECRAFT, 2008, p. 41), permanecendo as tradições 

orientais aos contos de horror. Por esse motivo que todos os textos que abordam o 

sobrenatural, o irracional, percorreram um longo caminho até chegar numa definição, no 

final do século XX, pelo filósofo e estruturalista Tzvetan Todorov, búlgaro radicado na 

França.  

Todorov (1975), na obra Introdução a literatura fantástica, define o fantástico 

como um gênero vizinho de dois outros: o estranho e o maravilhoso. Para a definição do 

fantástico como gênero o mesmo baseou-se em alguns exemplos de textos canônicos, 

como Le Conte fantastique em France de Castex (1960), L’Art et la Litterature 

fantástiqyes de Louis Vax (1960), Au Coeur du fantástique de Roger Caillois (1966), de 

críticos como James (1924), Jean Potocki (1962) entre outros que já haviam tentado 

definir a literatura fantástica no século XIX.  

Também, usou-se das análises de alguns textos de Cazzote, de Hoffmann e de 

outros escritores que contribuíram para fundamentar sua teoria sobre o gênero em 

questão, que difere dos demais pelos elementos que não são comuns a outros textos.  

Seguindo, em consonância com o autor, ao abordar sobre os gêneros literários o 

mesmo afirma que “estudar a literatura fantástica implica saber o que é um gênero 

literário” (TODOROV, 1975, p. 07). Em outras palavras, faz-se preciso distinguir as 

características próprias do gênero reconhecendo seu fenômeno, que o diferencia dos 

demais, para que se possa chamá-los de “obras fantásticas”, pois existem muitas obras 

denominadas como pertencentes a esse gênero literário. 
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 Sobre esse assunto, há a citação dos Formalistas russos como responsáveis por 

classificar os textos que são literários ou não pelas suas caraterísticas comuns, que se 

aproximam ou se distanciam ao mesmo tempo. O certo é que os formalistas tendem a 

uma solução relativista. Todorov (1975, p. 09) menciona uma frase do formalista russo 

Tomachevski na qual defende que “as obras se distribuem em amplas classes que, por 

sua vez, se diferenciam em tipos e espécies”. 

 Diante de tal afirmação, os formalistas conceituam o gênero ou espécie fazendo 

relação às Ciências Naturais, por isso “o pioneiro da análise da estrutura da narrativa, V. 

Propp, usava analogias como Botânica ou Zoologia” (TODOROV, 1975, p. 10). Nesse 

aspecto, existe uma diferença entre gênero e espécie quando aplicado aos seres 

naturais e na literatura. Considerando o gênero, “o aparecimento de um novo exemplar 

não modifica de direito as características da espécie, por conseguinte as propriedades 

daquele são dedutíveis a partir da fórmula desta” (TODOROV, 1975, p. 10).  

Ao definir o fantástico, Todorov (1975) utiliza a obra Le Diable amoureux do 

francês Cazotte, escrita no final do século XVIII e que teve sua primeira publicação em 

1772. Nessa é apresentada ao leitor o personagem Alvare, que durante toda a narrativa 

vive num dilema entre a realidade ou sonho e, com isso, a ambiguidade permeia em toda 

obra. Sendo que o próprio personagem não consegue distinguir se os acontecimentos 

são verdades ou ilusões.  

Mediante essa incerteza, ocorre o transportamento ao âmago do fantástico, um 

mundo diferente do que se conhece e onde os acontecimentos não fazem parte do 

familiar, muito menos podem ser explicados pelas leis da razão. Hesitando entre uma 

possibilidade e outra, “somos” obrigados a escolher entre a realidade ou o sonho, entra-

se então no gênero vizinho do fantástico, estranho ou maravilhoso. Ressalva-se aqui 

que quando Todorov (1975) usa o verbo ser no plural (“somos”) inclui-se tanto o 

personagem quanto o leitor na hesitação e dúvida que o texto suscita.  

De acordo com a teoria de Lovecraft (1945), citado por Todorov (1975, p. 40), “o 

critério do fantástico não se situa na obra, mas na experiência particular do leitor e essa 

experiência experimentada pelo leitor deve ser o medo”. Porém, para Penzoldt (1952), 

também citado por Todorov (1975, p. 41): “com exceção do conto de fadas, todas as 

histórias sobrenaturais são histórias de medo, que nos obrigam a perguntar se o que se 

crê ser pura imaginação não é, no final das contas, realidade”.  

O fantástico implica numa integração do leitor com o mundo do personagem, sem 

essa integração não há hesitação, sem hesitação não há fantástico. Antes de tudo, “a 
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hesitação do leitor é a primeira condição do fantástico” (TODOROV, 1975, p. 37). Esse 

leitor é o leitor implícito no texto. Se o leitor não se identificar com o personagem do 

texto, a hesitação não está representada.  

Por isso, quando o leitor abandona o mundo dos personagens e volta à sua prática 

de leitor não implícito o fantástico fica ameaçado, sendo o perigo estabelecido no nível 

da interpretação do texto. Assim, “o fantástico implica não apenas a existência de um 

acontecimento estranho que provoca hesitação no leitor e no herói, mas também, numa 

maneira de ler que se pode por hora definir negativamente: não deve ser nem “poética” 

nem “alegórica”” (TODOROV, 1975, p. 38). 

Ademais, “o fantástico é a hesitação experimentada por um ser que só conhece 

as leis naturais, face a um acontecimento aparentemente sobrenatural. O conceito de 

fantástico se define, pois com relação aos de real e de imaginário: e estes últimos 

merecem mais do que uma simples menção” (TODOROV, 1975, p. 31).  

Adiante, com a efervescência da literatura durante o século XIX, a Europa 

conceituou o fantástico como um gênero distinto dos demais por se compor de 

elementos irracionais, desconhecidos perante as leis da natureza. O fantástico trata-se 

de uma teoria nova e um ponto de discussão entre os críticos quanto a sua definição. 

Vale destacar que apesar de ser uma nova teoria, faz-se possível encontrar 

características do gênero em textos anteriores como, por exemplo, na Odisseia de 

Homero, que apresenta em sua narrativa elementos fora do comum, visto como 

sobrenaturais.  

Do mesmo modo, entre os séculos XV e XVIII, pode-se encontrar nos escritos dos 

viajantes temas do fantástico. Além dessa literatura produzida pelos viajantes europeus, 

a coleção de contos infantis e as fábulas da época contribuíram, também, para 

fundamentar as bases do fantástico devido as suas descrições, seres, personagens e 

situações retratadas nas narrativas que se aproximaram das lendas e mitos da Idade 

Média. 

A teoria da literatura fantástica, conceituada no século XIX, tem sido até os dias 

atuais alvo de muitas discussões por críticos e estudiosos do tema. Fato causado pelas 

mudanças que vêm ocorrendo ao longo do tempo. Tais mudanças giram em torno da 

combinação entre a realidade e o mundo fantasioso, um modo de ver as coisas de forma 

diferente, cheia de estranhamento.  

Na literatura europeia presencia-se várias maneiras que o ser humano encontrou 

de escrever sobre aquilo que é diferente da realidade empírica, partindo para uma escrita 



 
21 

que experimenta o impossível, o absurdo ou até mesmo o sobrenatural para descrever 

os mais diversos sentimentos e comportamentos humanos. Experiências que partem da 

realidade vivenciada pelo ser humano, mas com uma visão de fantasia.  

Surgiu, assim, outros termos para denominar esse modo diferente de ver e 

relacionar as coisas que não pertencem a uma realidade conhecida, por meio do 

encantamento provocado e experimentado pelos sentidos simbólicos.  

 

E a literatura fantástica se converteu, assim, em um canal idôneo para 
expressar esses medos, para refletir todas essas realidades, fatos e 
desejos que não podem ser manifestos diretamente porque representam 
algo proibido que a mente reprimiu, ou porque não se encaixam nos 
esquemas mentais em uso, e, portanto, não são possíveis de 
racionalização (ROAS, 2014, p. 50). 

 

No Romantismo, as diversas obras do escritor norte americano Edgar Allan Poe, 

o grande percursor do conto moderno, demostram as percepções extra-sensoriais que 

fogem da natureza humana. Tais podem ser presenciadas principalmente nos contos 

desse escritor americano, que muito contribuiu para o estranhamento na narrativa, 

tecendo dúvidas e/ou questionamentos acerca da realidade vivenciada, ampliando-a em 

novos contornos e possibilidades.   

Dentro dessa nova teoria literária moderna, foi criada uma vertente de análise e 

reflexão sobre o tema: a literatura fantástica. De acordo com Rodrigues (1988), a maioria 

dos estudiosos considera o nascimento do fantástico entre os séculos XVIII e XIX, 

surgido na França e tendo seu amadurecimento ocorrido no século XX. Considerado a 

época das luzes, o século XVIII foi marcado pelo racionalismo, motivo pelo qual os 

filósofos questionaram superstições, ideias irracionais e até mesmo os dogmas 

indiscutíveis da fé. 

A literatura fantástica apareceu para contestar o racional, – o questionamento da 

religião foi o que teria propiciado a “quebra do racional” pelo fantástico – atravessando 

diferentes fases durante os séculos do final do século XVIII e início do XIX. Assim, “o 

século XIX vivia, é verdade, numa metafísica do real e do imaginário, e a literatura 

fantástica nada mais é do que a consciência deste século XIX positivista” (TODOROV, 

1975, p. 176).  

O gênero exigia a presença do sobrenatural, fazendo-se presentes monstros e 

fantasmas. No século XIX, passou-se a explorar o psicológico, inserindo nas narrativas 

a loucura, as alucinações e os pesadelos para mostrar a angústia no interior do sujeito. 
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No século XX o fantástico passou a criar incoerências entre esses elementos do 

cotidiano. Portanto, cabe notar que o gênero fantástico não é estanque, está em 

constante evolução e aproximando-se de temas cada vez mais críticos. Sua 

característica mais importante é a aceitação do personagem e do leitor sobre os fatos 

inexplicáveis e estranhos que acontecem na narrativa, como se fossem reais.  

Todorov (1975) cita que o gênero fantástico possui duas vertentes que são 

distintas entre si: o fantástico tradicional e o fantástico contemporâneo. Cabe o adendo 

de que o autor não se aprofunda no fantástico contemporâneo, tendo como foco 

discorrer sobre o fantástico tradicional. Em relação à essa perspectiva, o autor postula 

que essa concepção se formou no início do século XIX com a publicação da obra 

Sagaroça de Jean Potocki em 1805, mas com o advento da psicanálise, estudo realizado 

por Freud, fez com que essa vertente desaparecesse no século XX.  

 No século XX esse gênero se aperfeiçoou e o fantástico contemporâneo foi 

inaugurado com a publicação Aminadab de Sartre em 1942. Assim, o século XX 

estabelece uma divisão de conceitos entre o tradicional e o contemporâneo, pois as 

obras anteriores ao século XX estavam situadas no modelo antigo, enquanto que as 

produções posteriores estariam ligadas ao contemporâneo. Como representantes da 

literatura fantástica tradicional, pode-se citar: Hoffmann, Nerval, L’Isle-Adam, Mérimée, 

Maupassant, Poe, Gogol, Henry James entre outros. 

Nessas narrativas os temas predominantes são a morte e o horror, com a 

presença do sobrenatural. As mesmas apresentam personagens psicopatas que agem 

com extrema frieza, personagens atormentados com imagens sobrenaturais de 

espíritos, demônios e assombrações. Os sujeitos transitam entre o mundo real e o 

sobrenatural, como no conto “O coração delator” de Poe e “O Horla” de Maupassant, 

entre outros contos desses escritores que possuem essa característica de provocar o 

efeito de medo e horror tanto nos personagens quanto no leitor que acompanha o relato 

dos personagens. 

 Vale ressalvar que com o estudo da psicanálise de Freud, o comportamento do 

homem com desvio de personalidade passou a ser esclarecido e o elemento fantástico 

passou a ter menos hesitação no leitor, pois tal comportamento passou a ser entendido 

como loucura, alucinação, efeito de drogas ou até mesmo como sonho.  

Ao abordar sobre as mudanças que ocorreram ao longo dos anos da literatura 

fantástica tradicional para a literatura fantástica contemporânea, Todorov (1975, p.177) 

levanta uma questão importante: “Em que se transformou a narrativa do sobrenatural no 
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século XX?” Tal pergunta vem a ser bastante intrigante e complexa, por isso procurou-

se, mais à frente, esquematizá-la baseada nas considerações de Todorov (1975) e 

outros teóricos que abordam o estudo do fantástico.  

 

2.2 Literatura fantástica contemporânea  

 

“O fantástico irrompe no cotidiano, pode acontecer agora, neste 

meio-dia de sol em que você e eu estamos conversando”. 
 (Júlio Cortázar) 

 

De acordo com Todorov (1975), houve uma grande mudança na literatura 

fantástica do século XIX para o século XX. Foi necessária uma nova definição para o 

gênero, passando de literatura fantástica tradicional para literatura fantástica 

contemporânea. Diferentemente da literatura fantástica tradicional do século XIX, a 

ambiguidade e a hesitação já não possuem tanto valor para o fantástico contemporâneo. 

O que realmente importa na atualidade é a representação social do mundo, sendo 

que a exploração do medo, do susto e do horror cedeu lugar aos temas inquietantes 

como a desigualdade social, racial, religiosa, a opressão, as guerras, a crise existencial 

e outros temas que afetam a sociedade moderna.  

Assim como Todorov (1975), vários pesquisadores da literatura fantástica 

apontam A Metamorfose de Kafka, escrita em 1912, como uma obra que marca a 

passagem da literatura fantástica tradicional e que passa a ser vista como um novo 

modelo que se deixa incluir na categoria de literatura fantástica contemporânea. Para 

Todorov (1975), o acontecimento sobrenatural é introduzido logo no início da narrativa 

quando o personagem Gregor Samsa, ao acordar, se vê transformado em um verdadeiro 

inseto; algumas traduções optam por ser uma barata.  

Para o autor, a impossibilidade de acreditar em uma realidade imutável elimina a 

possibilidade de transgressão. Assim, o efeito do fantástico que se baseia em tal 

transgressão define o homem como sendo o próprio ser fantástico. A narrativa kafkiana, 

a respeito da transformação do protagonista em um inseto, não apresenta nenhuma 

explicação para tal fenômeno, não há vacilação e não produz nenhum espanto no 

narrador, no personagem e muito menos em sua família que aceita com naturalidade a 

metamorfose de Gregor Samsa.  

Ainda que na literatura fantástica contemporânea o espanto e a inquietude nos 

personagens apresentam variações, podendo ser em alguns casos inexistentes, isso 
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não significa que o leitor não se surpreenda com aquilo que é narrado. A narrativa 

kafkiana manifesta uma possível hesitação do personagem, que por um momento 

acredita estar sonhando, mas logo se convence de que aquela situação é real e, aos 

poucos, o mesmo vai se adaptando a sua nova identidade.  

A transformação do personagem é vista pelos membros da família como natural, 

não há espanto frente a mudança do membro da casa e aos poucos todos vão se 

adaptando ao novo Gregor e se adequando às mudanças ocorridas na vida financeira, 

pois Gregor era o único responsável pelas economias da casa, ou seja, que trabalhava 

na família. Com a metamorfose de Gregor a rotina familiar também se modifica e há uma 

nova configuração no papel desempenhado pelo personagem, que agora passa a 

depender da família para sobreviver. Seus pais e irmã começam a trabalhar para se 

sustentarem financeiramente, despertando para a vida. 

  

Se abordamos esta narrativa com as categorias anteriormente 
elaboradas, vemos que ela se distingue fortemente das histórias 
fantásticas tradicionais. Em primeiro lugar, o acontecimento estranho não 
aparece depois de uma série de indicações indiretas, como o ponto mais 
alto de uma gradação: ele está contido em toda a primeira frase. A 
narrativa fantástica partia de uma situação perfeitamente natural para 
alcançar o sobrenatural, “A Metamorfose” partia de uma situação 
perfeitamente natural para dar-lhe no curso da narrativa, uma aparência 
cada vez mais natural e o final da história é mais distante possível do 
sobrenatural. (TODOROV, 1975, p. 179). 

 

Nessa nova configuração da narrativa fantástica o acontecimento natural já não 

provoca mais hesitação, pois a situação descrita é absurda, bizarra. O problema está 

invertido, para aquilo que postulava a existência do real, do natural, do normal para 

depois atacá-lo, Kafka consegue superar tais limitações impostas. Desse modo, “a 

narrativa kafkiana abandona aquilo que tínhamos designado como segunda condição do 

fantástico: a hesitação representada no interior do texto, e que caracteriza especialmente 

os exemplos do século XIX” (TODOROV, 1975, p. 181). 

Ao contextualizar essa nova fase da literatura fantástica Todorov (1975) cita que, 

em uma análise da obra de Blanchot e Kafka, Sartre (2005) propôs uma teoria muito 

próxima da dele, quando em seu artigo “Aminadab”, que compõe a obra Situações I 

publicado em 1947, o filósofo assegura que tanto Blanchot ou Kafka procuram não pintar 

seres extraordinários em suas produções, pois para esses escritores o próprio homem 

é o objeto fantástico. 
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Lembrando que Franz Kafka (1883-1924), escritor tcheco de língua alemã, foi 

considerado um dos principais escritores da Literatura Moderna, suas obras retratam a 

ansiedade e a alienação do homem do século XX. Essa é uma característica 

fundamental da literatura fantástica contemporânea, uma vez que o sobrenatural é 

revelado na visão de um mundo conturbado e complexo, sendo o homem o centro.  

Seguindo, para Roas (2014) o fantástico na literatura espanhola surge no 

Romantismo e se estende até os dias atuais, fato que difere da postulação de outros 

críticos que consideram o Realismo como marco dessa literatura. A mudança de 

perspectiva dos críticos a partir de 1980, quando há o reconhecimento e a aceitação da 

literatura fantástica espanhola, propicia uma forte discussão em torno do gênero, que 

tem seu reconhecimento como modo de expressão contemporânea além da literatura, 

abrangendo o cinema e as histórias em quadrinhos.  

A década de 1980 é nomeada por Roas (2014) como “anos de normatização”, 

pela mudança de atitude em relação ao conto com o surgimento da narrativa curta. 

Nessa modalidade, ocorre a valorização da fantasia e da imaginação em contraste com 

a literatura voltada ao realismo social, combinada com a retomada do prazer de narrar. 

 Tem-se a grande influência de escritores argentinos como Jorge Luís Borges 

(1899-1986) e Julio Cortázar (1914-1884), reconhecidos como mestres dos contos 

fantásticos. Além de outros escritores hispano-americanos, como Quiroga e Adolfo 

Casares. As obras desses escritores permitem observar a qualidade e a complexidade 

de novos temas e formas de composição que os relatos fantásticos podem atingir. 

Essa mudança de paradigma proposta pelos escritores e críticos entre as décadas 

de 1980 a 1990, alterou a perspectiva em relação ao conceito do real e do indivíduo. 

Levando a uma abertura para uma nova aceitação do fantástico como uma nova forma 

de expressão literária, que vem “precisamente, desestabilizar os limites, questionar as 

verdades dos sistemas da percepção do real que todos compartilhamos” (ROAS, 2014, 

p. 18).  

Surge então a proposta de se trabalhar novas formas e enredos, considerando 

que o leitor, habituado com o fantástico tradicional, pode não ser surpreendido se for 

submetido às tramas previsíveis. Com isso, aumentou-se o nível de dificuldade por parte 

dos escritores em se propor situações cada vez mais insólitas e que desafiem as 

expectativas do leitor, tirando-os da acomodação. Essa nova forma de estética literária 

não se trata de uma literatura comum, mas sim de um movimento com propósitos 

estéticos que abarcam os problemas existências contemporâneos.  
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Nessa nova base do fantástico, Roas (2014) estabelece dois mecanismos 

fundamentais do fantástico da época: a metaficção e a transgressão linguística, recursos 

utilizados por grandes escritores. A metaficção propõe a confluência entre realidade e 

ficção como proposta de continuidade que se apresenta impossível, já que inclui duas 

ordens irreconciliáveis. A transgressão linguística se firma na impossibilidade de exprimir 

pela linguagem o real e o mundo.  

Ademais, a compreensão do fantástico no cenário das letras espanholas faz-se 

de suma importância para entender a particularidade dessas obras e a partir de estudos 

“caracterizar a literatura fantástica como fenômeno de expressão humana e artística 

contemporânea, pós-moderna e global” (ROAS, 2014, p. 20). 

Na concepção do crítico literário espanhol, Roas (2014), com as narrativas 

kafkianas tem-se um novo modelo de cultivar o gênero, diferente de como funciona os 

esquemas todorodovianos. Alazraki (2001) nomeia esse novo modelo de neofantástico, 

baseado em três aspectos fundamentais como identificação do que foi cultivado pelo 

fantástico tradicional: a explicação do fenômeno, seu sentido claro e o componente 

aterrorizante. 

 Alazraki (2001) em seu ensaio “¿Qué es lo neofantástico?”, incluído na antologia 

Teorías de lo Fantástico, organizada pelo crítico espanhol Roas (2014), apresenta em 

seu texto uma proposta de delimitação desse novo gênero que se contrapõe ao 

fantástico tradicional. Para isso, o mesmo se utiliza da postulação de dois grandes 

teóricos e escritores argentinos, Cortázar e Borges, que apresentam em suas produções 

contísticas a caracterização de uma nova abordagem do fantástico. A necessidade de 

caracterizar as novas produções contemporâneas se dá porque as mesmas visam 

retratar as inquietações e as angústias de uma forma mais harmoniosa com a época em 

que essa nova produção surge. 

 De acordo com Alazraki (2001), essa forma de ver e de compor o fantástico surgiu 

no contexto da Primeira Guerra Mundial no início do século XIX na Europa, bem como 

com os movimentos de vanguardas, os estudos da psicanálise realizados por Freud, o 

existencialismo, entre outros. Tal período histórico marca uma era que se distingue das 

primeiras obras fantásticas tradicionais, que provocam hesitação e ambiguidade, 

conforme a teoria defendida por Todorov (1975). Em suma, dado ao novo estilo de 

produção e aos escritores da época, entra em cena o Neofantástico. 

 Com o objetivo de apresentar uma proposta teórica que difere de alguns 

estudiosos do século XX, que propõe a delimitação do gênero fantástico, Alazraki (2001) 
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aponta que não basta as obras apresentarem o elemento sobrenatural para serem 

chamadas de fantásticas, pois assim os relatos presentes em Odisseia de Homero e em 

Sonhos de uma Noite de Verão de Shakespeare poderiam ser nomeados como obras 

fantásticas. Portanto, vem a ser um problema incluir essas narrativas que possuem 

elementos maravilhosos ou sobrenaturais como obras fantásticas, pois houve um 

consenso em que a maioria dos críticos defendiam que a característica fundamental do 

gênero fantástico tradicional é causar medo ou terror.  

Daí a necessidade de tornar o maravilhoso como gênero autônomo, partindo da 

noção de que o mesmo não causa espanto, tudo é visto como natural, aceitável. Cabe 

apenas ao fantástico a maneira tradicional de oferecer, por meio do sobrenatural, o 

vislumbre das trevas que provocam arrepios, medo e terror diante do narrado, elementos 

que são perturbadores da ordem e das coisas. 

 Na tentativa de tornar o fantástico um gênero autônomo diferenciando-o assim 

da teoria proposta por Todorov (1975), pois algumas narrativas não provocam os efeitos 

de medo e horror como no maravilhoso, Alazraki (2001) faz o seguinte questionamento: 

o que fazer com as narrativas de Cortázar, Borges e Kafka escritas no final do século 

XX, em que o medo foi substituído pela perplexidade e inquietação, e com o absurdo 

que essas novas narrativas despertam? Nesse ponto há uma nova busca em prol de 

atender essa forma teórica, sendo capaz de explicá-la. 

Na contemporaneidade, nem sempre as leis naturais são contrariadas e o 

comportamento do ser humano deixou de ser entretenimento. Os fantasmas e monstros, 

antes fontes geradoras de alucinações, loucuras e pesadelos e que eram usados para 

demostrar os aspectos psicológicos que afetavam o sujeito, deram lugar para a 

revelação e problematização da existência do homem no cotidiano moderno. Assim, a 

literatura fantástica contemporânea “não cria mundos fabulosos, distintos do nosso e 

povoados por criaturas imaginárias, mas revela e problematiza a vida e o ambiente que 

conhecemos do dia-a-dia” (VOLOBUEF, 2000, p. 110). 

No ambiente da literatura fantástica contemporânea onde a realidade é 

constituída baseada num determinado espaço e tempo, a normalidade humana beira a 

loucura. Por isso, Sartre (2005) acrescenta que nessa nova modalidade do fantástico, o 

resumo seria um retorno ao próprio humano e ao apresentar esse homem totalmente as 

avessas, o fantástico não explora mais as realidades que transcendem as leis naturais, 

extraordinárias, mas sim explora a condição humana do homem contemporâneo, 
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condicionado a um único objeto, o homem em si com suas inquietações, seus desafios 

e como é tratado nessa condição de sujeito social. 

Pela definição de Sartre (2005) o homem passa a ser um fim a ser atingido, 

diferentemente do fantástico tradicional que o utilizava como parte do mundo o qual a 

matéria o definiria, sendo que no fantástico contemporâneo esse paradigma mudou. A 

matéria como designo do homem se torna o meio pelo qual o ser humano será atingido. 

Nessa desordem e indisciplina da matéria escravizada não se submete às ordens 

impostas, assim se o fim não pode ser atingido o homem se apresenta como indefinido. 

Esse homem que não consegue ter seu fim almejado é o que Camus (1989) chama de 

“o homem absurdo”. 

 Para explicar sobre o homem absurdo Camus (1989) utiliza uma narrativa mítica 

da Grécia que envolve o mito de Sísifo, nome que dá título à sua obra escrita em 1941. 

O mito expõe a história de Sísifo, um camponês que foi condenado pelos deuses por 

causa de sua esperteza contra eles. Como vingança, o mesmo foi obrigado a rolar 

incessantemente uma rocha até o cume de uma montanha, de onde a pedra se 

precipitava por seu próprio peso. Tal rotina de rolar a pedra se repetia de modo triste e 

angustiante, de modo que o personagem se sentia escravizado por não conseguir 

terminar sua tarefa. 

Camus (1989), autor do movimento conhecido como “existencialismo”, retomou o 

mito para explicar a condição humana e promover o que ficou conhecido como “a revolta 

metafísica”. Essa postulava que a vida dos homens era tal como o mito de Sísifo, em 

que todos os dias se seguia idêntica rotina diária, sem sentido próprio, determinada por 

instâncias como a religião e o sistema capitalista de produção. 

 Atividades sem sentido se relacioná-las ao modo de pensar, que se impõem ao 

indivíduo sem que o mesmo participe da estruturação desse modo de vida, como se o 

homem não tivesse escolha. Diante dessa concepção, o homem inserido no mundo 

absurdo, mesmo que não consiga atingir o fim que se espera, continuará sempre 

tentando. Nas palavras de Camus (1989, p. 50): 

 

Acabo de definir como uma confrontação e uma luta sem descanso. E 
enfrentando até o fim de uma lógica absurda, tenho de reconhecer que 
essa luta pressupõe a total ausência de esperança (que não tem nada a 
ver com o desespero) a recusa contínua (que não tem nada a ver com 
renúncia) e a insatisfação consciente, que não acertaríamos em acertar 
a inquietude juvenil. 
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Nessa luta incessante, sem esperanças e sem resultados é que se configura o 

homem absurdo, que se denota no contraditório em busca do impossível. Nesse mundo 

privado de luz o homem se sente um estrangeiro. Por isso Sartre (2005) afirma que o 

homem contemporâneo é o homem absurdo e Camus (1989, p. 50) completa que: 

 

Esse exílio não tem saída, pois é destituído por lembranças de uma pátria 
distante ou da esperança de uma terra prometida. Esse divórcio entre o 
homem e sua vida, entre o ator e o seu cenário, é que é propriamente o 
sentimento de absurdidade. 

 

Em encontro à concepção do homem absurdo, Arrigucci Jr. (1987, p. 147) ao falar 

do fantástico contemporâneo pontua que “como este é ainda o seu mundo (do leitor), 

pois dissolve o insólito na rotina, pode, então, ver melhor, à distância, numa perspectiva 

crítica, sua própria banalidade”. 

Por sua vez, Rodrigues (1988) explica que o fantástico é um gênero 

frequentemente utilizado por escritores contemporâneos pelo fato de deixar evidente a 

sua estruturação ficcional, expondo seus procedimentos narrativos. Desse modo, o 

mundo ficcional do fantástico está sempre à mostra, pois divide-se entre realidade e 

fantasia, característica própria da ficção moderna. 
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3 BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO DA LITERATURA PRODUZIDA EM MATO 

GROSSO 

 

Mato Grosso é um lugar de discurso político, tem uma cultura que marca e delimita 

essa região, com valores éticos e estéticos que o caracterizam. Geograficamente é um 

dos maiores estados brasileiros em extensão, rico em matéria prima, vegetal e mineral. 

Dado tal riqueza vem a ser um estado muito visado, tornando-se alvo de exploradores. 

Historicamente, tem um passado demarcado por invasões, lutas, guerras e relatos de 

migrações de pessoas de variadas partes do país. Enquanto para alguns o estado 

representava um lugar propício à realização pessoal e econômica, para outros foi 

sinônimo de sobrevivência.  

Quanto à produção literária, Mato Grosso conquistou tardiamente seu espaço no 

campo da literatura. Isso por causa do difícil acesso ao estado devido a sua extensão, 

em que o meio de transporte mais eficiente era por intermédio de rios, onde demoravam-

se dias e até meses para chegar à capital Cuiabá e outras localidades. Fato que fazia 

com que as informações demorassem muito a serem difundidas, dificultando a produção 

e divulgação do pouco material existente no século XVIII e XIX.  

A historiadora e escritora Hilda Dutra Magalhães (2001) desenvolveu uma 

riquíssima pesquisa sobre o panorama da literatura e suas produções relacionadas ao 

cenário de Mato Grosso. Em seu livro História da Literatura de Mato Grosso – século 

XX, traz discussões que abordam a temática da literatura produzida em Mato Grosso, 

bem como um panorama que esboça o mapeamento dessa produção, com discussões 

pertinentes envolvendo a literatura produzida nos séculos XVIII, XIX até o início do 

século XX.  

Sua obra divide-se em capítulos que traçam o perfil dessa produção, estando 

assim distribuídos: Em busca da Literatura Mato-grossense; Estudos preliminares; O 

Clássico e o Moderno: décadas de 1930 e 1940; Dialogando com a estética de 50 e 60 

e, por fim, Nas trilhas da contemporaneidade: anos 70 a 90. 

No primeiro capítulo, a historiadora utiliza as pesquisas de Rubens de Mendonça, 

História da Literatura de Mato Grosso em 1970, e a História da Cultura Mato-grossense 

em 1882 de Lenine Póvoas. Esses pesquisadores foram muito importantes na 

construção do panorama da literatura de Mato Grosso. Rubens de Mendonça compilou 

um grande número de escritores do século XVIII e XIX, uma época em que os livros não 

eram publicados.  
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A falta de acesso aos materiais produzidos dificultou a consulta dos críticos 

posteriores, devido a não identificação das fontes como meio de informação, sendo que 

o material produzido por Lenine Póvoas assume compromisso apenas com as 

manifestações culturais. Os trabalhos literários dos escritores dessa época, embora não 

publicados, foram disseminados ao público graças aos registros desses pesquisadores. 

A falta de publicação dos textos estudados por Rubens de Mendonça, coloca em xeque 

a discussão sobre a literatura produzida em Mato Grosso no século XVIII e XIX.  

Embora o trabalho de Rubens de Mendonça e Lenine Póvoas sejam de grande 

importância para construir o panorama da literatura do Mato Grosso, no final do século 

XVIII e início do século XIX, de acordo com Magalhães (2001) ambos se voltam apenas 

ao relato historiográfico, ou seja, suas pesquisas contribuem de forma expressiva sobre 

a história de Mato Grosso e não, especificamente, sobre a sua produção literária.   

A historiadora observa que a literatura propriamente dita começou a florescer no 

estado a partir de 1930 e sua disseminação somente em 1939, com o surgimento da 

revista Pindorama que tem como seus idealizadores Gervásio Leite, Rubens de 

Mendonça e João Batista Martins, cujo objetivo foi o de discutir o movimento do 

Modernismo em Mato Grosso. 

 A criação da revista Pindorama em 1939 e outras revistas da época foram de 

extrema relevância para consolidarem a literatura no estado, no sentido de ter 

possibilitado voz aos escritores desse período. Sendo que os responsáveis pela 

produção e divulgação desse material são escritores importantes como Manoel de 

Barros, João Antônio Neto, Silva Freire, Lobivar de Matos, Wladimir Dias Pino, cabendo-

os, também, a responsabilidade de apresentar a modernidade nas produções literárias 

de Mato Grosso. 

Nesse cenário, Magalhães (2001) em sua obra a História da Literatura em Mato 

Grosso, enfatiza as características estruturais e conteudistas que a legitimam e a 

diferenciam no cenário literário nacional. Ainda, aborda sobre a literatura e o 

regionalismo que destaca o tempo e o espaço como elementos históricos que valorizam 

a arte. A obra explora, também, os textos em nível estrutural e temático, destacando as 

peculiaridades de cada escritor e sua importância no panorama literário de Mato Grosso. 

De acordo com a pesquisadora, a partir de 1950 Mato Grosso teve um intenso 

fluxo migratório de pessoas oriundas da região sul, que amparados pela Política de 

Integração Nacional, idealizado pelo presidente Getúlio Vargas, visavam a ocupação do 

território central do Brasil. Dentro desse contexto, considerando o fator econômico, essas 
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migrações fortaleceram as transações comerciais entre Mato Grosso e São Paulo, pelo 

impulso expressivo de pessoas que foi contabilizado na região sul do estado; por outro 

lado, ocorreu o processo de divisão política e geográfica, separando o estado em Mato 

Grosso e Mato Grosso do Sul no final da década de 1970.  

Tais fatores funcionaram como uma mola propulsora que serviu para impulsionar 

o fluxo da produção literária no estado, tendo como destaque os escritores Cavalcante 

Proença, Augusto dos Anjos, Wladimir Dias Pino (o poeta mais experimental ligado a 

vanguarda europeia) e Ricardo Guilherme Dicke. Dicke foi o escritor romancista de maior 

destaque dessa fase pela ousadia em abordar em sua densa produção a união de temas 

complexos e divergentes, que permeiam o universo humano, como a filosofia e a religião, 

e que se divide entre o sagrado e o profano. 

 É nesse período, entre 1950 e 1960, que surgem novos escritores que 

“representam um momento especialmente importante para a história da literatura de 

Mato Grosso” (MAGALHÃES, 2001, p. 185), pois houve um relevante crescimento da 

produção literária no estado, bem como a presença de escritores representativos que 

contribuíram para o fortalecimento dessa literatura.  

O último cenário, político e geográfico da contemporaneidade, se apresenta entre 

os anos de 70 a 90, com a divisão do estado. Nesse período, Mato Grosso viveu o maior 

intercâmbio financeiro com o estado de São Paulo, favorecendo os grandes latifúndios 

e desfavorecendo o pequeno produtor. Em tal contexto, essa fase foi a que mais 

contribuiu para o fluxo migratório de sulistas para a região, o que incentivou o cenário 

artístico no estado, que conta com o maior número de mulheres escritoras, à título de 

exemplo tem-se Marilza Ribeiro, Tereza Albues e Hilda Gomes Magalhães. Destacam-

se outros escritores como Padre Antônio Rodrigues Pimentel, Flávio José Ferreira e 

Aclyse Mattos. 

Destarte, ao observar dados qualitativos e quantitativos em trabalhos e pesquisas 

que tratam do tema em questão, Magalhães (2001) estabelece que a literatura nesse 

estado se consolidou a partir da década de 50. Foi nessa década que a produção cultural 

e artística, com o surgimento de algumas revistas como “veículo de divulgação dos 

jovens e dos poetas” (MAGALHÃES, 2001, p. 185), facilitaram a expansão dessa 

produção, o que permitiu uma interação entre escritor e leitor.  

Ao se pensar na existência da literatura no Mato Grosso cabe considerar a 

combinação da tríade entre autor-obra-leitor, tal como propõe Antonio Candido (2014) 

em sua obra Formação da literatura brasileira. De acordo com o autor, sem essa tríade 
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não existe sistema, mas manifestações literárias. Por isso, Magalhães (2001) afirma que 

não havia literatura em Mato Grosso antes da década de 1950, uma vez que essa tríade 

não existiu entre o século XVIII e XIX. 

 Nesse sentido, para que haja manifestações literárias faz-se necessário a união 

de três elementos essenciais: “a existência de um conjunto de produtores literários; um 

conjunto de receptores, formando os diferentes tipos de público, sem os quais a obra 

não vive; um mecanismo transmissor, que liga uns a outros” (CANDIDO, 2014, p. 25). 

De acordo com o teórico, sociólogo, crítico e grande estudioso da literatura 

brasileira, Candido (2014), a formação da literatura brasileira se configurou no século 

XVIII ainda com resquícios da literatura europeia. Contudo, esse movimento foi 

importante para sua desvinculação dos modelos preestabelecidos pela Europa e para a 

construção de um novo modelo de escrita literária, uma produção independente. 

Produção que demonstra a realidade social da época, com uma estética 

inovadora que se firmou no Modernismo, movimento posterior. Portanto, rompeu-se aqui 

com o modelo anteriormente estabelecido e concretizou-se, dessa forma, uma nova 

forma artística. Forma que influenciou na escrita literária, tanto em verso quanto em 

prosa, nas artes plásticas, na música, no teatro, entre outras. 

Voltando-se ao fator da tríade autor-obra-leitor vislumbra-se dois lados negativos 

da literatura produzida em Mato Grosso antes da década de 50: a decadência na 

produção literária (autor) e nas pesquisas produzidas (leitores) que marcam uma 

produção crítica sobre essa literatura.  

A partir dessa década o estado de Mato Grosso começou a desenvolver uma 

literatura que se divide historicamente em dois momentos: antes e depois da divisão do 

estado. Culturalmente, Mato Grosso é um estado periférico, ou seja, suas produções 

literárias são desconhecidas, inclusive pela população mato-grossense de leitores e 

pesquisadores.  

 

E o é não só em relação ao panorama nacional como nos seus aspectos 
internos. Não conhecemos as nossas produções culturais. E se não as 
conhecemos não divulgamos, não fazemos leitores, não construímos a 
crítica, não participamos do mercado editorial, forte aliado do sistema de 
produção e de implantação do cânone (CASTRILLON-MENDES, 2020, 
p.15). 

 

Em relação a literatura produzida no estado de Mato Grosso, durante décadas 

haviam poucas produções escritas e quando se trata da leitura dessa é pior ainda porque 
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não são muitos os que conhecem tais escritores e que leem os textos em poesia e prosa. 

Por esse motivo, há o interesse das universidades públicas do estado em investir e 

desenvolver pesquisas voltadas para esse tipo de produção.  

Ademais, as pesquisas contribuem para a divulgação das produções escritas dos 

escritores mato-grossenses, bem como destaca a forma artística e peculiar dessa 

literatura, observando-se o tempo, o espaço e a temática abordada. O que fortalece a 

tríade entre escritor, obra e público. 

No século XX teve um número significativo de escritores que nasceram no estado 

de Mato Grosso e outros que foram considerados mato-grossenses pela vivência, 

experiência e contribuição literária, portanto passaram grande parte das suas vidas 

nesse estado, se dedicaram a compor tanto em verso quanto em prosa, valorizando a 

arte por meio da escrita, como exemplo Pedro Casaldáliga, Rubens de Mendonça, 

Francisco de Aquino Correia, Silva Freire, José de Mesquita, entre outros. 

Tais escritores valorizaram as características marcantes do estado, que abordam 

o contexto local e envolvem, também, o nacional. Mesmo que a escrita tenha seu caráter 

regional, ao leitor essa pode gerar outros significados, assim, “[...] a obra foge às 

limitações do nativismo – não é de nenhum lugar; por seu valor, por sua beleza, pertence 

à humanidade, a todos os tempos e a todos os lugares e será tanto maior quanto mais 

refletir o universal” (MAGALHÃES, 2001, p. 02). 

Adiante, no século XXI, Mato Grosso expandiu sua produção literária com um 

número expressivo de escritores com produções vinculadas ao pós-modernismo, 

deixando um pouco de lado o regionalismo; esses novos escritores têm uma preferência 

por conteúdos e estruturas que não possuem somente características locais, mas 

também com tendências universais.  

Atualmente, essa produção vem ganhando espaço dentro das universidades 

públicas e nos cursos de pesquisas e extensão no estado, sendo alvo de análises e 

debates por alunos e professores. O que contribui para com a divulgação dessa 

produção literária contemporânea, que envolve uma discussão sobre o tempo, o espaço 

e a temática num dado contexto social, histórico e cultural. 

Esses elementos ajudam a compreender a literatura como instrumento de 

comunicação e interação social, o que desperta o senso crítico. Por meio da leitura, o 

indivíduo compreende o mundo a sua volta e a si próprio, sendo-a responsável pela 

formação integral do homem e cumprindo com sua função social como elemento de 

humanização, como propõe Candido (2014). 
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Dentro do contexto de estudos e pesquisas sobre a literatura contemporânea 

produzida em Mato Grosso, observa-se a singularidade e as especificidades de estilo 

que cada escritor possui. Enquanto uns preferem escrever em verso, como os poemas 

efêmeros de Lucinda Persona, o intimismo de Luciene Carvalho, o erotismo de Marilza 

Ribeiro, o misticismo de Tereza Albues, o lirismo de Marli Walker, o misticismo e o 

fantástico de Santiago Villela Marques, o experimentalismo linguístico de Eduardo 

Mahon, entre outros, há escritores que optam pela prosa como as narrativas curtas de 

Paulo Sesar Pimentel e Santiago Santos.  

Ainda, há aqueles que se identificam tanto com a escrita em verso quanto com a 

em prosa, como no caso da poeta e romancista Marli Walker, do poeta e romancista Luís 

Renato, do poeta e contista Santiago Villela Marques, da poeta e contista Marta Cocco, 

da poeta e contista Divanize Carbonieri, do poeta, contista e romancista Eduardo Mahon. 

Independente da escolha do gênero, esses escritores contemporâneos fazem da escrita 

uma arte, utilizando-se de uma linguagem subjetiva que visa problematizar as questões 

que envolvem a complexidade do ser humano no mundo moderno. 

Embora alguns escritores de Mato Grosso sejam conhecidos por abordarem 

temáticas locais, vale frisar que algumas dessas produções foram premiadas e tiveram 

seu reconhecimento a nível nacional como a obra Sabichões (2016), de Marta Cocco e 

a obra Apesar do amor (2016), de Marli Walker. As suas obras foram selecionadas para 

fazerem parte do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) em 2018.  

O conto de Santiago Villela Marques, intitulado “O bom dragão”, ganhou o prêmio 

de 1º lugar no Sesc de Contos Infantis Monteiro Lobato em 2009. O livro, Sopa 

Escaldante (2001), de Lucinda Persona, conquistou o prêmio Cecília Meireles em 2002. 

O romance Deus de Caim, de Ricardo Guilherme Dicke, conquistou em 1967 o Prêmio 

Nacional Walmap, um dos mais importantes do país e que na época teve como júri 

Guimarães Rosa, Jorge Amado e Antonio Olinto.  

Paulo Sesar Pimentel recebeu em 2011 o prêmio de menção honrosa no 

prestigiado 12º Concurso Nacional de Contos Josué Guimarães, em Passo Fundo-RS 

com os contos “De corpo e alma”, “A verdadeira dor” e “O cão sem penas” que fazem 

parte do livro O cão sem penas publicado em 2014.  

Em 2019, Felipe Holloway foi o vencedor da 16ª edição do Prêmio Sesc de 

Literatura com a obra O legado de nossa miséria, na categoria romance e Divanize 

Carbonieri foi uma das finalistas indicados da 62ª edição, na categoria contos, do Prêmio 

Jabuti em 2020 com a obra Passagem Estreita publicada em 2019. Isso demonstra a 
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valorização e o reconhecimento da literatura produzida em Mato Grosso, que ultrapassa 

o local e atinge a dimensão do nacional.  

Sobre as produções literárias fantásticas, têm-se escritores que se destacaram 

não somente na Europa, mas também nos países da américa latina como o Brasil. Os 

escritores da Europa têm sua produção voltadas para o fantástico tradicional, enquanto 

que a produção da maioria dos escritores latino-americanos são contemporâneas e 

envolvem a complexidade do homem e suas angústias.  

O fantástico, conforme estudiosos do tema, é um gênero muito antigo que com o 

passar do tempo foi se modificando até chegar na contemporaneidade, sendo um gênero 

muito utilizado por grandes escritores na Europa, nos Estados Unidos e, sobretudo, na 

América Latina. Para consolidar esse novo gênero da literatura fantástica 

contemporânea, surge alguns nomes de escritores hispano-americanos. Nomes como 

Gabriel García Marques, Jorge Luís Borges, Julio Cortázar e Julio Ramón Ribeiro, 

representantes do gênero e que revolucionaram a literatura fantástica com suas 

contribuições, teorias e obras.  

No Brasil, a literatura fantástica teve sua ascensão no século XX, no qual 

destacou-se a figura de escritores como Murilo Rubião e José J. Veiga, que introduziram 

o gênero em suas produções, causando efeito de estranheza em suas narrativas. Assim, 

Bosi (2015, p.15) afirma que esses escritores são “mineradores ambos dos veios do 

insólitos da experiência”. Desse modo, 

 

[...] o fantástico irrompe, nestes, como intruso no ritmo do cotidiano; e o 
evento novo, que poderia soar apenas imprevisto e aleatório, passa a 
exercer, na estrutura da trama, a função reveladora de um grupo (“A 
usina atrás do morro” de J.J. Veiga) ou na vida de um homem (“A flor de 
vidro”, de Murilo) (BOSI, 2015, p. 14). 

 

Além desses escritores há escritoras como Lygia Fagundes Telles e Clarice 

Lispector em que a presença do fantástico também se faz comum em suas produções. 

Assim como na escrita de Guimarães Rosa que “busca na semântica do insólito o seu 

modo de responder a situação singulares extremas que fazem contraponto com outra 

literatura, a de situações típicas e médias da civilização moderna” (BOSI, 2015, p. 14). 

Ainda, pode ser encontrado nos movimentos Romantismo e Realismo, nas obras de 

Machado de Assis, bem como nas obras de Álvares de Azevedo vestígios do fantástico.  

Na literatura produzida em Mato Grosso existem poucas produções que abordam 

a literatura fantástica propriamente dita, como na produção de Ricardo Guilherme Dicke, 
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Tereza Albues, Santiago Villela Marques, Santiago Santos, Felipe Holloway e Eduardo 

Mahon. Esses diferentes escritores optaram pela manifestação do insólito em suas 

composições, assim, seus textos envolvem situações que fogem a lógica factual. Estão 

pautadas na demonstração acerca da condição humana, característica essencial do 

fantástico contemporâneo, já que a ambiguidade que permeia as narrativas é resultado 

de uma imagem distorcida das coisas que parecem ser. 

O fantástico contemporâneo não é mais uma questão de entretenimento, mas sim 

um meio de se buscar explicação para as questões absurdas que se presencia no 

cotidiano, que perturba e incomoda o homem. Com isso, pode-se dizer que o termo 

“sobrenatural é uma das categorias do insólito, uma vez que se refere àquilo que é 

superior à natureza, está fora do domínio de tais leis e, portanto, faz alusão a tudo o que 

é considerado como extraordinário” (VARELA, 2018, p. 12). 

Giovone Furtado Miguel, em seu artigo “Criação e imagem no romance de Ricardo 

Guilherme Dicke” publicado em 2009, na revista Polifonia, ao tratar da escrita de Dicke 

aponta que, apesar de ser reconhecido como escritor regionalista, pois em sua escrita 

trabalha com o imaginário nos discursos literários de mato-grossenses, suas histórias 

narrativas envolvem personagens que participaram da construção de um espaço. São 

sujeitos que deixaram histórias, sofreram, tiveram sonhos e desilusões. Essas memórias 

narrativas mesmo enredadas com a história regional, ultrapassam os muros do local, se 

enquadrando na produção literária que envolve o cenário nacional.  

A produção de Dicke aborda a construção do imaginário ficcional que ultrapassa 

a realidade histórica e alcança as figuras míticas e o simbólico. No processo de criação 

das narrativas dickeanas, os textos revelam o universo antropológico-cultural que dá 

forma ao pensamento e ao sentimento do mundo, preenchendo o mundo fantástico a 

partir de suas vivências interiorizadas. Assim, 

 

A ficção dickeana realiza esse processo criativo na travessia do mítico 
ao histórico, do lógico-real ao imaginário, às vezes, ao fantástico. 
Tecendo a narrativa com os fios simbólicos, o autor vai descortinando o 
pensamento do homem mato-grossense, revelando as imagens 
herdadas e assimiladas, pelas quais esse homem representa o mundo a 
sua volta e com as quais guia as suas ações cotidianas. O imaginário 
profundo desse homem não é invencionice ficcional, mas ecoa o passado 
histórico, o mais distante e o mais recente, ainda sustentado pela mesma 
crença que se fez e se faz força mobilizadora da história local: a busca 
por uma terra “prometida” imaginária (MIGUEL, 2009, p. 67). 
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Desse modo, Dicke é regionalista por ser um escritor que produziu literatura sobre 

o contexto histórico de Mato Grosso, sendo que sua escrita vai além da história de 

ocupação e desenvolvimento do estado e seus escritos dialogam com os escritos de 

viajantes e cronistas. As narrativas mitológicas do escritor transformam o sertão em 

espaço de mistério com o reencontro do homem interior, enraizado nas forças 

ancestrais, num universo ficcional criado pelo autor. Assim, “Dicke: no sertão se transita 

entre o visível e o invisível, entre o conhecido e o mistério, entre o real e o fantástico” 

(MIGUEL, 2009, p. 73).  

Adiante, tem-se a escritora Tereza Albues, nascida em Cuiabá no dia 24 de 

agosto de 1936, que se mudou para os Estados Unidos na década de 1980, onde residiu 

até sua morte, em outubro de 2005. Albues estreou como romancista em 1987 com 

Pedra canga e na sequência publicou Chapada da palma roxa (1990); A travessia dos 

sempre vivos (1993); O berro do cordeiro em Nova York (1995); e A dança do jaguar 

(2000), da coletânea de contos Buquê de línguas (2008). 

Autora de várias obras literárias, apresenta na obra Pedra Canga e a A dança do 

Jaguar a configuração do efeito fantástico na construção das narrativas. Em A dança do 

Jaguar, a narradora conta a história de uma casa e do desaparecimento de uma mulher, 

antiga moradora da residência. Em um ambiente sombrio e estranho, a narrativa se 

desenrola numa série de eventos sobrenaturais que se sobrepõe ao real.  

A narrativa de Albues envolve o personagem num clima de mistério que induz ao 

confronto entre a realidade representada e o mundo real. Isso cria uma atmosfera 

fantástica na narrativa que coloca tanto personagem quanto o leitor numa relação de 

desconforto diante da figuração que envolve o espaço físico, a casa e a imagem 

pictórica. O insólito desencadeia um evento estranho entre o personagem, a casa e a 

tela.  

Diante da manifestação literária contemporânea produzida no estado de Mato 

Grosso, foi selecionada a obra Contos Estranhos (2017) de Eduardo Mahon para compor 

o corpus dessa pesquisa. A obra possui trinta e cinco contos com textos curtos em que 

a presença do elemento fantástico é comum na composição das narrativas. A inserção 

de um evento insólito que se instala na cotidianidade dos personagens desestabiliza e 

desacomoda os sujeitos representados na obra, bem como conduz as narrativas. 

O insólito é um evento não familiar, algo que foge do conhecimento empírico, o 

que provoca um estranhamento no personagem do texto e no leitor. Esse estranhamento 

se dá a partir da inserção do insólito na narrativa, que envolve o personagem dentro de 
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sua experiência cotidiana. Com isso, o escritor consegue desacomodar o leitor, tirá-lo de 

seu lugar de conforto pelo absurdo presenciado no interior do texto e com as reações do 

personagem.  

O insólito na literatura é conhecido como aquilo que se apresenta de maneira não 

habitual, incomum, que provoca estranhamento por não estar de acordo com as leis 

naturais. Trata-se de um elemento que se manifesta na realidade e que provoca uma 

irrupção, colocando em discussão o que se entende sobre o real.  

Nesse texto, optou-se pelo conceito de insólito de acordo com a proposta teórica 

de dois estudiosos do assunto: Fábio Lucas Pierini (2017) e Flávio Garcia (2011). O 

conceito de insólito nas narrativas contemporâneas vem a ser um termo utilizado pelos 

teóricos e estudiosos do fantástico para se referirem àquilo que não está pautado no 

real, ou quando há uma desvinculação dele. 

Pierini (2017), em seu artigo “Do insólito como gênero narrativo”, ao falar sobre o 

assunto coloca o insólito como uma categoria que inclui todas as narrativas que, para 

serem construídas, não tem preocupação em ter seu referente a realidade. A proposta 

do artigo é apresentar o insólito como gênero narrativo, sem descartar o uso do termo 

insólito que para o teórico é uma questão de nomenclatura. O insólito refere-se 

etimologicamente a um termo vindo do latim, insolitus, que significa incomum, inusitado. 

Para Pierini (2017, p. 14): “Fantástico, maravilhoso, realismo mágico, insólito, 

entre tantas outras nomenclaturas, são gêneros muitas vezes estudados pelo mesmo 

grupo de pesquisadores como portadores de características ou origens em comum”. 

Contudo, o crítico adverte que ao estudar sobre os gêneros supracitados percebe-se 

que cada um se consolida em épocas diferentes e contextos específicos, variando de 

um para o outro.   

Também, que existe uma característica comum entre esses gêneros, todos são 

ficções não miméticas, em outras palavras “seus autores recorrem a fatos ou seres não 

comprováveis na realidade referencial como forma de explicar ou de questionar alguns 

de seus aspectos senão a própria realidade em sua totalidade” (PIERINI, 2017, p. 15). 

Em estudos realizados por Komandera (2010), aponta-se a diferença entre o 

fantástico e o insólito. O insólito está na transgressão que provoca e que não pode ser 

visto como uma impressão individual, ou seja, 

 

Trata-se de uma percepção geral, seja ela de um pequeno grupo, uma 
cultura ou um país. Por essa razão, desde suas origens, o insólito se 
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relaciona a uma concepção de código cultural. Dessa forma, ele pode 
surgir de um desregramento das leis admitidas, existindo somente em 
função de uma interpretação não racional dos fatos. Fantástico e insólito 
se diferenciam também pela ausência de ambiguidade e de hesitação 
envolvendo a interpretação de um fenômeno sobrenatural, além de ser 
rejeitada a angústia (KOMANDERA, 2010, p. 16-17 apud PIERINI, 2017, 
p. 16). 

 

Nesse sentido, escritores como Eduardo Mahon utilizam o recurso não mimético 

para exprimir uma faceta específica, que expõe o conflito que envolve a visão de mundo 

do escritor e por meio desse recurso mostrar como certos eventos se manifestam em 

oposição a essa faceta. 

Na sequência do texto, tem-se a apresentação de Eduardo Mahon, com suas 

respectivas obras e fortuna crítica até o momento. Tal explanação faz-se relevante tendo 

em vista que o escritor e sua produção se encontram fora do eixo Rio-São Paulo, distante 

do centro cultural de estudos e pesquisas da Literatura Brasileira, não sendo 

contemplado até o presente período dentro do cânone nacional. A contextualização do 

escritor e o panorama das suas obras literárias contribuem para situar escritor-obra no 

cenário da literatura regional e nacional. 

 

3.1 Vida e obra do escritor Eduardo Mahon 

 

O mistério das cousas, onde está ele? 
Onde está ele que não aparece 

Pelo menos a mostrar-nos que é mistério?  
                                                   (Fernando Pessoa) 

 

Mahon é um escritor atuante em produções literárias e nas participações em 

eventos acadêmicos. Vem a ser um dos escritores mato-grossenses que mais se 

comunica com o leitor por meio das redes sociais, publicando resenhas, comentários, 

vídeos e postando apresentação de suas obras literárias realizadas por críticos e 

escritores. Sua incursão no mundo da escrita literária é recente, tendo sua primeira 

publicação em 2013.   

Desde a primeira publicação o escritor não parou mais de escrever. Com uma 

linguagem experimental se apropria do gênero conto, da poesia e do romance, 

construindo uma coleção de obras destinado ao público, principalmente, jovem. Todas 

as obras do escritor foram publicadas pela editora Carlini & Caniato de Cuiabá, capital 
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do estado, que desenvolve um trabalho de publicação e incentivo não somente com 

Mahon, mas também com outros escritores de Mato Grosso. 

Eduardo Mahon é sem dúvida um dos escritores literários que mais publicou livros 

nos últimos dez anos em Mato Grosso. Sua interação com o mundo da ficção teve início 

desde a infância, fase em que despertou o gosto pela leitura literária e, depois de adulto, 

iniciou sua experiência com a arte da escrita firmando carreira como escritor. Sua 

participação como escritor é tão presente e participativa que rendeu mais de vinte 

publicações de obras literárias num período de menos de uma década, se alternando 

entre verso e prosa. 

Mahon é um escritor ousado, faz uso da experimentação linguística e literária 

variando sua escrita entre verso e prosa, com narrativas curtas e longas, com um estilo 

único e que mostra a habilidade de ir além das palavras selecionadas, por meio de uma 

linguagem simples, carregada de significados que desacomodam o leitor.  

Suas composições são compromissadas com as questões sociais, sua escrita 

problematiza os conflitos internos, familiares e as relações de trabalho vivenciados na 

atualidade, demarcada pela individualidade e relação com o outro. Sendo que o avanço 

da tecnologia, a era do conhecimento e da informação, a fugacidade da vida e das coisas 

são fatores que desafiam e incomodam o homem na contemporaneidade.  

Entende-se aqui por contemporâneo tudo aquilo que o escritor capta no seu 

tempo e reproduz por meio da escrita da ficção literária, bem como a preocupação em 

revelar o comportamento do homem e sua relação com o mundo. Mahon é, portanto, um 

escritor do seu próprio tempo.  

Se o Pós-modernismo é um termo complexo, que envolve vários teóricos e 

conceitos que tentam explicar o momento conturbado e confuso que sucedeu o 

Modernismo, o que se pode falar do contemporâneo é que esse termo envolve as 

produções recentes, na qual o artista procura retratar a realidade observada a sua volta. 

Assim, definir o termo Pós-modernismo e Pós-modernidade não é tão fácil pelo 

“fato de suas manifestações serem recentes e ainda estarem acontecendo no presente 

momento, além de revelarem grande pluralidade de formas e conteúdos” (FERNANDES, 

2019, p. 295). 

Sobre a pós-modernidade, ao contrário do “mundo de leis duras, severas e 

ostensivamente inabaláveis, que deixa ao indivíduo exclusivamente o dever de se ajustar 

e se conformar” (BAUMAN, 2017, p. 156), o mal-estar da modernidade resulta do gênero 

de uma sociedade que oferece mais liberdade individual ao preço de menos segurança, 
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e, por assim o ser, afirmam as aflições e ansiedades típicos de mal-estar, e vão se 

concretizando como características bases da pós-modernidade. O atordoamento “pela 

escassez de sentido, porosidade dos limites, incongruência das sequências, volubilidade 

da lógica e fragilidade das autoridades” (BAUMAN, 2017, p.156).  

Eagleton (1998) tece suas contribuições explicando as diferenças entre os termos 

pós-modernismo e pós-modernidade. “A palavra pós-modernismo refere-se em geral a 

uma forma de cultura contemporânea, enquanto o termo pós-modernidade alude a um 

período histórico específico” (EAGLETON, 1998, p. 07). Enquanto o primeiro refere-se 

às artes, o segundo, ao modo de viver e pensar. Desse modo, pontua-se que:  

 

Pós-modernismo é um estilo de cultura que reflete um pouco essa 
mudança memorável, por meio de uma arte superficial, descentrada, 
infundada, auto-reflexiva, divertida, caudatária, eclética e pluralista, que 
obscurece as fronteiras entre a cultura elitista e a cultura popular, bem 
como entre a arte e a experiência cotidiana. (EAGLETON, 1998, p. 07, 
grifos do autor). 
 

Ademais, Lyotard (1988) explica que o termo pós-moderno é uma palavra usada 

por sociólogos e críticos no continente americano. Para esse filósofo, o pós-moderno é 

aquilo que “designa o estado da cultura após as transformações que afetaram o jogo da 

ciência, da literatura e das artes a partir do final do século XIX” (LYOTARD,1988, p. 15). 

Essas transformações promoveram crises entre a ciência e a sociedade, de forma que 

“negligencia-se o princípio humanista, segundo o qual a humanidade eleva-se em 

dignidade e em liberdade por meio do saber” (LYOTARD, 1988, p. 62).  

Desse modo, constituiu-se a criação literária pós-moderna, pautada na liberdade, 

na abolição da ideia de verdade como arma do poder; metamorfoseando-se na arte 

como se conhece hoje, impregnada de dúvidas, desconfianças e sendo a incerteza sua 

principal ferramenta. 

Nesse aspecto, a produção de Eduardo Mahon utiliza a palavra escrita como 

forma de manifestação artística literária para suscitar reflexões, possibilitar outras formas 

de leituras de mundo ao leitor. O escritor insere em suas narrativas experiências do 

cotidiano para aproximar e envolver o leitor perante as situações retratadas, que 

apresentam o desespero do ser humano na sociedade pós-moderna, que tenta se 

adequar as mudanças advindas dessa cultura do ter e parecer, implantada pelo modelo 

de vida do homem atual. As inquietações, as angústias dos sujeitos dispostas em sua 
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produção, por vezes pertencem ao mesmo universo do leitor, que chega a se reconhecer 

nos personagens.  

 

3.2 Obras do escritor por ordem de publicação 

                                               Figura 2: Doutor funéreo                
   Figura 1: Nevralgias            e outros contos de morte        Figura 3: O cambista 

             
Fonte: Site do escritor.         Fonte: Site do escritor.            Fonte: Carlini & Caniato. 
 

 Figura 4: Palavrazia                 Figura 5: Meia Palavra Vasta       Figura 6: Palavra de amolar       

                  
 Fonte: Carlini & Caniato.          Fonte: Carlini & Caniato.               Fonte: Carlini & Caniato. 

Figura 7:  O fantástico encontro   Figura 8: Um certo cansaço         Figura 9: Quem quer ser  assim 
de Paul Zimermann                      do mundo                                     sem querer ? 

                             
Fonte: Carlini & Caniato.           Fonte: Site do escritor.                    Fonte: Site do escritor.      

         



 
44 

Figura 10:Contos estranhos         Figura 11: O homem binário               Figura 12: Alegria 

                        
 Fonte: Carlini & Caniato.             Fonte: Carlini & Caniato.                     Fonte: Carlini & Caniato. 
 
 
  Figura 13: Azul de fevereiro       Figura 14: A gente era obrigado  Figura 15: Mea culpa 
                                                     a ser feliz                                                                                               

                 
  Fonte: Carlini & Caniato.           Fonte: Carlini & Caniato.               Fonte: Carlini & Caniato. 
 
 
Figura 16: Eles não podem                Figura 17: Galileu dançou         Figura 18: Inclassificáveis                               
tirar isso de mim                                 por muito menos     

                         
Fonte: Site do escritor.                        Fonte: Carlini & Caniato.            Fonte: Carlini & Caniato. 
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Figura19:Resumo da Ópera        Figura 20: O vírus do Ipiranga   Figura 21: Paraíso em fuga    

          
Fonte: Carlini & Caniato.               Fonte: Carlini & Caniato.           Fonte: Carlini & Caniato. 

 

Conforme já relatado anteriormente, em 2013 Eduardo Mahon iniciou o seu 

projeto de construção literária de experimentação da estética da linguagem, publicando 

seu primeiro livro, que apostou no jogo lúdico com uma mistura de poesias e contos 

breves, intitulado Nevralgias.  

Ao unir dois gêneros, o escritor estabelece nessa obra de incursão literária um 

certo tipo de tensão que vai dos versos dísticos, dos tercetos, dos contos até imagens 

que geram conflitos, imprimindo a complexidade da natureza humana, demarcada pela 

dor e sensibilidade. Assim, o escritor testa o leitor no jogo de poesia e contos, com o 

objetivo de gerar suspense na leitura ou até mesmo tentando encontrar seu próprio estilo 

de composição. 

Em 2014, o escritor lançou seu primeiro romance, O Cambista. Essa obra possui 

aproximação com uma narrativa de estilo policial. Constitui-se em uma atração ao 

público leitor, na qual a alegoria representada o coloca em duelo com o personagem, 

cujo embate é passível de ser enfrentado no cotidiano da grande máquina capitalista 

que se transformou o mundo moderno. Nessa obra, tem-se o personagem Erick Plum, 

um matemático, que se envolve num mundo de segredos e que com o passar do tempo 

se distancia cada vez mais da verdade. 

Sobre o primeiro romance do escritor, Eliane Chieregatto em sua dissertação de 

mestrado defendida em 2019 expõe que a narrativa desacomoda o leitor. O romance 

cria um labirinto de informações onde há uma cumplicidade entre narrador e leitor, que 

se vê envolvido nessa trama policial. O autor compõe uma história diferente das 
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narrativas policias, pois não há violência explícita, o mistério e o crime são características 

do gênero e a violência predomina. Destarte, 

 

A violência subjetiva em “O Cambista” se manifesta na forma como os 
personagens agonizam diante de um processo que se torna opressor e 
em um lento definhar que desumaniza o ser; os personagens são feitos 
prisioneiros em uma relação de tortura emocional, torturam-se a si 
mesmos pelas próprias escolhas e próprias ações. O recurso utilizado 
por Mahon desnuda diante do leitor as particularidades mais profundas 
de cada personagem, despindo, também, todo artifício que dissimula 
uma organização aparente da sociedade. Tanto a morte misteriosa do 
personagem quanto a invenção do mercado de segredo assumem uma 
condição alegórica, colocadas como grande mote para se refletir acerca 
das relações sociais contextualizadas ao contemporâneo, e corroboram, 
portanto, uma construção literária profundamente entranhada no mundo 
humano, em que a mentira, a corrupção, a impunidade e o jogo de 
interesses sustentam uma estrutura polivalente cujos tentáculos 
subjugam o homem e perpetuam o controle absoluto da sociedade 
(CHIEREGATTO, 2019, p. 31). 
 
 

Ainda em 2014, o escritor publicou o livro de contos Doutor Funéreo e outros 

contos de morte, cuja temática da morte se faz presente em todos os contos como 

elemento místico. Elemento esse que desde os primórdios instigou a curiosidade 

humana, justamente por se tratar de um fato desconhecido, que perturba o leitor, dotado 

de muitas significações, tema que sempre esteve presente no cotidiano e na literatura. 

Essa obra foi corpus da pesquisa em 2016 pela aluna Kássia Kis Martins Alves, 

do curso de Letras da UNEMAT – Universidade do Estado de Mato Grosso – no campus 

do Alto Araguaia, que orientada pela professora Doutora Cláudia Coelho desenvolveu a 

análise de alguns contos como trabalho de conclusão de curso.  

A estudante concluiu que os contos dispostos nessa obra impressionam pela sua 

forma breve de construção e, com isso, prende a atenção do leitor. A coletânea de contos 

de morte, com suas nuances traduz uma dose de sarcasmo e humor, que expressam a 

proposta do autor. A ambientação e a atmosfera criada pelo escritor colocam o leitor no 

mesmo patamar de realidade dos personagens ali descritos, partindo da experiência e 

da inquietação humana movidas por questionamentos e reflexões sobre a morte.  

Em 2014, 2015 e 2016, Mahon lançou três livros de poesia que juntos formam 

uma trilogia: Meia Palavra Vasta (2014), Palavra de Amolar (2015) e Palavrazia (2015). 

Nessa trilogia, o escritor foca no fazer poético, construindo seu próprio estilo, destacando 

a preferência pelos haicais em sua composição e sua despreocupação com a estrutura 

fixa, provocando uma ruptura na forma tradicional. 
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Em sua experimentação literária e linguística se dedica a escrever poesia, 

compondo livros em versos com uma forma simples, com uma linguagem pura, didática, 

num jogo lúdico. O escritor gosta de brincar com as palavras, começando pelos títulos 

das obras. Suas poesias são palavras que incomodam, amolam e provocam azia pelo 

modo como o poeta apresenta as situações experimentadas no cotidiano moderno. 

Em Meia palavra vasta (2014), Cristina Campos, prefaciadora da obra, compara 

a poesia criativa como uma fórmula oswaldiana do poema-pílula: “Rápido de engolir e 

de fácil digestão. Mas o adjetivo “vasta” promete algo distinto: economia vocabular com 

potência expansiva, mansa marola ou tsunami explosivo” (CAMPOS, 2014, n.p.).  

Em Palavra de Amolar (2015), a poeta Marilza Ribeiro comenta ao prefaciar a 

obra que ao brincar com as palavras, o poeta desloca o leitor no profundo da imaginação 

e dos desejos, na construção das palavras os poemas conseguem recompor o alívio 

daquilo que inquieta o homem e “faz nos visitar esses abismos da subjetividade humana, 

onde nos perdemos e nos encontramos” (RIBEIRO, 2015, n.p.).  

Outras obras, também de poesias e posterior a trilogia, integram a coleção de 

obras compostas em versos, como Quem quer ser assim sem querer? e Um certo 

cansaço do mundo, que são poemas de bolso que fazem reflexões profundas sobre a 

vida prosaica cotidiana. 

Em 2016, Mahon publicou seu segundo romance O fantástico encontro de Paul 

Zimmermann. Obra que traz um tema muito utilizado na literatura, o duplo. Paul 

Zimermam, um bancário bem-sucedido e refém da tecnologia, se descobre duplicado 

pelas câmeras de sua própria casa e passa a viver solitário, convivendo com suas 

neuroses, seus conflitos interiores e as complicações dessa duplicidade. O romance 

aborda a fragmentação do sujeito e a perda da individualidade, tema bastante comum 

nas narrativas contemporâneas, ou seja, o enredo traduz a condição do homem que por 

causa da tecnologia se distancia cada vez mais da convivência humana, assim como o 

personagem da obra. 

Adiante, não parando com as escritas e publicações, em 2017 o autor publicou 

mais um livro de contos, intitulado Contos Estranhos, que teve lançamento em várias 

cidades de Mato Grosso, em São Paulo e também em Aveiro, Portugal, durante o 

Congresso Internacional de Literatura.  

Sobre essa obra, o pesquisador de Coimbra em Portugal, Erik Van Achter em sua 

resenha “The Poetics of the Unexpected. A Review of Eduardo Mahon’s Contos 

Estranhos” publicado na Forma breve 14: Revista de literatura em Aveiro, Portugal, no 
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ano de 2017, ressalta a oralidade presente na composição dos contos no qual o contista 

adota o imaginário, o irreal e o estranho segundo a tradição da literatura fantástica, 

revivendo misteriosos “clichês” que podem ser encontrados na produção de Chaucer e 

Boccaccio, grandes mestres da literatura.  

De acordo com Achter (2017), em Contos estranhos, o autor não cria mundos 

fabulosos ou misteriosos em suas histórias, mas sim acrescenta coisas anormais e 

estranhas às realidades cotidianas, mesmo sem acentuar a estranheza delas. Para o 

pesquisador, durante o processo da leitura dos contos mahonianos faz-se possível 

lembrar dos contos clássicos de Poe ou mesmo de Hemingway. As narrativas têm a 

capacidade impressionante de manter a atenção do leitor do início ao fim do texto devido 

a maneira específica em que foram escritas. 

 

The unexpected transition from ordinary to absurd, from concrete to 
suddenly abstract is most weird (weird stories, indeed!) in Mahon’s 
stories. They usually begin average and then, following the initial 
“ordinary” manner of storytelling, the author describes unbelievable and 
bizarre things, which he presents without any hesitation and specific 
atitude (ACHTER, 2017, p. 644-645)2. 

   

Na obra Contos estranhos, corpus da seguinte pesquisa, o escritor utiliza o gênero 

fantástico, com fatos insólitos que desestabilizam tanto os personagens do texto quanto 

o leitor por causa do absurdo que o narrador apresenta nas narrativas. As alterações 

nos corpos dos personagens, as angústias e os conflitos presentes no cotidiano e na 

vida dos sujeitos representados na obra são resultadas de um processo de construção 

histórico, social e cultural que afetam a sociedade.  

Em 2018, Mahon publicou mais dois romances, O homem binário e outras 

memórias da senhora Bertha Kowalski e Alegria. O romance Alegria traz a história de 

um médico que, após se divorciar, passa a exercer a profissão em uma cidade chamada 

“Alegria”, localizada no centro do país.  

 

Alegria (2018) de Eduardo Mahon é, num certo sentido, uma história do 

Brasil profundo, distante dos grandes centros metropolitanos. A narrativa 
principal se passa na fictícia cidade de Alegria e, embora o estado ao 
qual pertence jamais seja nomeado, o deslocamento do narrador-

                                                     
2 A transição inesperada do comum para o absurdo, do concreto para o abstrato repentino é mais 
estranha (histórias estranhas, de fato!) nas histórias de Mahon. Eles geralmente começam na média e, 
então, seguindo o modo "comum" inicial de contar histórias, o autor descreve coisas inacreditáveis e 
bizarras, que ele apresenta sem nenhuma hesitação e atitude específica (ACHTER, 2017, p. 644-645, 
tradução nossa). 
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protagonista revela o seu caráter longínquo, encravado no coração do 
país (CARBONIERI, 2018, n.p.). 

 

Em sua resenha intitulada “A corrosão em Alegria de Eduardo Mahon” para a 

Revista Ecos em 2018, a pesquisadora e escritora Divanize Carbonieri escreve que a 

história de Alegria não é muito diferente de outros territórios localizados no centro do 

país, pois a presença do homem branco no espaço indígena trouxe grandes prejuízos a 

esses povos, não somente pela conquista das terras com seus minérios, mas também 

pelas doenças e mortes que acometeram grande parte da população nativa.  

Na verdade, o nome da obra é irônico, pois de alegria não tem nada. Apenas 

frustação, tristeza e morte são os elementos constituintes da narrativa. Nesse lugar, 

acontecem fenômenos estranhos e sem explicação racional: “a cidade é acometida por 

uma mortandade inexplicável de peixes e por uma epidemia de suicídios, chegando 

gradualmente ao número de milhares de mortes” (CARBONIERI, 2018, n.p.). 

Ademais, a narrativa ambienta a situação da região Centro-Oeste entre a década 

de 50 e 60 em que, ainda sem vestígios de tecnologia, havia o interesse de estrangeiros 

sobre a extração de minério e o poder econômico da região. Carbonieri (2018) destaca 

o diálogo existente entre a obra e o cânone brasileiro, bem como a relação da obra na 

epígrafe que cita A Peste de Albert Camus (1947). No romance a “tal corrosão se 

aprofunda radicalmente, tornando a vida de seu protagonista praticamente uma 

irrealidade. Nenhum homem é, afinal, uma ilha, por mais que construa barreiras entre 

sua vida e a de outros seres humanos” (CARBONIERI, 2018, n.p.). 

Sérgio Guimarães de Sousa, da Universidade do Minho-Portugal, em sua resenha 

sobre o romance Alegria (2018), publicada na Limite, Revista de Estudios Portugueses 

y de la Lusofonía em 2020, compara a narrativa como uma possível filha pródiga do 

romance O alienista de Machado de Assis, bem como aponta a intertextualidade da obra 

de Mahon com Intermitências da Morte, de José Saramago. Para o estudioso, “assumido 

herdeiro ou não de Machado de Assis, o certo é que Mahon nos oferece, nesta fábula, 

tintada de realismo mágico, uma poderosa alegoria em torno da condição humana” 

(SOUSA, 2020, p. 322). 

Seguindo, também em 2018 o escritor publicou O livro Azul de fevereiro que faz 

parte da Coleção Carandá, composta de dez livros que representam parte da produção 

literária brasileira contemporânea produzida em Mato Grosso. Em Azul de fevereiro, o 

autor se aprofunda no gênero fantástico, expondo imagens absurdas e subvertendo a 
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realidade cartesiana. A obra é composta por sessenta narrativas curtas que de acordo 

com a prefaciadora: 

 

Entre a fantasia e o jogo, os sentidos são arrebatados pelo que 
lê/observa, pelas surpresas finais e pela forma como o insólito se cola ao 
real. A brevidade de cada conto é estrutura e essência. Funciona como 
mecanismo de sobreposição de planos e de expressão poética, muito 
dentro da inventividade do escritor afeito aos influxos de expressivos 
narradores da literatura mundial (CASTRILLON-MENDES, 2018, p. 10). 

 

Em 2019, Mahon publicou A gente era obrigada a ser feliz, um romance com 

característica da metaficção historiográfica. Nesse, de uma forma inovadora, o escritor 

instiga o leitor a conhecer a História do Brasil a partir do olhar de um personagem negro 

e favelado, um homem singular, Aurélio Espírito Santo.  

O personagem relata sua história vivenciada em um dos períodos críticos do 

Brasil, em seu momento de agitação política, com eleições e golpes impostos pela 

Ditadura Militar. O narrador em primeira pessoa Aurélio, cavalariço num quartel do Rio 

de Janeiro, guia o leitor numa narrativa de ficção que se mistura com a realidade 

histórica, com percepções particulares sobre esse período que marcou o país.  

Outro romance escrito nesse mesmo ano, Eles não podem tirar isso de mim, foi 

selecionado no Edital 003/2019 Secel/MT “Estevão de Mendonça de Literatura Mato-

grossense, promovido pelo estado de Mato Grosso, por intermédio da Secretaria de 

Estado de Cultura, Esporte e Lazer de Mato Grosso, SECEL/MT na categoria prosa, de 

acordo com o protocolo de inscrição nº 623856/2019, como uma obra inédita ao público. 

O romance foi publicado em 2019, com lançamento em 2021. 

Em 2020, Mahon publicou mais um romance, intitulado Mea Culpa. Nesse mesmo 

ano, o escritor aproveitou o distanciamento e o isolamento social, em função da 

pandemia (COVID-19) que se instalou no país e no mundo e compôs a coletânea Contos 

Estranhos. A coleção é um conjunto de cinco obras que se divide em três narrativas 

longas, sendo-as: Paraíso em fuga, Galileu dançou por muito menos e Inclassificáveis. 

E outras duas obras com várias narrativas curtas: O vírus do Ipiranga e Resumo da 

ópera. Além dessas, o autor possui outras que são anteriores às publicações ficcionais, 

voltadas à área jurídica em função de sua profissão.  

O escritor possui uma tendência para a construção de narrativas em que o insólito 

se infiltra na vida cotidiana dos personagens ou nos espaços em que esses se 

encontram. São elementos estranhos que se situam na história e deixam o personagem 
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e o leitor em estado de angústia, primeiro por quebrar expectativas advindas dos 

conceitos de realidade, segundo porque tem-se a transição do real e do irreal que cria 

mágicas ou desmascara o ser humano.  

Em Inclassificáveis há uma crítica ao racionalismo cartesiano que atinge o ideário 

mítico, em que a resposta para a ambiguidade se encontra na reação dos habitantes de 

cartezinos, que podem sucumbir a realidade ou criar uma vida mágica. Galileu dançou 

por muito menos traz a capacidade humana de se desdobrar em múltiplas imagens. O 

enredo alinha a insólita convivência entre os idênticos por mais diferentes que sejam. 

Em Paraíso em fuga o insólito Éden, um lugar tão sonhado pelo personagem 

Fortunato, é ressignificado a cada momento da narrativa. Com a vida em crise, o 

personagem, para escapar das angústias do cotidiano, resolve viajar para um lugar que 

imagina ser o paraíso, mas o lugar acaba não sendo o paraíso esperado e acontecem 

coisas diferentes do que se desejava. A narrativa questiona, desafia e desacomoda tanto 

personagem quanto leitor, levando-os a reverem conceitos até então inquestionáveis à 

racionalidade humana.  

As obras de Mahon tiram o personagem e o leitor de seu lugar de conforto e os 

colocam num patamar de desacomodação por causa das incoerências e do absurdo 

presentes nos textos. Questões existenciais encontram-se estampadas nas narrativas 

do escritor e nas vidas dos personagens. Tais sujeitos, acometidos por situações 

inusitadas, tem sua representação do pensamento e do real comprometidas. Desse 

modo, o leitor consegue refletir sobre a problemática explicitada nos contos e se colocar 

no lugar dos personagens ali representados.   

Eduardo Mahon, além de editor geral da Revista Literária Pixé é também o 

idealizador desse projeto. A revista literária é um ponto comum que “costura” os 

escritores de Mato Grosso. Pixé3, título da revista, é nome típico de um doce da região 

de Cuiabá, no entanto, a mesma não possui caráter regionalista. Sobre a criação da 

revista, Mahon (na página de Cultura da RDNews Portal de notícias de Mato grosso, 

publicada em novembro de 2019) defende que, embora a revista seja organizada e 

produzida no estado de Mato Grosso, essa não se restringe às artes locais.  

Contudo, como rotina de revista retoma a produção literária, bem como os bons 

momentos das artes que envolvem artistas locais e de outras regiões do Brasil. Mahon 

                                                     
3 Site da RDnews que fala sobre a criação da Pixé Revista Literária com pareceres de seu idealizador, 

Eduardo Mahon: https://www.rdnews.com.br/final-de-semana/arte-e-cultura/conteudos/120578. 
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pontua que Mato Grosso vive um dos melhores momentos nas artes e acredita que a 

participação de vários escritores e críticos, que contribuem com o conteúdo, é que deixa 

a revista ainda mais interessante.  

O conteúdo da revista Pixé soma as artes plásticas com o texto literário e, a cada 

edição, revela o estilo de diversos escritores com poemas, contos, crônicas, bem como 

um artista visual convidado para ilustrar as páginas da mesma, o que a torna mais 

atrativa.  

No ano de 2021, essa está em sua 24ª edição, tem o formato impresso e digital, 

o que a permite alcançar níveis maiores de leitores e a ultrapassar as barreiras 

geográficas por meio das redes sociais, onde o escritor divulga textos literários e a 

importância da arte e da literatura na sociedade, articulando-os com a 

contemporaneidade, tecendo contribuições e críticas à produção literária regional, 

nacional e mundial. 

Mesmo diante de uma considerável quantidade de produção literária, Mahon não 

para de escrever e anualmente publica obras, tendo uma preferência por contos e 

romances. Escritor de estilo literário contemporâneo, trabalha com temáticas voltadas 

ao existencialismo, sempre atento às questões sociais, religiosas, morais, históricas e 

filosóficas. Fatores que se inserem em sua produção ficcional como resultado da 

observação acerca do que existe de mais estranho na vida do ser humano na atualidade, 

em sua individualidade e nas relações sociais.   

Escritor participativo e crítico, analisa com atenção o que acontece ao redor do 

mundo, para discutir de forma criteriosa questões do cenário político-social e sua visão 

sobre a produção literária, principalmente, no contexto de Mato Grosso, basta 

acompanhar o seu perfil e suas publicações nas redes sociais como o Facebook.  

Cabe a ressalva de que com o avanço da tecnologia, da popularização do acesso 

à internet, da efervescência das plataformas digitais, sites e aplicativos, as redes sociais 

se tornaram um modo mais interativo aos escritores e editoras para dar visibilidade às 

produções literárias. Com isso, os escritores têm a oportunidade de divulgarem suas 

produções, bem como expandir a literatura para além do local, proporcionando acesso 

à leitores de outros lugares.  

Continuando, Eduardo Mahon é mato-grossense por sua vivência, experiência e 

contribuição na produção de obras literárias que enriquecem e fortalecem a cultura 

brasileira e, sobretudo, a local. É membro, desde 2007, da Academia Mato-Grossense 

de Letras, ocupando a cadeira onze, cujo patrono é Augusto João Manuel Leverger, o 
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Barão de Melgaço. No mesmo ano, recebeu o Título de Cidadão Mato-grossense, pela 

Assembleia Legislativa de Mato Grosso. O escritor é articulista e colunista na RDNews, 

portal de notícias virtual de Mato Grosso, localizada em Cuiabá. Todos os sábados 

escreve artigos polêmicos, que envolvem assuntos atuais de distintas naturezas, de 

ordem cultural, social e política. 

Sobre o ofício da arte da escrita, o escritor afirma que ler é fundamental para 

escrever, pois quem não lê muito não escreve bem. Assim, o escritor tem a obrigação 

de ser um leitor acima da média, leitor nato. Além disso, faz-se necessário ficar atento 

aos acontecimentos locais e mundial, observando sempre as temáticas desenvolvidas 

no meio literário, pois quanto maior for o envolvimento com a leitura mais refinada será 

a escrita. 

Em 2017, Mahon iniciou na dramaturgia com a estreia da peça “Progresso”, texto 

de sua autoria que conta com a direção geral de Luíz Marchetti. A peça é um monólogo 

que fala sobre a decadência de uma cidade provinciana, onde um cidadão moribundo 

proporciona reflexões sobre o homem, a cidade e o tempo, em que todos vivem 

transformações simultâneas da cultura local e nacional.  

Passando para o ano de 2019, estreou outra peça teatral “No Domingo, ele vem 

nos visitar”, com base na obra poética da escritora Lucinda Persona, parte do projeto 

“Teatro de Letras” que propõe a união entre o texto literário e a dramaturgia no estado 

de Mato Grosso. 

Mahon marca presença em eventos escolares e universitários com o objetivo de 

divulgar sua produção e disseminar a importância da leitura e do leitor crítico frente aos 

textos literários. O escritor possui um site na página da internet4 que contém informações 

sobre seus livros publicados, com sinopses e fortunas críticas com os renomados 

doutores de literatura do estado do Mato grosso. Nesse site, o pesquisador encontra 

muitas informações do escritor como fotos, vídeos, resenhas, entrevistas e todas as suas 

obras publicadas. 

Embora Eduardo Mahon não seja reconhecido nacionalmente, pelo fato de sua 

produção ser publicada em Mato Grosso, longe dos grandes centros culturais de estudos 

e pesquisas aos poucos suas obras vêm sendo inseridas no espaço acadêmico. Sendo-

as objeto de estudo, de análise e crítica por pesquisadores, grupos de pesquisas e 

extensão e nas revistas de periódicos. 

                                                     
4 Site do escritor com informações, contribuições literárias e a apresentação de todas as obras 

publicadas com sinopses e fortuna crítica: http://www.eduardomahon.com.br/index.php. 
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A Universidade do Estado de Mato Grosso é uma instituição pública que tem dado 

visibilidade e incentivado, dentro do espaço acadêmico, a se pesquisar obras produzidas 

por escritores regionais. Tendo por objetivo analisar componentes estruturais como 

conteúdo e forma, na poesia e prosa, observando-se como se apresentam na 

contemporaneidade e por propósito voltar-se à divulgação da arte produzida em Mato 

Grosso, nos grandes centros de estudos e pesquisas do país. 

Nesse aspecto, Mahon tem se destacado na UNEMAT de Sinop, nas pesquisas 

acadêmicas realizadas por alunos de graduação, pós-graduação stricto sensu, no 

seminário nacional e internacional de pesquisas acadêmicas com apresentação de 

trabalhos e artigos publicados em periódicos.  

À título de exemplo, no Programa de Pós-Graduação em Estudos Literários da 

Universidade do Estado do Mato Grosso, campus de Tangará da Serra, como requisito 

parcial para obtenção do título de Mestre em Estudos Literários a pesquisadora Eliane 

Cristina Chieregatto defendeu sua dissertação intitulada “Da desordem e do caos: estudo 

sobre O cambista, de Eduardo Mahon” em 2019, tendo como orientadora a professora 

doutora Walnice Vilalva Matos.  

O Programa de Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS) é um programa 

do governo federal que tem como objetivo melhorar a proficiência de leitura e escrita dos 

alunos do ensino fundamental. O curso visa capacitar e atualizar o docente no processo 

de alfabetização e letramento, ofertando atividades diferenciadas na prática de leitura e 

escrita em sala de aula, demonstrando a importância dos textos literários nas práticas 

educacionais.   

 Desse modo, a aluna Rozani Beatriz Tozzi, discente do PROFLETRAS do 

campus de Sinop, orientada pela professora Adriana Lins Precioso, desenvolveu em 

2019 sua pesquisa de mestrado intitulada: Letramento Literário: A crônica na sala de 

aula. A pesquisadora realizou uma atividade de leitura de textos da obra Doutor Funéreo 

e outros contos de morte (2014) de Eduardo Mahon com os alunos do 9º ano do Ensino 

Fundamental, da Escola Municipal Geny Silvério Delarincy no município de Alta Floresta, 

Mato Grosso.  

Tozzi (2019) escolheu trabalhar com a Sequência Básica elaborada por Rildo 

Cosson (2012), a qual é dividida em quatro etapas: motivação, introdução, leitura e 

interpretação, sendo as crônicas o gênero textual delimitado para a realização da 

proposta. Para a estudiosa, a escolha da obra analisada buscou valorizar a literatura 

contemporânea produzida em Mato Grosso e se deu por causa dos textos que abordam 
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o tema da morte de uma forma leve e irônica, pois os alunos apreciam essas leituras 

considerados “macabras”. 

Além das diversas leituras realizadas com os alunos, a pesquisadora associou o 

uso das tecnologias disponíveis na escola e oportunizou aos alunos reescrever os textos. 

Com a produção literária dos alunos e ilustrações das crônicas, os textos foram 

publicados em um Blog Pedagógico. A criação do Blog serviu de auxílio nas atividades 

realizadas e produzidas durante o desenvolvimento do projeto, proporcionando a outros 

alunos o acesso e leitura dos textos. 

Assim, os docentes do programa do campus de Sinop incentivam os cursistas a 

abordarem a literatura, sobretudo, a literatura produzida em Mato Grosso. Com isso, os 

discentes do programa desenvolvem projetos de leitura e escrita com os alunos de 

escolas públicas, utilizando textos em prosa e verso e privilegiando os escritores locais 

como as narrativas literárias de Mahon, que vêm sendo inseridas nas atividades 

pedagógicas de práticas de leitura. 

Com a implantação da Lei 5573/90 que dispõe sobre a obrigatoriedade do ensino 

das disciplinas de História, Geografia e Literatura de Mato Grosso, nas Escolas de 1º e 

2º Graus, públicas ou particulares, que funcionem no Estado na qual compete à 

Secretaria de Educação e Cultura a responsabilidade de programas básicos para a 

inclusão dessas disciplinas nos currículos escolares, alguns municípios do estado estão 

cumprindo-a, adquirindo e disponibilizando livros literários para as bibliotecas, 

atendendo a população e inclusive a comunidade escolar.  

Com essa medida, vários escritores do estado de Mato Grosso foram 

selecionados com suas respectivas obras para atender as escolas e incentivar as 

atividades de leitura literária em sala de aula. Nesse sentido, as Políticas Públicas 

Educacionais do estado de Mato Grosso, engajada na tarefa de contribuir com a 

melhoria da qualidade do ensino com equidade e eficiência, também superar os desafios 

da educação básica e favorecer o direito a aprendizagem e a leitura, incluiu sugestões 

de leitura de obras literárias mato-grossenses de vários escritores de renomes.  

Entre as quais o escritor Eduardo Mahon faz parte, estando presente no caderno 

do professor de Língua Portuguesa das séries finais do Ensino Fundamental (2018), no 

Documento de Referência Curricular (DRC) de acordo com a implementação da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) de 2017. Esses são alguns levantamentos que 

exemplificam e relacionam a vida do escritor e a fortuna crítica construída em torno de 

sua produção literária até o momento. 
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3.3 O conto contemporâneo e Contos Estranhos 

 

A habilidade sozinha não pode ensinar ou produzir uma grande 
história curta, que condensa a obsessão da criatura. É uma 

presença alucinatória manifestada desde a primeira frase para 
fascinar o leitor, fazê-lo perder o contato com a realidade chata 
que o cerca, imergindo-o em outra mais intensa e convincente.                                                                                                             

(Julio Cortázar) 
 

Sendo o conto uma das tendências presentes na contemporaneidade, cabe 

pensar nas seguintes questões: O que é um conto e como o mesmo se constrói? Como 

e quando surgiu esse gênero? O que é um conto fantástico? Com base nessas 

perguntas, o objetivo aqui é o de realizar uma breve reflexão acerca de tal gênero, 

entendendo sua importância na construção do sentido e porque é tão difundido por 

escritores consagrados e atuais, como Eduardo Mahon. 

Destarte, observa-se que o Conto vem a ser uma narrativa de destaque desde a 

Idade Média e possui forte influência na cultura de um povo. São pequenas histórias, 

denominadas de contos orais que eram transmitidas de uma geração à outra, com 

personagens e lugares imaginários, de ações fictícias, com objetivos ligados a diversão 

e distração.  

De acordo com a pesquisadora brasileira Nádia Battella Gotlib, em sua obra 

dedicada a Teoria do conto, sendo a primeira publicação em 1998, no final do século 

XIV que o conto oral se firmou como categoria estética, ganhando assim o registro 

escrito, sem perder de vista sua oralidade ancestral, em que o contador buscava em sua 

elaboração a característica da narrativa oral. Somente no século XIX que o conto se 

estabeleceu como caráter literário, a partir do incentivo ao apego à cultura medieval, pela 

disseminação do conto popular, do mito, do folclórico e, por fim, pela expansão da 

imprensa, que possibilitou a publicação dos contos em vários jornais e revistas.  

Com o novo modelo de produção e consequente circulação do material, o conto 

passou para um nível de maior exigência por parte do narrador, que assumiu desde 

então não somente a função de contador, mas também de criador e escritor de contos, 

em prol de agradar ao público, não mais somente ouvinte e sim leitor. 

A partir do século XX, com as céleres mudanças na sociedade, com a difusão de 

inúmeras informações de ordem social e econômica e a rapidez com que o mundo 

passou a processá-las, no mundo literário o conto ascendeu como narrativa de ficção. 

Uma tendência presente na contemporaneidade, muito difundido e utilizado por 
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escritores clássicos e modernos renomados, dado a sua narrativa de cunho breve e 

intensa, pelo seu objetivo prático de atrair o público. No conto “a brevidade, em geral, 

está em função daquilo que se tem de dizer: nos gêneros breves não se escreve para 

ocupar o tempo do leitor, como no romance, mas para ocupar sua inteligência” (AIRA, 

2007, p. 137). 

Eduardo Mahon, diante da tendência contemporânea de textos curtos, selecionou 

o gênero conto para compor algumas de suas obras, incluindo a obra Contos Estranhos 

(2017) que integra o corpus dessa pesquisa. Contos Estranhos possui um total de trinta 

e cinco textos breves, cada conto constrói-se com no máximo duas laudas de páginas, 

o que promove a agilidade e rapidez da leitura. A brevidade das narrativas e a precisão 

das palavras, características próprias do gênero, são estratégias que o escritor utiliza na 

composição do texto no intuito de prender a atenção do leitor.  

Para Cortázar (2008, p. 152-3), um conto se torna significativo “quando quebra 

seus próprios limites com essa explosão de energia espiritual que ilumina bruscamente 

algo que vai muito além da pequena e às vezes miserável história que conta”. Cada 

contista possui modos de escrita, com jeitos significativos, mediados pelos impulsos de 

narrador e pelos recursos usados para se narrar, ultrapassando seus próprios limites, 

indo além do fato cotidiano e atingindo o mundo da ficção. 

As histórias que o autor constrói em Contos estranhos são um pretexto para 

desenvolver uma discussão que vai além daquela que está no papel. O leitor mais atento 

logo perceberá que a primeira história é uma forma de guiá-lo a uma observação 

aprofundada, que contada pelo narrador trata-se de uma maneira de conduzi-lo a outras 

possíveis leituras, que se abrem como um leque de possibilidades de interpretação no 

texto. 

Nesse sentido, Piglia (2004, p. 89) afirma que “um conto sempre conta duas 

histórias”, sendo uma perceptível a uma primeira leitura e outra imperceptível, secreta. 

Isso acontece a partir do uso de elementos dispostos no texto de forma proposital, que 

contribuem para uma segunda história, pois “o mais importante nunca se conta. A 

história secreta se constrói com o não dito, com o subtendido e a alusão” (PIGLIA, 2004, 

p. 91-2).  

Poe (2011), o grande percursor do conto moderno, acrescenta que se engana 

quem pensa que por ser um texto curto torna-se fácil a sua composição, pois o conto 

tem que ser antes pensado, para ser escrito com precisão semelhante à de um problema 
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matemático. O crítico propõe que o objetivo do narrador deve ter por propósito tornar a 

leitura do texto apreciável ao leitor.  

Em outras palavras, a composição de um conto não resulta apenas da inspiração 

do contista, muito menos se restringe às normas literárias e a obediência à forma. 

Todavia, vem a ser uma árdua tarefa que depende não apenas da junção dos elementos 

supracitados, mas, sobretudo do uso de uma linguagem adequada, do encaixe das 

palavras como se fosse um quebra-cabeça.  

Nessa nova experimentação com a linguagem, em Contos Estranhos o escritor 

emprega recursos narrativos que rompem com a maneira tradicional de se narrar. “Há 

uma mescla de vozes (eu, nós, ele, ela). Muitas vezes temos que reler os diálogos para 

conseguirmos entender a quem pertence determinada fala” (FERNANDES, 2019, p. 

296). Tal como pode-se observar no trecho abaixo:  

 

Euzébio Diniz era tão teimoso quanto sábio – não vou dizer nada mulher! 
Não adianta me pressionar. Seria um pecado se eu usasse essa minha 
habilidade em meu próprio favor. Marcela fazia plano para os dons do 
marido e, por isso, protestava contra o pudor do homem que sabia de 
tudo: sabe tudo, mas é burro! Estamos precisando de um fogão novo, 
seus filhos querem fazer inglês. Eu preciso de uma lipoaspiração, as 
contas estão atrasadas e você aí pastando na merda (MAHON, 2017, p. 
54). 

 

 Nesse trecho, retirado do conto “Onisciente”, verifica-se que além da voz do 

narrador onisciente que conta a história, existe a voz do personagem protagonista e a 

voz de sua esposa. Faz-se possível ao leitor identificar de quem são as falas. A falta dos 

sinais de pontuação para demarcar as falas dá agilidade na leitura, sendo esse recurso 

recorrente na obra.   

Quanto à organização do corpo do texto, todas as histórias são construídas em 

apenas um parágrafo que vai do início ao fim das narrativas. A linguagem é muito 

próxima da oralidade, como se o autor estivesse contando uma história para outra 

pessoa. Há uma certa despreocupação com o rigor formal da escrita, em que ocorre o 

uso de palavras comuns do dia a dia, sendo uma característica dos textos 

contemporâneos. 

Como exemplo, em “Morpheu maldito”, tem-se no trecho que inicia o conto o 

seguinte: “Foi dormir no seco. A mulher virou o quadril de banda, puxou o travesseiro, 

envelopou-se na coberta e adeus foda de sábado. Ela ficou amuada por qualquer razão 

ou razão nenhuma: tinha um gênio terrível” (MAHON, 2017, p. 65). 
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Nos textos, é comum o escritor fazer uso de estrangeirismos. Encontram-se 

palavras em sua composição para especificar roupas, lugares, bebidas, profissões, 

marcas de produtos como: “Dolce & Gabanna”, “blazer”, “smoking”, “playboys”, “office 

boy”, “jeans”, “call center”, “couvert”, “show”, “jazz”, “whisky”, “persona non grata”. São 

termos que, embora não pertençam a língua portuguesa, encontram-se incorporados ao 

vocabulário cotidiano, fato que não dificulta a sua tradução. A inserção de palavras 

estrangeiras no texto mostra a intenção do escritor em deixá-lo com características de 

um texto contemporâneo, pois incluem palavras ou expressões de outra língua ou de 

uma cultura diferente como um processo de transculturação. 

Outra marca do escritor na composição das narrativas é a inserção de expressões 

ou ditados populares para resumir uma ideia no texto ou fazer um comentário. Por 

exemplo “a cavalo dado não se olha os dentes” no conto “Simbiose”; “o que não tem 

remédio, remediado está” em “Autocrítica”; “Nunca a vi nem mais gorda nem mais 

magra” em “Morpheu maldito”; “o que os olhos não veem, o coração não sente” ou “frito 

o peixe e olho o gato” em “Um olho de Irene”. São expressões conhecidas, que ajudam 

na dinâmica da escrita do texto. Os recursos estilísticos utilizados pelo escritor fazem de 

suas composições escritas criativas, únicas e diferentes, marcando um estilo individual 

de se escrever. 

Corroborando com a teoria de Cortázar (2008, p. 152), que defende a brevidade 

e a exatidão do conto ao afirmar que “um bom conto é incisivo, mordente, sem trégua 

desde as primeiras frases”, Poe (2011) inclui que uma ideia de unidade de expressão 

com narrativas curtas exige maior atenção do leitor no momento da leitura, em um curto 

período de tempo prende-se a atenção do leitor ao mesmo tempo em que se aprecia a 

leitura em sua totalidade. Dessa maneira, 

 

Se alguma composição literária é longa demais para ser lida de uma só 
vez, temos que concordar em abrir mão do efeito imensamente 
importante que deriva da unidade de impressão – pois, se forem 
necessários dois momentos de leitura, os assuntos do mundo interferem 
e qualquer intenção de totalidade é destruída na mesma hora (POE, 
2011, p. 20). 

 

De acordo com Poe (2011), se o leitor precisar realizar várias leituras do mesmo 

texto para conseguir entendê-lo e concluí-lo, essa sensação de totalidade desaparece, 

com isso a produção fica prejudicada e perde-se o sentido da obra. Os elementos da 

narrativa não estão ali por acaso, são minuciosamente pensados, cada detalhe é 
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escolhido para que se possa produzir o efeito esperado no leitor, causando uma tensão 

e levando-o ao ápice final do texto, sendo isso possível somente com o uso de uma 

forma breve que impede a perda de sensação. 

Em encontro as postulações de Poe (2011), Piglia (2004) e Gotlib (2006) também 

defendem a unidade do conto “porque são assim construídos, tendem a causar uma 

unidade de efeito, a flagrar momentos especiais da vida, favorecendo a simetria no uso 

do repertório dos seus materiais de composição” (GOTLIB, 2006, p. 45). Uma ação 

concentrada no conto é que vai gerar uma “única tensão narrativa, suficiente dose de 

sugestão, linguagem adequada, aprofundamento do espaço literário, tudo de modo a 

que ele permaneça na mente do leitor e o deixe “trepidante” (GOTLIB, 2006, p. 45). 

Para Cortázar (2008, p. 151) o conto compara-se a uma fotografia no sentido de 

que o autor recorta “um fragmento da realidade, fixando-lhe determinados limites, mas 

de tal modo que esse recorte atue como uma explosão que abra de par em par uma 

realidade muito mais ampla”, que vai além da imagem captada pela lente da câmera. 

Diferente do cinema e do romance que capta elementos parciais, o fotógrafo 

limita-se a “uma imagem ou um acontecimento que sejam significativos” (CORTÁZAR, 

2008, p. 151), capazes de provocar no leitor uma abertura que o levará “muito além do 

argumento visual ou literário contido na foto ou no conto” (CORTÁZAR, 2008, p. 151). 

Em Contos Estranhos, seguindo conforme a teoria de Cortázar (2008), há o 

recorte de apenas um fragmento da realidade que envolve os personagens em seus 

conflitos diários. O narrador é como se fosse um fotógrafo com a câmera na mão, 

aguardando o momento exato para flagrar as mais variadas situações de desconforto 

que se apresentam na vida dos sujeitos. São momentos únicos, porém determinantes 

para a construção da narrativa que flagra os dramas existenciais dos personagens em 

seu cotidiano.  

É o caso do jovem que vê seu corpo transformado em um corpo negro em “A 

mancha na família”; um homem que acorda sabendo de tudo em “Onisciente”; uma 

mulher que tem um olho diferente, enxergando em vários ângulos em “Um olho de Irene”; 

uma menina que roubou as cores do vilarejo e foi levada pelo arco-íris junto com sua 

mãe em “A menina que roubava cores”; um homem que se transformou em um mosquito 

em “ A nova condição de Ibsen Schüller”; um músico com aparência desgastada com o 

tempo, sem prestígio social, que depois de trocar a camada da pele velha por uma nova, 

tem de volta sua fama e aplauso do público em “O irreconhecível Hernesto Fuentes”; 
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uma mulher que foi expulsa da sessão de espiritismo porque tinha relação sexual com 

um de seus clientes morto e que era casado, em “Encosto”. 

Essas são apenas algumas das situações inusitadas que podem ser encontradas 

nas histórias mahonianas. Como relata Persona (2017, p. 237) no posfácio da obra: 

  

[...] com histórias incríveis, dispensando a lógica, Eduardo Mahon produz 
na diversidade de tramas e na convergência do irreal, com narrações 
sintéticas, plenas de ebulição e espontaneidade, deixando sua paixão 
pela escrita, paixão que para muitos escritores, se mostra como um 
imperativo sobrenatural. 

 

As histórias de Contos Estranhos são construídas numa realidade que envolvem 

o mundo dos personagens e, consequentemente um mundo conhecido pelo leitor, onde 

a inserção do elemento insólito no cotidiano dos personagens é que faz com que as 

narrativas sejam extraordinárias. 

Para os leitores e admiradores desse gênero narrativo, o conto tem significado ou 

possui relação direta de identificação própria a partir de uma peculiar disposição de 

alguns elementos na narrativa, que chamam a atenção por algum motivo, podendo ser 

pelo personagem, pela temática discorrida, pelo tempo e espaço ou até mesmo por uma 

aproximação que envolve o narrador e o leitor. 

Em relação a escolha do tema, Cortázar (2008) pontua que não existe tema ruim 

para a literatura, o que existe é o modo como se aborda o tema. O tema não influencia 

na intensidade da narrativa do conto, ou seja, não existe temas ruins uma vez que a 

produção de um bom conto depende da sua construção, das técnicas empregadas em 

sua composição e desenvolvimento. 

Assim sendo, o tema não tem necessidade de ser “extraordinário, fora do comum, 

misterioso ou insólito. Muito pelo contrário, pode tratar-se de uma história perfeitamente 

trivial e cotidiana” (CORTÁZAR, 2008, p. 154). Desse modo, os contos mahonianos 

possuem caráter insólito em suas narrativas triviais, com temáticas variadas e que 

envolvem o cotidiano dos personagens.  

Na contemporaneidade, identifica-se o conto como uma nova forma de narrar, 

sendo uma narrativa curta alinhada as problemáticas do cotidiano, com efeito intenso e 

imediato capaz de sequestrar e seduzir o leitor devido a sua forma breve de compor. A 

partir da tensão provocada no ato da leitura, pelo efeito arrebatador que sensibiliza o 

leitor mostrando o absurdo que vive o homem no mundo moderno, o conto é o gênero 
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de maior destaque, em termos de vigor e criatividade, na ficção contemporânea, 

mesclando-se a realidade. 

Cabe atentar-se para o fato de que o conto contemporâneo ainda leva adiante os 

ideais baseados na liberdade criadora, conquistada pelos modernistas. Os elementos do 

cotidiano urbano contemporâneo são temas recorrentes em diversos textos. Nesse 

sentido, a fragmentação dos elementos da narrativa ajuda a enfatizar problemas 

psicológicos, religiosos, filosóficos e morais exacerbados pela vida nos grandes centros. 

Bosi (2015, p. 07) ao expor sobre a situação e formas do conto contemporâneo, 

descreve que “posto entre as exigências da narração realista, os apelos da fantasia e as 

seduções do jogo verbal, ele tem assumido formas de surpreendente variedade”. Com 

isso, o conto contemporâneo apresenta recursos criativos que resultam numa perfeita 

ordem estética.  

Envolve o leitor numa leitura dinâmica e ágil por tratar acerca de temáticas 

próximas a sua realidade e ao mesmo tempo se misturar com o mundo da ficção. União 

ocorrida por meio de conexões estabelecidas entre o mundo apresentado pela literatura, 

pela observação do mundo ao seu redor e pelas experiências vivenciadas no cotidiano. 

Ademais, os contos fantásticos são identificados como uma narrativa intensa, de 

efeito imediato, que seduz pela sua pequena extensão e pelo efeito arrebatador 

provocado nos leitores. Quanto a temática, Bosi (2015, p. 08) acrescenta que “o conto 

tem exercido, ainda e sempre, o papel de lugar privilegiado em que se dizem situações 

exemplares vividas pelo homem contemporâneo”. 

Portanto, o conto é um gênero textual que figura entre as principais produções da 

atualidade. O mundo contemporâneo exige que a literatura acompanhe sua agilidade e, 

talvez, esse seja um dos fatores que fez com que o teórico Alfredo Bosi selecionasse 

vários autores consagrados na literatura brasileira, que trabalham com o gênero conto, 

para compor seu livro de antologia O Conto Brasileiro Contemporâneo organizado pelo 

próprio autor, com primeira edição em 1989 pela Editora Cultriz. Nele está presente a 

produção de: Murilo Rubião, José J. Viega, Lygia Fagundes Teles, Clarisse Lispector, 

Nélida Piñon, Rubens Fonseca, Guimarães Rosa, entre outros. 

Adiante, Ítalo Moriconi, professor da Universidade Estadual do Rio de Janeiro e 

crítico literário, organizou o livro de antologia intitulado Os cem melhores contos 

brasileiros do século, publicado em 2000. Essa obra inclui os cem melhores contos de 

escritores brasileiros consagrados do início ao final do século XX, como Otto Lara 
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Resende, Osmam Lins, Fernando Sabino, Hilda Hilst, Dalton Trevisan e alguns dos 

escritores selecionados por Alfredo Bosi, entre outros. 

Essa antologia possui obras-primas que reúnem narrativas extraordinárias, que 

traduzem as mudanças do país e as inquietações de várias gerações de brasileiros, em 

cem anos de produção literária. Com isso, além do sucesso de vendas de tais antologias, 

as obras possibilitam ao leitor do gênero em questão um maior contato com os escritores 

e seus contos.  

Desse modo, acredita-se aqui que, assim como os contistas brasileiros do século 

XX, Eduardo Mahon, contista contemporâneo mato-grossense do século XXI, também 

optou pelo conto na obra Contos Estranhos (2017) em detrimento de outra tipologia 

textual, tendo em vista que há, em textos curtos, uma maior facilidade em explorar as 

situações cotidianas e as semelhanças, por exemplo, entre a literatura e a notícia, 

abordando situações por vezes anedóticas e mais próximas do universo do leitor. 

No posfácio do livro, a professora e poeta Lucinda Nogueira Persona, ao falar 

sobre a obra Contos Estranhos (2017) acrescenta que “com histórias incríveis, 

dispensando a lógica, Eduardo Mahon produz na diversidade de tramas e na 

convergência do irreal, com narrações sintéticas, plenas de ebulição e espontaneidade, 

deixando entrever sua paixão pela escrita” (PERSONA, 2017, p. 237). 

Em Contos Estranhos (2017) o escritor selecionou trinta e cinco contos curtos 

para compor a obra que “importa salientar, entre outros elementos, a economia de 

linguagem. Em cada frase, o autor opta por um enxugamento que agiliza a marcha da 

escrita e jamais prorroga o desfecho. Assim, o narrador revela-se do início ao fim” 

(PERSONA, 2017, p. 235). 

Eduardo Mahon se apropria do elemento insólito para construir suas narrativas, 

retratando a visão de um mundo conturbado, cheio de interrogações, expondo a 

complexidade que o ser humano enfrenta no mundo capitalista e egocêntrico. Ainda, 

aborda de forma exagerada o estado físico e emocional do indivíduo, gerado pela crise 

existencial humana enfrentada na contemporaneidade.  

Na obra, o escritor estrutura as narrativas com a manifestação de acontecimentos 

que não são nada familiares ao leitor. Quanto a esse aspecto, justifica-se o título da obra 

Contos Estranhos, no qual o termo “estranho” é um adjetivo utilizado para explicar que 

as narrativas causam estranhamento, pois contém elementos que transgredem a ordem 

natural das coisas. As narrativas curtas de Mahon não possuem um final fechado, pelo 
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contrário, abre-se como um leque de possibilidades para a interpretação e discussão, 

não se esgotando. 

A escrita literária de Eduardo Mahon explora temas polêmicos que pelo enredo, 

desdobramento das tramas, desenrolar das ações, histórias contadas e discursos 

presente nos textos despertam no leitor um sentimento de incomodação, de inquietação, 

de repulsa, de espanto diante da degradação social e da condição humana vivida pelo 

homem. 

 

Persigo a escritura desse polêmico e criativo escritor que tem se 
exercitado, também, no conto e na poesia. É do tipo que instiga e 
mobiliza leituras com enfoque na multifacetada condição humana. Sobre 
sua ação cabem olhares unívocos, pois ela não se fecha com o último 
ponto. É justamente aí que se instaura o lugar de abertura para variadas 
interpretações. A instabilidade das personagens é a dúvida do leitor 
(CASTRILLON-MENDES, 2020, p. 27). 

  

Os elementos do cotidiano urbano contemporâneo são temas recorrentes nos 

textos mahonianos. A fragmentação dos elementos da narrativa ajuda a enfatizar 

problemas psicológicos, filosóficos e morais exacerbados pela vida nos grandes centros 

e nas periferias. As temáticas dos contos abordam os conflitos internos dos 

personagens, o que desencadeia os conflitos externos em suas relações com a família, 

amigos e trabalho. Os personagens são apresentados como pessoas estranhas, bem 

como suas atitudes. Não existe romantismo nas histórias, mas sim uma realidade sem 

idealização, a vida se apresenta como ela é ou como poderia ser.  

É comum nas narrativas da obra o insólito se manifestar no corpo dos 

personagens e modificar sua forma física. Essa alteração corporal desestabiliza o 

sujeito, que não se encontra preparado para lidar com a situação de mudança em seu 

corpo, então surgem os conflitos internos que se intensificam na relação com o outro.  

Temas como os abordados nos contos ultrapassam as fronteiras e os limites do 

regionalismo, trata-se de uma literatura que abrange temáticas de caráter nacional e 

universal. A respeito da situação e forma do conto brasileiro contemporâneo, “o conto 

cumpre a seu modo o destino da ficção contemporânea” (BOSI, 2015, p. 07).   

Assim, o escritor, ao optar por uma escrita fantasiosa para compor as narrativas, 

seleciona uma forma diferente de ver e questionar as verdades que existem entre aquilo 

que se conhece como realidade, de forma a problematizar as diversas situações do 

cotidiano. Com isso, Pierini (2017, p. 13) aponta que “na medida em que os fatos da vida 
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cotidiana afetam determinados grupos humanos, a reação destes envolve uma série de 

atos, entre elas a expressão artística, à qual poderíamos atribuir a qualidade de estilo 

individual”. 

A obra Contos Estranhos não fala somente de literatura, “mas fala de hoje e do 

outrora e, principalmente, fala sobre arte, criatividade, desejo de transformação social e 

de atitudes ousadas que façam o livro romper fronteiras” (CASTRILLON-MENDES, 

2017, p. 09). Dessa forma, a obra rompeu a barreira local e nacional, pois foi lançada 

em Portugal e traduzida para a língua inglesa, possibilitando assim, acesso a leitores de 

outros países e contribuindo com a divulgação da literatura brasileira produzida em Mato 

Grosso.    
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4 A MANIFESTAÇÃO FANTÁSTICA NAS NARRATIVAS DE CONTOS ESTRANHOS  

 

“O mais estranho é o seu dom forte de impor o caso irreal. O 
mesmo dom de um Kafka: a gente não se preocupa mais, é preso 
pelo conto, vai lendo e aceitando o irreal como se fosse real, sem 

nenhuma reação mais”  
(Mário de Andrade). 

 

Nesse tópico discorre-se sobre a forma de organização do enredo das narrativas 

de Mahon, bem como analisa-se contos que, por meio das manifestações insólitas 

físicas presentes nas narrativas, provocam uma transformação no corpo dos 

personagens. Transformações que podem ser interligadas ao questionamento das 

imposições sociais que circunscrevem a sociedade brasileira, no que tange a construção 

social que também pode ser vista como um sistema simbólico de significação.  

As manifestações insólitas nas narrativas mahonianas ganham sentido uma vez 

que se pode a partir do irreal questionar o real. Para isso, foram selecionados os contos 

“Um olho de Irene”, “O irreconhecível Hernesto Fuentes”, “A mancha na família”, “A nova 

condição de Ibsen Schüller” e “A Hérnia” para mostrar como o elemento fantástico se 

manifesta no corpo dos personagens. Fato que transforma suas realidades, 

surpreendendo o leitor devido ao absurdo que se manifesta na realidade cotidiana dos 

personagens, como reflexos do comportamento da realidade social que vivenciam. 

 

4.1 O insólito como transformação no corpo dos personagens  

 

David Le Breton (2020), em seu livro A sociologia do corpo, propõe discutir sobre 

a sociologia do corpo e sua compreensão humana como fenômeno social e cultural. O 

homem coloca significados precisos no mundo que o cerca por meio do corpo, sendo-o 

motivo simbólico e objeto de representações e imaginários, de modo que as ações que 

tecem a trama da vida cotidiana, das mais fúteis, envolvem a mediação da corporeidade 

de acordo com a atividade de percepção que o homem desenvolve a cada instante, que 

o permite ver, ouvir, saborear, tocar e sentir. 

O homem é moldado pelo contexto social e cultural que se insere e o corpo é, 

antes de mais nada, um importante instrumento que evidencia a relação que o sujeito 

constrói com o mundo na maneira de expressar sentimentos, relação com a dor, 

sofrimento, gestos, mímicas, exercícios físicos, entre outros. No campo de estudo sobre 

o corpo, Breton (2020) procura entender sociologicamente a relação do homem com o 
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mundo, bem como as lógicas sociais e culturais que envolvem os movimentos do 

homem. 

 

Pela corporeidade, o homem faz do mundo a extensão da sua 
experiência, transforma-o em tramas familiares e coerentes, disponível à 
ação e permeáveis à compreensão. Emissor e receptor, o corpo produz 
sentidos continuamente e assim insere o homem, de forma ativa, no 
interior de dado espaço social e cultural (BRETON, 2020, p. 08). 

 

O homem contemporâneo ampliou seu olhar para com os cuidados com o corpo, 

já que o corpo, na crise de significação e de valores que abala a modernidade, está 

sobre a luz dos holofotes como um lugar privilegiado no mundo. O corpo quando encarna 

no homem torna-se a marca individual de cada um, ou seja, o mesmo passa a ser a 

marca visível de cada ser como marca de individualização. Assim, também na literatura 

fantástica, o corpo passou a ser tema recorrente nas produções literárias de alguns 

escritores.  

A metamorfose no corpo do ser humano não é mais uma novidade na atualidade, 

principalmente, numa sociedade moderna em que as transformações sociais, culturais, 

tecnológicas e científicas ocorrem de forma acelerada. Essa alteração inclui o corpo, os 

pensamentos e as atitudes humanas que se modificam com muita facilidade.  

A sociedade vive na era das cirurgias plásticas e nessa corrida pela busca por um 

corpo perfeito, que se adeque as exigências sociais, percebe-se uma procura intensa e 

um comércio gigantesco que se movimenta com objetivo único e exclusivo de 

tratamentos estéticos, cirurgias plásticas, academias de musculação, clínicas com vários 

tratamentos estéticos, bariátricas, entre outros recursos diretamente ligados com a 

questão das mudanças físicas no corpo, que são aceitas pelo público de modo a não 

causar mais estranhamento.  

Os cuidados com o corpo vêm a ser historicamente um assunto que coloca em 

discussão sua relação direta com a sexualidade. Foucault (1999), em História da 

sexualidade: vontade de saber, em sua abordagem inicial faz uma série de estudos 

históricos sobre a sexualidade e mostra que o desabrochar histórico do século XIX é 

pontuado, também, por repressão, controle e recrutamento.  

A sexualidade tem suas raízes históricas de poder e controle da classe dominante 

sobre a classe dominada como mecanismo que impunha a proibição sobre as práticas 

sexuais da sociedade. Com isso, apenas certos grupos sociais tinham acesso a essas 
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práticas, que fazem parte de um processo de controle sobre a sexualidade para que seu 

funcionamento dê lucro.   

A discussão que gira em torno da obra de Foucault (1999) se debruça sobre o 

relacionamento entre o poder, a sexualidade e o saber. Assim, na construção de uma 

ciência do sexo, sob uma perspectiva científica e de repressão, implanta-se o discurso 

sobre a sexualidade que se entrelaça com as relações de poder.   

Sendo que o poder “não é uma instituição nem uma estrutura, não é uma certa 

potência de que alguns sejam dotados: é nome dado a uma situação estratégica 

complexa numa sociedade determinada” (FOUCAULT, 1999, p. 89). Nesse sentido, 

apenas a burguesia era privilegiada com o poder e o saber que envolvia a sexualidade 

e os cuidados para com o corpo. 

 

A valorização do corpo deve ser mesmo ligada ao processo de 
crescimento e de estabelecimento da hegemonia burguesa; mas não 
devido ao valor mercantil alcançado pela força de trabalho e sim pelo que 
podia representar política, econômica e também, historicamente, para o 
presente e para o futuro da burguesia, a “cultura” de seu próprio corpo 
(FOUCAULT, 1999, p. 118). 

 

Assim, concebeu-se a sexualidade como um dispositivo histórico, tramado à 

superfície em que “a estimulação dos corpos, a intensificação dos prazeres, a incitação 

ao discurso, a formação dos conhecimentos, o reforço dos controles e das resistências, 

encadeiam-se uns aos outros, segundo algumas grandes estratégias de saber e de 

poder” (FOUCAULT, 1999, p. 100).  

Com isso, a sociedade dominada estava condicionada a obedecer ao discurso de 

poder ostentado pelos dominantes, que dispensava qualquer elemento considerado 

inútil em prol de se economizar energias, pois a concentração deveria apenas voltar-se 

ao trabalho. Assim, garantiriam a reprodução de filhos de forma regulada, ou seja, o 

interesse era puramente econômico. 

Na história da literatura fantástica contemporânea europeia o grande escritor 

Franz Kafka, em sua narrativa A Metamorfose escrita em 1912, abordou em sua obra a 

metamorfose corporal sofrida pelo personagem Gregor Samsa, que se transformou em 

um inseto gigante.  

A literatura sempre trouxe contribuições, discussões e reflexões concernentes as 

marcas sociais de cada tempo, que expõe as transformações no corpo como um sistema 

de significação de cada cultura. Nessa nova modalidade do fantástico, as alterações 
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corporais não causam estranhamentos, assim como esses corpos transformados 

fisicamente na sociedade podem ser entendidos como uma metáfora que busca, por 

meio da fantasia, questionar o comportamento social do homem.   

O corpo torna-se signo na medida em que as marcas sociais simbólicas nele se 

imprimem, de acordo com as variações de cada época. O corpo carrega em si marcas 

da vida social, que expressa a preocupação de uma sociedade em fazer imprimir na 

parte física determinadas transformações culturais modeladas à sua maneira. De acordo 

com Rodrigues (2006), em Tabu do corpo, cada prática relacionada ao corpo se explica 

por uma razão particular: ritual, estética, marca tribal, signo social, ritos de passagem, 

entre outros.  

 

[...] arranhando, rasgando, perfurando, queimando a pele-imprimem-se 
cicatrizes-signos que são formas artísticas ou indicadores rituais de 
status, como as mutilações do pavilhão aurelicar, corte ou distensão do 
lóbulo, perfuração do septo, dos lábios, das faces, decepamento das 
falanges, perfuração do ouvido, amputação das unhas, circuncisão, 
incrustações, apontamento dos dentes, deformação cefálica, 
atrofiamento dos membros, obesidade, prescrição de peso, forma e cor 
considerados desejados esteticamente, pintura das unhas dos pés, das 
mãos, barbeamento, corte de cabelo, transformação de cor da pele, 
tatuagem, etc. (RODRIGUES, 2006, p. 62-63). 

 

Assim, cada época, cada povo e cada grupo demonstra por meio do corpo 

humano, um sistema biológico, as marcas efetuadas em prol da religião, família, classe, 

ocupação e pela intervenção social e/ou cultural a qual pertencem.                                     

No Brasil destacam-se as narrativas de Murilo Rubião, considerado pela crítica o 

pai da literatura fantástica, escritor cuja relevância volta-se à contribuição para com a 

produção fantástica que fortaleceu e alicerçou o gênero no país. Nas narrativas 

contísticas de Rubião é recorrente a metamorfose que ocorre com os personagens, 

como no conto “Teleco, o coelhinho” escrito em 1965, no qual o personagem é um 

coelho, mas com características humanas e que sonha em ser humano. O personagem 

coelho tem o poder de metamorfosear-se em outros animais e relacionar-se com 

personagens humanos de uma forma naturalizada, sem que haja espanto.  

No conto “As unhas” e no conto “Bárbara”, ambos do mesmo escritor, o insólito 

no corpo de Henrique e Bárbara mostram a condição humana em que se encontram 

esses personagens. Bárbara com seus desejos de comida comete o pecado da gula e 

Henrique com sua extrema vaidade se isola. Esses contos rubianos são metáforas 

sociais, que refletem uma sociedade cujo controle impõe um padrão a se seguir em 
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relação ao corpo e beleza.  Do mesmo modo, observa-se que nos contos de Mahon o 

insólito é naturalizado, portanto, sem espanto. 

No conto “Um olho de Irene” o narrador apresenta um personagem feminino, 

Irene, uma mulher de meia idade e esposa de um dentista, que após verificar uma 

irregularidade em seu olho que a deixa preocupada, a mesma resolve procurar um 

médico.  

A narrativa se inicia com a mulher no consultório: “Não vejo nenhum problema 

aqui – decretou o doutor Nelson” (MAHON, 2017, p. 20). O narrador observa que o 

médico é velho e não fez nada além de uma breve inspeção no olho do personagem 

feminino para verificar a veracidade das queixas de Irene. A paciente não se convencia 

de que não havia nada de errado com o seu olho direito. 

O olho tem diversos significados simbólicos construídos ao longo da história da 

humanidade. Chevalier e Gheerbrant (2001), no Dicionário de símbolos, discorrem que 

para os bambaras, um grupo étnico que vive no oeste da África, o sentido da visão 

substitui todos os outros, sendo que “o olho, de todos os órgãos de sentido, é o único 

que permite uma percepção com caráter de integralidade” (CHEVALIER; 

GHEERBRANT, 2001, p. 656). Para esse povo, a visão é o desejo, a cobiça, ou seja, o 

mundo do homem é seu olho. Assim, o olho pode metaforicamente abranger a noção de 

beleza, de luz, de mundo, de universo e de vida.    

Voltando-se ao conto, a protagonista, agoniada, tentava explicar que seu olho 

girava e não parava no lugar. O médico, sem dar muita atenção a paciente, inventava 

desculpas para acalmá-la: “deve ser uma má impressão [...] fique tranquila: isso é 

impossível; a senhora está enxergando perfeitamente bem” (MAHON, 2019, p. 20). Com 

o relato de que estava tudo bem com Irene, o médico, para não prolongar o assunto, 

leva a paciente até a porta do consultório e despede-se dela, e indignado se manifesta: 

“É cada louco que me aparece” (MAHON, 2017, p. 20). 

Faz-se necessário estabelecer que o personagem é um dos principais elementos 

que constituem a narrativa, sem personagem não há história. Sobre o mesmo recai a 

melhor atenção dispensada ao leitor, uma vez que por meio dele se cria a ilusão de 

semelhança com a noção de uma pessoa. “As personagens, portanto, são 

representações dos seres que movimentam a narrativa por meio de suas ‘ações’ e/ou 

‘estados’ (JUNIOR, 2019, p. 40). Nos contos de Mahon o foco narrativo está nos 

personagens, pois são os responsáveis por movimentar a narrativa a partir da inserção 

do insólito que os desestabilizam. 
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Observa-se que no início da narrativa o elemento insólito se manifesta no olho do 

personagem feminino, assim a normalidade cotidiana de Irene passa a ser interferida 

por esse fenômeno desconhecido, que lhe causa certa estranheza, bem como no leitor. 

“A literatura fantástica torna-se assim um gênero subversivo, já que altera a 

representação da realidade estabelecida por um sistema de valores compartilhados pela 

comunidade, posturando a descrição de um fenômeno impossível dentro de um sistema” 

(ROAS, 2014, p. 56). 

A mulher conversa com seu marido dentista e tenta explicar que alguma coisa 

diferente está acontecendo com seu olho, mas ele não dá atenção as queixas da esposa 

e com um diagnóstico parecido com o do oftalmologista, o esposo desabafa: “Você está 

ficando louca minha filha! Onde já se viu: seu olho proclamou independência? E 

gargalhava vivamente ao sair de casa já paramentado de branco como um pai de santo” 

(MAHON, 2017, p. 20).  

Percebe-se aqui o descaso do médico e do marido de Irene, que a taxam de louca 

devido ao relato de que seu olho direito não mais a obedecia, pois “o órgão recalcitrante 

movimentava-se caprichosamente na órbita ocular... o olho ganhara vida própria” 

(MAHON, 2017, p. 20). A narrativa apresenta uma mulher de meia idade, solitária, que 

não tinha amizades e com um marido que não se importava com ela.  

Sem remédio para resolver o problema e sem o auxílio do marido, a mesma tomou 

as medidas que acreditava serem necessárias, foi até uma farmácia e comprou um 

colírio qualquer para seu consolo. Por suas ações, nota-se que seu olho direito se tornou 

uma obsessão e elemento de dedicação integral. A redução do sujeito a uma parte do 

corpo, indica alienação do personagem feminino com os demais membros do corpo. 

Em “Um olho de Irene”, à noite, enquanto o marido dormia, resolveu ela mesma 

fazer novas experimentações com o olho a fim de investigar o fenômeno. Ao ir ao 

banheiro, o olho caiu na pia, com isso ela observou que podia enxergar mesmo com o 

olho fora da órbita ocular. Isso foi uma grande descoberta de Irene Meira Galvão. Nesse 

ponto, a desconexão do olho do corpo do personagem não impede a conexão do órgão 

com a visão e com a consciência. Porém, a mulher dotada de uma nova habilidade não 

adquire visão crítica da realidade, apenas a usa em seu benefício próprio. 

O olho do personagem passou a funcionar como uma filmadora e, com isso, o 

personagem percebe que o olho funciona mesmo estando fora do rosto, ou seja, tem a 

habilidade de enxergar duas coisas diferentes ao mesmo tempo, como uma espécie de 
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câmera que captura a imagem em tempo real, “frito o peixe e olho o gato, como se diz 

por aí” (MAHON, 2017, p. 21).  

No conto de Mahon, o narrador em terceira pessoa descreve as sensações de 

Irene ao presenciar cenas simultâneas com seu olho fora da face. Do mesmo modo, 

Borges (2001), escritor argentino, narra em seu conto “O Aleph” as sensações do 

narrador ao se deparar com uma esfera que é capaz de visitar vários lugares do mundo 

ao mesmo tempo. Os contos em questão trazem o olho como um símbolo de 

contemplação. Embora seja cada conto escrito à sua maneira, com uma filosofia própria 

e distintas possibilidades de leituras, pode-se comparar o olho de Irene à esfera criada 

por Borges (2001).   

Ainda, Irene, tendo o insólito se manifestado em uma parte de seu corpo, ao 

perceber que o olho estranho poderia lhe trazer vantagens deixa de sentir a 

incomodação descrita no início da narrativa. Ao perceber que o olho funcionava mesmo 

estando fora do rosto e dada a habilidade de enxergar duas coisas diferentes ao mesmo 

tempo, Irene ficou feliz com as possibilidades que o novo dom poderia lhe proporcionar. 

A evidência desse fenômeno, despertou a curiosidade do personagem: “Será que a visão 

tem longo alcance? Posso me afastar quantos metros?” (MAHON, 2017, p. 21).  

Adiante, de acordo com Junior (2019), é comum que o narrador seja classificado 

a partir da pessoa do discurso que utiliza para narrar e seu grau de participação na 

história narrada. Assim, faz-se possível identificar o tipo de narrador pelo discurso 

selecionado no texto. Nas narrativas de Mahon, há uma recorrência de um narrador que 

utiliza a terceira pessoa do discurso para narrar as histórias, ou seja, o narrador não tem 

participação no evento narrado, ele observa os fatos e os discorre. 

Desse modo, “o narrador que utiliza a terceira pessoa do discurso (Ele/Eles) seria 

classificado como ‘narrador observador’, pois a pessoa evidenciaria o seu 

distanciamento em relação a história narrada” (JUNIOR, 2019, p. 42). Em Junior (2019), 

esse narrador aparece como sendo heterodiegético, ou seja, aquele que não tem 

referência com nenhum dos personagens e não participa da história. Nota-se que o 

narrador observador narra tudo atentamente, informa o leitor dos acontecimentos, dá 

voz aos questionamentos do personagem, relatando suas curiosidades, suas 

descobertas e seus conflitos. 

Como exemplo, a situação de enxergar dois cenários ao mesmo tempo durou três 

meses para Irene, pois a mulher, ao viajar, esqueceu o olho direito sobre a cômoda do 

quarto. Diante disso, o narrador antecipa e dá a entender ao leitor que algo ruim irá 
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acontecer, mediante o uso da expressão popular “a alegria de pobre dura muito pouco”. 

Assim, da casa da irmã, Irene vê o marido e a empregada rolando na cama: “Pela 

primeira vez, descobriu que o olho direito era incapaz de negar-se a ver, mesmo uma 

cena da mais sórdida traição” (MAHON, 2017, p. 22).  

Observa-se que Irene utiliza-se do senso comum para a habilidade que passou a 

ter, ao invés de despertar interesses no campo tecnológico e científico, sua falta de 

percepção intelectual impediu-a de enxergar além daquilo que a visão lhe proporcionara. 

Assim, o que parecia uma diversão, uma possibilidade de ficar famosa e ganhar dinheiro, 

se transformou em frustração, tristeza e solidão. Irene se sentiu traída pelo marido, o 

olho, que tudo via, foi capaz de negar-se a ver a cena sórdida. Essa situação a forçou 

tomar uma decisão: 

 

Chorando do outro olho, dona Irene chegou em casa de táxi com a irmã, 
despediu a empregada, expulsou a empregada e tratou de enclausurar o 
olho direito novamente na órbita da face, forçando-lhe a permanência 
com um hediondo tapa-olho. Ao tentar consolar a irmã, Heloísa lembrou 
do ditado: o que os olhos não veem, o coração não sente (MAHON, 2017, 
p. 22).   

 

Adiante, o espaço é um elemento importante que serve para caracterizar o 

personagem e suas ações. O narrador apresenta Irene como uma mulher que vive em 

um ambiente fechado. Personagem e casa entrelaçam-se em uma relação harmoniosa, 

já que é nesse espaço da narrativa que Irene envolve-se diariamente com as tarefas 

domésticas. Com isso, a casa torna-se o espaço adequado às experimentações com o 

novo olho: 

 

Ligou a televisão da sala e posicionou o olho sobre uma almofada, 
mirando-o na tela. Deixou-o lá, enquanto fazia café na cozinha, do outro 
lado da casa. Nenhuma imagem transmitida escapou àquele órgão 
singular. [..] A mulher começou a rir da descoberta. Riu-se das 
possibilidades que o novo dom poderia trazer” (MAHON, 2017, p. 21). 

 

De acordo com Chevalier e Gheerbrant (2001, p. 197) o sentido da palavra casa 

pode ter vários significados dentro de um texto, entre eles “um símbolo feminino, com 

sentido de refúgio, de mãe, de proteção de seio maternal”. Nesse sentido, a casa passa 

a ser parte integrante da vida do personagem, onde realiza seus desejos e sonhos, 

sendo também espaço marcado pela decepção de ver seu esposo com outra mulher. 
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Para Bachelard (1978, p. 200) a palavra casa significa nosso canto no mundo. 

“Ela é, como se diz frequentemente, nosso primeiro universo. É um verdadeiro cosmos 

em toda a acepção do termo. Até a mais modesta habitação, vista intimamente, é bela 

[...] Vive a casa em sua realidade e em sua virtualidade, através do pensamento e dos 

sonhos”. 

Seguindo, percebe-se como o capitalismo influenciou o pensamento de Irene, 

pois com essa nova habilidade, cresceu em seu coração o desejo de se tornar uma 

estrela, alguém de destaque e conhecida em todo o mundo: “Imaginou-se famosa, digna 

de atenção da ciência mundial, de programa de calouros, das capas das melhores 

revistas nacionais e internacionais. Vou acontecer até no estrangeiro” (MAHON, 2017, 

p. 21).  

Aqui o olho de Irene funciona de forma semelhante a uma câmera, com acesso à 

internet e que mesmo distante é capaz de transmitir imagens em tempo real para 

qualquer parte do mundo. A manifestação do insólito no olho de Irene provocou um 

contraste entre a alegria e a tristeza, a emoção e a frustação. Ao verificar as 

possibilidades que o novo poderia trazer-lhe, riu de felicidade: “era tudo semelhante a 

uma câmera: imagem nítida, bem focada, espelhando as imagens em tempo real” 

(MAHON, 2017, p. 21).  

Sobre isso, Berman (2007) define a sociedade como um cárcere onde as pessoas 

são moldadas por suas barras. Por outro lado, Sartre (2005) define o homem como 

vivendo em uma prisão sem grade, de modo que não consegue se livrar dela. Irene com 

esse novo olho não somente passou a enxergar por vários ângulos como mudou sua 

percepção e modo de ver as coisas. Essa habilidade despertou-lhe o desejo de ganhar 

dinheiro e ter reconhecimento por meio da anormalidade do seu olho.  

Faz-se interessante ressalvar que Irene modifica seu comportamento, mas não 

adquire visão crítica da realidade. O olho capta a imagem, mas quem decodifica e dá 

significado àquilo que é visto é o cérebro, de acordo com as referências simbólicas nele 

inseridas. No fim, o que parecia estranho para o personagem no início da narrativa se 

tornou algo natural, normal. O que era insólito foi se naturalizando na narrativa e 

incorporando na realidade do personagem.  

Na Pós-modernidade, com o avanço da tecnologia, o homem passou a ter a falsa 

sensação de segurança, pensando que a tecnologia iria salvar e protegê-lo de todos os 

perigos, considerando que há câmeras de segurança espalhadas por quase todos os 

lugares do planeta, vigiando e monitorado tudo o que acontece. 
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Inclusive, Fernandes (2019) cita que existe nos Estados Unidos o Weather 

Channel, um equipamento tecnológico que serve para prever desastres com previsão de 

tempo que funciona 24 horas, mesmo assim os desastres climáticos continuam a 

acontecer. Portanto, “apenas temos a ilusão de estarmos no controle pelo fato de 

dominarmos a tecnologia, mas, na verdade, isto não ocorre” (FERNANDES, 2019, p. 

296). 

Foucault (2002), em As verdades e as Formas jurídicas, ao abordar sobre a 

relação entre poder e saber se apropria da tragédia grega Édipo Rei de Sófocles não 

como gênero da literatura, mas para expor um conjunto de práticas e rituais judiciários 

de poder que visavam constituir a verdade que evidencia a ligação que existe entre o 

próprio poder e o saber. 

Para o teórico, a peça não somente explica as verdades sobre o inconsciente, 

mas é a que melhor exprime essa relação entre poder e saber. A história de Édipo não 

fora inventada por Sófocles, mas sim baseada na narrativa mística que remonta a cultura 

ocidental.  

Na mesma, ao visitar o oráculo, Édipo foi informado de sua condenação, que 

mataria o pai e se casaria com a própria mãe. Em desespero, foge de casa e vai para 

Tebas. Ao adivinhar o enigma da esfinge se casa com a mulher do rei, pois esse havia 

sido assassinado, e com ela tem quatro filhos. Se torna rei de Tebas e seu reinado é 

governado com justiça. Certo dia, Tebas é acometida por uma peste e Édipo rei não 

consegue resolver tal problema. Ao consultar o oráculo tem a resposta que procurava: a 

peste apenas acabaria quando o assassino do rei Laio fosse descoberto e feito justiça. 

Édipo sai em busca da verdade para fazer justiça à morte do rei e acabar com a 

peste em Tebas. Ao juntar todas as informações necessárias para desvendar tal crime, 

Édipo caí em desgraça, pois descobre que ele próprio é o assassino do rei, seu legítimo 

pai, e que, portanto, sua mulher era ao mesmo tempo sua mãe. 

A narrativa mostra que Édipo não era um ignorante, mas sim um homem que 

sabia demais e que pela busca da verdade foi levado a ruína. Semelhante a Édipo, Irene 

também sabia demais, após fazer experimentações com o olho passou a ter acesso a 

informações desconhecidas e quando descobriu a traição do marido também caiu em 

desgraça. Separou-se do marido e demitiu a empregada que mantinha relações 

amorosas com o seu esposo.  

Na narrativa de Sófocles, Édipo fura os próprios olhos para punir-se e enxergar 

em profundidade, abrindo mão da visão externa para dedicar-se à reflexão crítica sobre 
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a realidade e sai vagando pelo mundo. Em contrapartida, Irene, como é personagem 

inserida nos contextos mais incertos da “pós-modernidade”, mostra-se esvaziada do 

conteúdo mítico original que alimentara a dita visão “interna do mundo” de Édipo. Dessa 

forma, Irene ilustra os tempos contemporâneos em que se perdeu o sentido mítico da 

existência, agarrando-se ao “mito” desagregador e artificial do capital.  

Assim, o personagem feminino imagina que possui o controle das coisas, pois o 

olho é uma câmera que o permite ver além do que se via antes. Mas o desencanto e o 

sentimento de fracasso invadiram sua vida quando foi obrigado a ver aquilo a que não 

se queria, a verdade. A manifestação do insólito no olho de Irene por pouco tempo lhe 

proporcionou uma visão duplicada. Porém, a partir do momento em que a mesma 

presenciou a traição do marido, o olho deixou de desempenhar sua função.  

A visão de Irene relaciona-se a dicotomia entre poder e saber dantes apresentada, 

pois, ela tinha o poder de enxergar duas coisas ao mesmo tempo, mas percebeu que 

não tinha poder algum sobre o olho, sobre o marido ou sobre a empregada quando 

descobriu a traição. Quanto a isso, o texto faz uma crítica à negação da realidade que 

tem potencial de tirar o observador da zona de conforto, bem como a destituição da 

célula fundamental, a família, que se mostra fracassada em sua proposta de regular as 

relações sociais e afetivas. 

Semelhante a atitude de Édipo que furou os próprios olhos como forma de 

punição, Irene vedou o olho direito para não mais enxergar. Com a atitude de tapar o 

olho, Irene demonstra que quer enxergar apenas aquilo que lhe favorece, não está 

disposta a ver e aceitar as verdades que o olho capta. Com isso, a mesma não adquire 

uma reflexão crítica da realidade, pois se mantém na superficialidade das aparências 

mais imediatas, se mostrando vazia da substância mítica original. Pois, 

 

[...] o olho, órgão da percepção visual, é de modo natural e quase 
universal, o símbolo da percepção intelectual [...] os dois olhos são 
identificados como dois luzeiros, o sol e a lua. Tradicionalmente, o olho 
direito (sol) corresponde a atividade e ao futuro, o olho esquerdo (lua) a 
passividade ao passado” (CHEVALIER; GHEERBRANT, 2001, p. 653-
654).  

 

A atitude de Irene em tapar o olho direito e limitar a visão, representa as limitações 

intelectuais do ser humano, com dificuldade de prever o futuro. Num mundo no qual tudo 

se transforma muito rápido, ocorrem mudanças no âmbito social, político e, 

principalmente, tecnológico. Dessa forma, a visão do homem em relação ao futuro fica 
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comprometida na medida em que não é possível prever com precisão os 

acontecimentos. Na narrativa mítica, as previsões de Tirésias e do oráculo de Delfos se 

confirmaram em Édipo, o que não ocorre no conto “Um olho de Irene”. 

Assim, o olho de Irene pode ser uma metáfora das novas tecnologias. A narrativa 

apresenta o ser humano sendo o próprio ser fantástico, como propõe esse novo contexto 

da literatura fantástica. Baseado na visão de um mundo complexo e conturbado, o papel 

do fantástico acaba por ser o de questionar aquilo que o homem percebe como 

realidade. 

Agora, o conto “O irreconhecível Hernesto Fuentes” figura o absurdo que se 

instaura nesse tipo de narrativa. O narrador em terceira pessoa expõe a história de um 

homem, Hernesto Fuentes, protagonista que vive uma situação tensa, após descobrir 

que já não faz mais sucesso, devido a sua desgastada aparência física. Um músico 

cansado dos dissabores da vida e sem dinheiro, que percebe que perdeu a fama e o 

sucesso na boate onde costumava realizar seus shows.  

Por causa de sua aparência já desgastada com o tempo, o homem não consegue 

mais arrancar aplausos da plateia e somente quando se vê no corpo de um jovem músico 

é que conquista os aplausos novamente. Hernesto Fuentes não era um homem tão 

idoso, mas o cigarro, a bebida e um casamento malsucedido o deixou com a aparência 

de um homem bem mais velho do que a idade que de fato possuía.  

Conforme aponta Rodrigues (2006), as marcas da velhice no corpo indicam a 

condição mortal do homem. Quanto mais velho o homem fica, mais próximo da morte se 

encontra. O velho é rejeitado porque traz a morte para perto do mundo dos vivos. As 

fronteiras entre os espaços e instâncias existenciais dos vivos e dos mortos não devem 

se misturar, de acordo com nossa cultura.  

Hernesto Fuentes, logo no início da narrativa, sentiu que havia algo de errado ao 

fazer a barba. Precisava ir ao médico, mas não tinha dinheiro, pois o cachê que recebia 

não pagava as contas do mês. Nem sempre a dificuldade assombrou a vida de Fuentes: 

“Na juventude, o rosto anguloso do saxofonista despertava paixões em mulheres 

interessadas mais no músico do que na música” (MAHON, 2017, p. 26).  

Ganhando muito dinheiro na boate, o homem passou a ter uma vida de luxo, se 

afastando cada vez mais da família. Depois de quarenta anos, sozinho, sem família e 

sem dinheiro viu sua carreira desabar, sendo um músico menos solicitado. Hernesto 

envelheceu, acabando, assim, a beleza e o dinheiro.  
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Uma noite, antes do show, algo aconteceu e a vida de Hernesto foi 

completamente transformada quando a manifestação do insólito no corpo do 

personagem ocorreu. Gerou-se tanto uma mudança corporal, como também uma 

mudança de vida. Uma nova oportunidade de reviver seus momentos de juventude.  

Ao ser incomodado por um caroço no pescoço, o personagem foi até o banheiro 

da boate verificar o que era e, ao tentar espremê-lo, notou que sua pele começava a 

descamar como uma cobra. O homem observou que seu corpo estava despelando, a 

pele estava saindo da barriga, do peito, das coxas e pés. Foi arrancando tudo com a 

maior alegria: “A velha epiderme descolava-se com facilidade em grandes retalhos de 

decrepitude que caíam sobre o chão [...] como uma fantasia descartada” (MAHON, 2017, 

p. 28).  

Finalmente, Hernesto Fuentes volta ao salão de show com uma nova aparência. 

O músico fica irreconhecível por causa do corpo jovem que adquiriu e, com isso, 

“alcançou uma nova vida com os clientes velhos da boate” (MAHON, 2017, p. 28). A 

harmonia dos acontecimentos no texto se mostra com tamanha coerência que se faz 

possível conceber a narrativa como verossímil, uma vez que a impressão da verdade na 

ficção consegue ser provocada no leitor, mesmo que haja elementos fantásticos. 

O fantástico deve estar inscrito numa realidade, mas apresenta-se como um 

atentado a essa mesma realidade que o circunscreve, ou seja, a história de Hernesto 

Fuentes baseia-se em uma realidade na qual o personagem vivencia num mundo 

conhecido pelo leitor. O acontecimento insólito no corpo do personagem é visto dentro 

da narrativa como algo natural, o personagem não se espanta com a sua pele sendo 

trocada por outra nova, assim, “a verossimilhança não é um simples acessório estilístico, 

e sim algo que o próprio gênero exige, uma necessidade construtiva necessária para o 

desenvolvimento satisfatório da narrativa” (ROAS, 2014, p. 52).   

Na trama, Hernesto Fuentes perde seus clientes, sua plateia, não consegue mais 

conquistar o velho público por conta da sua desgastada aparência. Aparência que ao 

mudar de um corpo velho para novamente um corpo jovem torna a narrativa espantosa, 

dada tamanha transformação. Somente quando se torna jovem é que reconquista seus 

clientes antigos e sua fama. Com essa narrativa fantástica, tem-se o panorama da 

situação do personagem, um homem fumante, com um corpo desgastado pelo tempo, 

sendo desprezado pelos frequentadores de seus shows por ser considerado velho.  

A partir da instauração do evento insólito, a perda da camada da pele velha por 

uma pele nova transformou Fuentes em uma nova pessoa, num músico jovem. Com 
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isso, sua identidade foi modificada, o que confundiu até o público que o aguardava. Essa 

nova aparência física, possibilitou o músico a satisfazer as vontades do público e, assim, 

restaurar sua dignidade, além de poder ganhar dinheiro novamente.  

Ademais, a ironia vem a ser um recurso estilístico utilizado com frequência nas 

narrativas de Mahon, remetendo a um discurso contrário daquilo que se pretende dizer. 

No conto “O irreconhecível Hernesto Fuentes” a ironia encontra-se no fato de um velho 

público descartar a experiência, a vivência, a capacidade e o talento de um saxofonista, 

antigo músico da casa, tido por velho, em prol do mesmo homem, agora com uma 

aparência jovem e que, assim, conseguiu arrancar os aplausos do público. O texto 

manifesta uma crítica à sociedade do parecer, parecer ser e ter. 

As marcas de degradação corporal no corpo do personagem demostram que o 

homem já não era mais um jovem. Na sociedade atual o velho é desvalorizado. Quanto 

mais velho, mais próximo da morte se encontra. José Carlos Rodrigues (2006), em seu 

livro O tabu da morte, no capítulo que aborda sobre a morte e a consciência, discorre 

que “na escala das existências individuais, a morte é a única certeza absoluta no domínio 

da vida: evento derradeiro, cujo peso de acontecimento não pode ser negado” 

(RODRIGUES, 2006, p. 17).  

Logo, a morte é a única certeza que se tem diante da vida, de que o ser humano 

é mortal. Assim, Thomas (1978, p. 24 apud RODRIGUES, 2006, p. 23) expõe que “é no 

momento em que se toma consciência de minha finitude que cada instante de minha 

vida se carrega de todo peso do meu destino [...] a consciência da morte é a condição 

mesma da vida da consciência”. De acordo com Rodrigues (2006), na cultura moderna, 

os velhos tornaram-se paradoxalmente inúteis ao serem multiplicados, sendo-os 

consumidores fracos e improdutivos. Assim,  

 
[...] seus saberes e sua experiência não são mais úteis à construção do 
progresso ocidental que, mudando continuamente, tornam-se obsoletos 
e dispensáveis diante das técnicas modernas que podem ser dominadas 
por jovens especialistas, que sabem mais e mais sobre menos e menos. 
Em uma cultura em que ser velho é ser out, é compreensível que os 
velhos sejam afastados e jogados fora do círculo dos plenamente vivos 
e, que sua morte social seja decretada antes mesmo de sua morte 
biológica (RODRIGUES, 2006, p. 192). 

 

Se para algumas culturas a velhice é sinal de sabedoria, como na China que se 

buscou sempre honrar os mais velhos, para outras, tal ideia não se aplica. Na cultura 

pós-moderna criou-se uma cultura do descarte, tudo aquilo que fica velho deve ser 
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substituído. Assim, tem-se na sociedade a visão, equivocada, de que as pessoas tidas 

por velhas são improdutivas, dando-se preferência, em geral, aos mais novos. 

Na contemporaneidade, implantado pelo sistema capitalista, o consumismo 

incentivou populações inteiras a consumir mesmo não sendo necessário. As coisas 

perderam seu valor e passaram a ser descartadas com maior facilidade. As empresas 

produzem com o objetivo de os produtos terem pouca durabilidade, nessa cultura 

prestigia-se o que é novo e aquilo que é velho descarta-se.   

Em relação ao corpo, na atualidade tem-se muitos jeitos de buscar e manter a 

aparência física com ar jovem, escondendo-se a idade. Há uma preocupação do ser 

humano em envelhecer, como se esse fato não fizesse parte da genética humana. Por 

isso, nunca se investiu tanto em cuidados com o corpo quanto agora, pois a sociedade 

ao impor certos padrões de beleza acaba por excluir quem não se enquadra nos 

mesmos, sendo passível de acarretar o sentimento de desvalorização por parte dos que 

não se encaixam no perfil estético buscado e difundido socialmente. 

No conto “A mancha na família” o conflito começa logo no início do conto quando 

o personagem Carlinhos observa uma mancha no pé esquerdo, que lhe chama a 

atenção. O personagem é um jovem de vinte e poucos anos – o narrador não relata 

exatamente a idade e/ou não dá importância a tal detalhe –, um moço muito vaidoso. 

Carlos Alberto Mendonça de Barros Neto, nome completo do protagonista da 

narrativa, tem o sobrenome (Mendonça de Barros) de uma família tradicional e muito 

rica na cidade, sendo os membros familiares conhecidos e respeitados por todos. O 

narrador ao dar nome e sobrenome ao personagem, predispõe que se trata de um 

importante detalhe a se observar e zelar.  

Era num sábado, Carlinhos estava no clube de hipismo quando uma pequena 

mancha lhe tirou o sossego. Líder de uma equipe formada pelos playboys da cidade, 

frequentava apenas lugares onde haviam pessoas com alto poder aquisitivo. Devido ao 

sobrenome que possuía, Carlinhos era o indicado para suceder o pai no clube ao qual 

era sócio, sendo essa uma boa oportunidade para entrar no mundo dos negócios.  

Ao ir tomar banho no banheiro do clube, se espantou ao perceber que a mancha 

estava aumentando, quase tomando conta de seu pé. Esfregou-a com força para ver se 

desaparecia, mas não teve resultado. Com vergonha de que seus amigos vissem, 

prolongou o banho até que todos fossem embora.  

 À medida em que a manifestação do insólito surge aos poucos no corpo do 

personagem, nasce também as preocupações com o fenômeno que passa a atormentá-
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lo. Sem tocar no prato de comida o mesmo foi se juntar aos amigos, que encontravam-

se numa vista panorâmica à pista, comemorando a vitória do time sobre os “caipiras”. 

Quando chegou em casa, o susto foi maior ao observar o avanço da mancha que já tinha 

subido para as pernas e joelhos. Chegou a pensar que fosse, talvez, uma doença de 

pele e exasperou-se dizendo “Puta merda!”. Expressão que mostra o desespero do 

personagem em relação ao avanço da mancha em seu corpo.  

No conto, o narrador além de observador é onisciente. Junior (2019) ao citar 

Friedman (1955), coloca que o narrador onisciente se restringe a um único personagem, 

narrando de um centro fixo, limitando-se aos pensamentos, sentimentos, percepções, 

sensações, memórias, fantasias e desejos do personagem. Isto posto, o narrador expõe 

que Carlinhos sentiu nojo do que estava acontecendo com ele, provavelmente não 

aceitava aquela condição, além da mancha negra nos pés e pernas, suas unhas ficaram 

rosadas, assim como a sola dos pés.  

Cabe aqui apontar que Jessé de Souza (2017), em sua obra A elite do atraso, 

discute sobre a importância dos negros, escravizados na formação da sociedade 

brasileira e na perpetuação do ódio e da indiferença que permeiam as relações sociais. 

O sociólogo elegeu um alvo crítico, o patrimonialismo, o eixo de explicação do Brasil e 

de suas relações sociais como elemento de continuidade da escravidão e seus efeitos 

que perduram até os dias atuais.  

Para Souza (2017), não se trata de compreender as relações da classe dominante 

e o Estado que envolvem os interesses do capital, mas de perceber que as relações 

entre as classes são como uma forma de sociabilidade presa, ainda, à escravidão em 

forma de dominação e com marcas de desumanização; um crime contra essa classe 

desfavorecida, havendo, portanto, além de uma naturalização do racismo, um racismo 

cultural. Desse modo, a questão da cor da pele é vista pela elite como uma “mancha” 

social que produz nojo nas classes mais abastadas.  

De encontro, Rodrigues (2006) comenta que o sentimento de nojo significa a 

subversão da ordem social em relação aos cuidados higiênicos com o corpo e com o 

respeito pelas convenções quanto a ideia de sujeira impressa no corpo. Sendo assim, 

para o personagem a mancha era como uma “sujeira” que estava invadindo seu corpo, 

a qual não conseguia se livrar, por mais que tentasse. 

 

A reação de nojo é uma reação de respeito pelas convenções que 
classificam e separam. Assim como o ato de purificar é um ato de retirar 
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as manchas que borram as linhas de demarcação dos limites de cada 
categoria. Uma coisa nojenta é sempre uma coisa que cruza 
indevidamente uma linha demarcatória, estabelecendo-se em um lugar 
impróprio e deslocado do sistema de ordenação. A reação do nojo é uma 
reação de proteção contra a transgressão da ordem (RODRIGUES, 
2006, p. 125).  

 

Ademais, a narrativa é construída num mundo conhecido, dentro de uma 

perspectiva cotidiana do personagem que se assemelha ao real. Mas a intromissão do 

insólito no corpo de Carlinhos o desestabiliza, bem como ao leitor, colocando em 

discussão o que seria de fato a realidade. 

Ressalva-se, portanto, que para uma narrativa ser considerada fantástica “tudo 

costuma ser descrito de maneira realista, verossímil. O narrador tende a construir um 

mundo que seja o mais semelhante possível do mundo do leitor, [...] o fenômeno 

fantástico, impossível de explicar pelas leis da razão, supera os limites da linguagem” 

(ROAS, 2014, p. 55). 

 Continuando, o protagonista foi descansar um pouco, pois nada o impediria de ir 

à festa mais esperada do ano, que reuniria pessoas da mais alta sociedade e envolvidas 

na eleição do senador que representava os interesses políticos do seleto grupo de 

produtores. Porém, ao acordar, Carlinhos passou mal, sua pressão caiu quando 

percebeu que suas duas pernas estavam negras.  

O mesmo não compartilhava com sua família o que estava acontecendo, muito 

menos com seus amigos, tentando esconder de todos que seu corpo estava mudando 

de cor. O narrador dá voz ao personagem e expõe seu espanto perante tal fato: “Estou 

ficando negro! Meu Deus, o que meus amigos dirão?” (MAHON, 2017, p. 57). As 

preocupações, as dúvidas e os questionamentos de Carlinhos em relação a mancha 

negra que está invadindo seu corpo, possibilitam o levantamento da discussão do porquê 

de tanta preocupação a respeito desse fenômeno.  

Rodrigues (2006), em seu capítulo dedicado ao estudo do corpo, aponta que o 

comportamento individual do ser humano está subordinado a determinados códigos. 

Mesmo que inconscientemente, programam a maneira de agir, de pensar e de sentir 

conforme se considera adequado às normas estabelecidas. Assim, a análise da 

representação do corpo, mesmo que de modo particular, não é senão o reflexo do 

sistema social. 
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Classificamos as pessoas quanto à ‘aparência’, habilitando-as ou não a 
determinados empregos e a frequentar certos lugares. Chegamos 
mesmo a nos surpreender quando uma pessoa ‘bem apresentada’ é 
identificada como transgressora das normas sociais e considerada 
criminosa. Nunca esperamos ser atendidos por um médico negro e 
normalmente não nos ligamos ao fato de apenas raríssimas vezes 
sermos atendidos nos restaurantes por garçom de pele preta 
(RODRIGUES, 2006, p. 49). 

 

À vista disso, a preocupação de Carlinhos em relação ao seu corpo ficar negro se 

dá em função da transgressão da fronteira física e social, na medida em que sendo o 

mesmo um membro da classe empresarial foi se transformando em um homem negro, 

representante da classe trabalhadora, o que lhe causou mal-estar. 

Eagleton (2011) explica que não é a consciência do homem que determina seu 

ser, mas é seu ser social quem determina sua consciência. Todos somos, dessa 

maneira, produtos de uma sociedade estruturada sob determinada percepção e 

historicamente sustentada por uma classe social específica. Nesse caso, a literatura é 

tida como uma forma de percepção da realidade, pois também é um produto do meio, 

tem relação com a maneira dominante de se ver o mundo dado uma determinada época.  

O que se nota na leitura do conto em questão é que o personagem não questiona 

o insólito em seu corpo, a preocupação reside na reação dos outros, da família e dos 

amigos, sobre o que iriam pensar a respeito de sua nova cor. Sendo que o problema não 

era referente apenas a cor que mudava em seu corpo, mas também as partes do corpo 

que, tomadas pela mancha negra, adquiriam características de uma pessoa de raça 

negra, em que até os pelos da região pubiana ficaram enrolados.  

Carlinhos se questionava: “Será que isso tem cura?” (MAHON, 2017, p. 57), 

vendo a ação da mancha negra tomar seu corpo como uma doença e, assim, transpirava 

de nervoso. Depois de uma hora no banheiro se esfregando, percebeu que nada podia 

fazer, então colocou seu smoking, as luvas brancas e foi para a tão esperada festa, 

sendo-a a oportunidade de reencontrar e dançar com a filha do senador. Maju era sua 

paixão de infância, uma linda jovem loira de olhos azuis que gostava de esnobar seus 

pretendentes. Na festa, dançou com a moça as três primeiras valsas já que sua família 

havia sido responsável pela vitória de seu pai.  

Na casa de campo do político, local da festiva, estavam reunidas todas as 

pessoas importantes da capital, desde empresários até embaixadores europeus. Depois 

de dançar com Maju, Carlinhos preocupado com a mancha resolveu ir até o banheiro 

verificar a situação e ver seu corpo. Grande foi sua surpresa ao tirar as luvas: 
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[...] viu que a hedionda mancha havia tomado todo corpo, chegando às 
mãos. Faltaria muito pouco para que alcançasse o pescoço. E por fim 
desfigurasse o rosto do primeiro negro da família Mendonça de Barros. 
Carlos adiantou sua própria saída, sem se despedir de ninguém. Já no 
Impala Coupé, mal divisou o caminho de casa. No percurso via pelo 
retrovisor, transformar-se num Carlinhos completamente negro, de nariz 
largo e cabelos crespos. Quando desembarcou ficou com vergonha de 
encarar os pais e preferiu dormir no quarto dos motoristas, cargo que 
assumiu desde então (MAHON, 2017, p. 58). 

 

A escolha do título do texto “A mancha na família” de antemão sinaliza que algo 

ou alguém está disforme em relação à família. Com isso, já pelo título, faz-se possível 

perceber um conflito. O narrador, quando escolhe o adjetivo “hedionda” para classificar 

a mancha negra no corpo do personagem, problematiza a visão distorcida da sociedade 

sobre a raça negra. O uso do termo visa chamar a atenção do leitor e fazê-lo refletir 

sobre o comportamento do personagem no texto. 

Na narrativa, na figura de homem branco, o personagem simboliza a classe social 

elitizada, cuja posição privilegiada existe em decorrência da denominação de uma classe 

desfavorecida, que em sua maioria numérica é negra. Ou seja, o branco se faz elite 

porque o negro o constrói enquanto classe favorecida. Nesse sentido, o personagem, ao 

mudar de cor e possuir os traços da raça negra, escolheu ser motorista por considerar 

que não está de acordo com a ideologia elitista que ainda vê a figura do negro como 

subalterno. 

Importante observar na leitura do conto que o personagem não subverte a ordem 

social, mas sim a reafirma ao ocupar o cargo de motorista. Se Carlinhos tivesse lutado 

por continuar ocupando o cargo empresarial, mesmo com as mudanças no corpo que o 

tornaram um homem negro, com essa atitude passaria a ser um transgressor social e 

realmente mostraria não estar mais de acordo com tal estrutura classificatória. 

Ademais, a modernidade dotada de característica dialética de poder e progresso, 

ilude as pessoas com promessas de felicidade advinda pelo consumo deliberado, que 

coloca o sujeito numa situação de insatisfação e de sempre querer mais, em busca de 

uma vida melhor, de se sentirem mais bonitos, mais valorizados. Com isso, a decadência 

de valores e das instituições modernas formam sujeitos sem apoio na sociedade, 

deixando-os deslocados e descentrados. Nesse sentido,  

 

A experiência ambiental da modernidade anula as fronteiras geográficas 
e raciais, de classe e nacionalidade, de religião e ideologia: nesse sentido 
pode-se dizer que a modernidade une a espécie humana. Porém, é uma 
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unidade paradoxal, uma unidade de desunidade: ela nos despeja num 
turbilhão de permanente desintegração e mudança, de luta e 
contradição, de ambiguidade e angústia (BERMAN, 2007, p. 24). 

 

Desse modo, explicita-se pelo comportamento do protagonista, por meio de suas 

ações e indignação, que Carlinhos se apresenta como uma pessoa que tem aversão a 

pessoas negras. Por que o mesmo ficou tão preocupado e desesperado quando 

percebeu que a mancha negra estava invadindo seu corpo? O comportamento do 

personagem descrito pelo narrador supõe que ele era racista: chamava o funcionário do 

clube de negrinho, escondeu de todos a transformação em seu corpo, sentiu nojo da cor 

negra, chegou a sugerir que aquilo era uma doença e ao chegar em casa ficou com 

vergonha dos pais. Esses são alguns elementos, dispostos no texto, que mostram ao 

leitor a rejeição de Carlinhos em relação a essa determinada raça. 

A aversão do personagem em relação a raça negra se dá em função da 

transgressão de fronteiras entre o branco e o negro. Na visão de Carlinhos, estruturado 

no discurso europeu, o negro não deveria compor a elite, mas sim os espaços dos 

pobres. O nojo demonstrado pelo personagem pode estar relacionado ao mal-estar 

promovido pelo deslocamento corporal, pois a mancha no corpo do personagem é como 

uma transgressão, uma invasão em seu corpo branco.  

Sua reação em esconder de todos o fenômeno da transformação corporal, revela 

o egoísmo e a vergonha pela cor negra. O mesmo não mudou de cor somente, mas 

também adquiriu as características típicas de uma pessoa negra, como nariz largo e 

cabelo crespo. Isso foi o suficiente para que passasse a assumir a função de motorista, 

posição social subalterna e que normalmente os negros ocupam. O comportamento de 

Carlinhos em não se reconhecer como negro e ter vergonha de seu corpo é fruto de um 

processo histórico-social construído ao longo dos anos que deveria ter sido superado, 

mas que a sociedade, ainda, apresenta dificuldade em lidar com tal situação. 

No Brasil, a prática do preconceito e discriminação racial é antiga, devido à grande 

carga negativa de toda uma construção sócio-histórica implantada pelo europeu, com 

um discurso de que os negros eram inferiores aos brancos. Mediante tal ideologia inicia-

se, assim, a prática do racismo. Essa prática se deve a consideração de ““superioridade 

de um grupo racial sobre outro” e a crença de que determinado grupo possui defeitos de 

ordem moral e intelectual que lhe são próprios” (SANTOS, 2001, p. 85). 

O preconceito racial existente e construído cultural e historicamente ao longo dos 

anos faz-se presente na atualidade às vezes de forma explícita – escancaradas na 
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televisão, nos noticiários ou nas redes sociais, onde depoimentos de pessoas negras 

que sofreram racismo são comuns – outras vezes de modo disfarçado. A disseminação 

da ideia de inferioridade dada a raça negra faz emergir uma barreira entre brancos e 

negros, o que gera a discriminação numa sociedade falsamente acolhedora.   

Foucault (2010), em sua obra Os anormais, defende que o não funcionamento 

das leis em uma instância social provoca uma punição no corpo, estabelecendo, assim, 

um estatuto jurídico-biológico, na medida em que existem regulações sociais que devem 

ser cumpridas e o seu não cumprimento acarreta em uma punição que envolve o âmbito 

biológico.  

Diante disso, o sujeito que rompe com essas leis estabelecidas é reduzido ao 

enquadramento de uma anomalia. Isso o colocaria no lugar de sujeito externo à tais leis, 

diferente de todo o corpo social que as segue, atribuindo-lhe um caráter de monstro, pois 

de acordo com o filósofo “em sua existência mesma e em sua forma, [há] não apenas 

uma violação das leis da sociedade, mas uma violação das leis da natureza”. [O que 

gera um] “registro duplo, infração às leis em sua instância mesma. O campo do 

aparecimento do monstro é, portanto, um domínio que podemos dizer “jurídico-

biológico’” (FOUCAULT, 2010, p. 47). 

O egoísmo e o racismo de Carlinhos o impediram de se apresentar aos seus pais 

e aos seus amigos. O mesmo estava muito preocupado com sua reputação e, 

consequentemente, com a reputação da família, portanto não queria ser o responsável 

por manchar o prestígio familiar, como já sugerido no título do conto. Mediante a crise 

identitária, a escolha do personagem foi a de não encarar os pais e amigos, sujeitando-

se então a aceitar essa sua nova identidade e mudar de função como motorista da 

família. Nota-se que o insólito modificou não apenas o corpo do personagem, mas 

também suas ações, sua vida.  

Com a instauração do elemento insólito que se manifestou no corpo do 

personagem alterando sua cor, sua estrutura física, bem como sua posição social o 

personagem passa a viver e perceber uma realidade diferente da sua, fazendo-o 

experimentar o lugar do “outro” à revelia de sua vontade. 

O fato mais chocante é o de Carlinhos não enfrentar a família, nem os amigos. 

Essa inércia causa revolta em quem lê, principalmente em um leitor do século XXI, que 

não aceita mais esse tipo de estrutura recorrente e que se perpetua por séculos. Vale 

ressaltar que a conformidade do protagonista provoca uma série de questionamentos e 

que vincula uma ação de repulsa para quem lê.  
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De acordo com Hall (2015), a identidade se torna uma questão somente quando 

está em crise, sujeitos estáveis e coerentes não se modificam, não precisam lidar com 

contradições e mudanças, mas quando há dúvida e incerteza o sujeito é forçado a se 

recompor diante da nova estrutura em que se insere, despertando identidades diferentes 

em momentos distintos. O mundo moderno colocou em declínio a identidade do sujeito, 

que abalado e fragmentado vive sem referência no mundo social. 

Carlinhos, após a transformação em seu corpo, então passa a viver uma nova 

identidade, considerando que ficou completamente negro, com características da raça 

negra. Com a decisão de se tornar motorista da família, o protagonista enfrenta uma vida 

nova e num novo corpo continua a reproduzir, sem questionamentos, o preconceito que 

as pessoas negras sofrem há séculos, prática que se estende até os dias atuais. 

Assim, por um lado tem-se o discurso progressista, entendido como um 

compromisso de base social e política que procura avançar com a transformação e 

superação daquilo que é tido como arbitrário ou injusto na sociedade, no que tange a 

discriminação e preconceito contra a raça negra.  

Por outro lado, coloca-se também a postura antagônica do conservadorismo 

baseado no discurso europeu de que o negro não era civilizado, e precisava, portanto, 

ser dominado. Pauta-se aqui na interpretação de que a sociedade não demanda 

somente uma transformação de suas estruturas históricas, políticas e sociais, mas sim, 

dos seus indivíduos. 

 A intenção das narrativas fantásticas contemporâneas não objetiva provocar 

medo, muito pelo contrário, visam produzir perplexidade e inquietude diante de tal 

acontecimento. “A literatura fantástica contemporânea está inserida na visão pós-

moderna da realidade, segundo a qual o mundo é uma entidade indecifrável” 

(ALAZRAKI, 2001, p. 277 apud ROAS, 2014, p. 66). 

Partindo para o conto “A nova condição de Ibsen Schüller”, tem-se a história de 

um homem que sofreu um processo de transformação no corpo de forma inimaginável, 

diferente das transformações que ocorrera nos corpos dos personagens anteriores. 

Ibsen Schüller é o protagonista da narrativa que se metamorfoseia, cujo corpo se 

transforma em um inseto voador, uma mosca. 

O insólito se manifesta no corpo do personagem, transformando completamente 

sua forma física, assim como seu modo de observar as coisas e o mundo. Na narrativa, 

observa-se um personagem normal, um biólogo com um desejo estranho de ter asas, 

pois sonhava em voar. O desejo de querer voar dá ideia de liberdade, de desafio. O que 
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não se imaginava é que a vontade de ter asas pudesse resultar em uma metamorfose 

completa no corpo do personagem. 

Quem nunca sonhou em voar? O desejo de voar acompanha o homem há muito 

tempo. A vontade de desafiar as leis da natureza desperta no homem o interesse de 

voar como sinônimo de liberdade. No entanto, o desejo, o sonho e a vontade de possuir 

a habilidade de voar nem sempre trazem felicidade, como pode-se observar no mito de 

Ícaro e na narrativa de Mahon.  

Ícaro, personagem da mitologia grega e filho de Dédalo, desafiou as leis do 

homem e da natureza ao plainar voo sobra a cidade de Creta. Seu pai Dédalo, muito 

habilidoso como inventor, artesão e escultor em Atenas foi expulso da cidade por causa 

do seu egoísmo e ambição.  

Em Creta, passou a trabalhar para o rei Minos e cada criação de Dédalo desafiava 

as limitações humanas que separam os mortais dos deuses. O artesão provocou a ira 

no rei ao desafiar as leis da natureza e foi obrigado a construir um labirinto para o 

Minotauro, uma criatura com o corpo metade de homem e a outra de touro. Depois disso, 

Dédalo foi trancafiado no alto da torre junto com seu filho Ícaro. 

Ao observar os pássaros, Dédalo teve a ideia de construir asas feitas com as 

penas das aves e coladas com cera de abelhas para conseguirem fugir de Creta. Mas 

Ícaro não ouviu o conselho do pai de que não poderia voar muito alto. Com voos 

ousados, Ícaro voava cada vez mais alto e se aproximava do sol. O calor do sol derreteu 

a cera e desfez as asas e, com isso, Dédalo assistiu à queda do filho que morreu afogado 

nas águas do mar. 

A narrativa mitológica de Ícaro e o conto de Ibsen, embora diferentes, refletem por 

meio das ações dos personagens a insaciedade humana, pessoas que nunca estão 

satisfeitas e que sempre querem ultrapassar os limites estabelecidos, colocando em 

risco a própria vida, culminado num fim trágico como Ícaro e Ibsen.   

No conto, o narrador observador, em terceira pessoa, acompanha as ações do 

personagem e expõe a nova condição de Ibsen Schüller, uma vez que seu desejo foi 

realizado logo no início do texto. Em uma manhã de outono, acordou com uma nova 

aparência física, pois havia se transformado em uma mosca. Ibsen ainda não tinha se 

dado conta de sua transformação e via o travesseiro como uma imensa montanha, assim 

como seu quarto como um grande espaço a ser explorado.  

Outono é uma estação que marca o período de transição de uma estação para a 

outra. Com essa informação tudo indica que não seria nada fácil para o personagem 
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superar a transição que ocorrera em seu corpo, pois teria que se adaptar a sua nova 

condição de inseto. O protagonista ao se ver nessa situação, questionou se poderia estar 

sonhando: 

 

O olhar de Schüller era multifacetado: enxergava num âmbito mais aberto 
do que estava acostumado. Teve a ideia de empreender um pequeno 
voo em direção ao espelho do banheiro. Inicialmente não conseguia 
divisar nada refletido. Olhou de alto a baixo, mas não via nada ali: nem 
cabeça, nem tronco, nem membros. Como é possível? Estou aqui de 
frente ao espelho e não me vejo (MAHON, 2017, p. 83). 

 

Ibsen não conseguia se enxergar, pois não imaginava que seu novo corpo era de 

um inseto. Voando pelo quarto insiste em olhar no espelho novamente e ao se aproximar 

“o único movimento que via refletido era o de uma mosca. Sou eu! E assim compreendeu 

a nova condição, a partir daquele dia” (MAHON, 2017, p. 83). Foi então que seu deu 

conta no que havia se transformado, ou seja, aquele homem alto, ruivo e corpulento já 

não existia mais. 

O personagem não se assustou com sua nova condição de inseto, pois mesmo 

com essa aparência não se sentia asqueroso, ao contrário, se via bonito no corpo de 

uma mosca, com “as costas adornadas com uma carapaça brilhante, os olhos 

avermelhados e aquela leveza no ar, sonhada por toda vida, eram admirados, na 

verdade. Se não fossem os pelos por todo corpo, Ibsen diria que estava mais bonito 

como mosca” (MAHON, 2017, p. 83). 

Nota-se que o espelho é objeto recorrente nas narrativas de Mahon. No conto 

“Um olho de Irene”, o personagem feminino utilizou o espelho para verificar o fenômeno 

e constatar que poderia enxergar mesmo com o olho fora do rosto. No conto “A mancha 

na família” Carlinhos, ao se olhar no espelho se desesperou quando viu seu corpo negro 

refletido nesse. No conto atual, o protagonista somente percebeu sua condição de inseto 

ao se olhar no espelho. Vê-se nesses contos a figura do espelho como uma distopia que 

reflete a condição de espanto dos personagens, ao contemplarem sua imagem refletida. 

Os pesquisadores Chevalier e Gheerbrant (2001, p. 393), em seu Dicionário de 

símbolos, trazem várias definições das representações do espelho, entre elas “o que 

reflete o espelho? A verdade, a sinceridade o conteúdo do coração e da consciência”. 

Desse modo, a figura do espelho nos contos de Mahon representa a verdade que os 

personagens enxergam ao olhar para o objeto como reflexo de si próprios. 
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Na nova condição de mosca, o personagem por várias vezes tentou se comunicar 

com a esposa e filhos, mas foi em vão. Tentou escrever mensagem no ar, mas não foi 

compreendido, sendo que a única coisa que os filhos perceberam foi um inseto mais 

inteligente do que os demais. Voando dentro de casa, presenciava a tristeza e a 

melancolia da esposa pelo seu desaparecimento. O personagem jamais imaginou que 

seu sonho poderia acarretar em prejuízos emocionais e financeiros para a família. 

O texto apresenta o egoísmo e o individualismo de um sujeito que pensa apenas 

em si próprio, em realizar seus desejos, impedindo-o de refletir sobre as consequências 

que tais sonhos poderiam gerar. Mesmo com todos os transtornos, o personagem se 

apresenta como vaidoso e agora que pode voar “imagina o que a ciência dirá de mim - 

sonhava ao esfregar uma pata sobre a outra” (MAHON, 2017, p. 84). 

O desaparecimento do marido e a falta de informação deixou a esposa 

desesperada e preocupada. Agarrada com os filhos a mesma chorava e dizia: “Ele não 

levou nenhuma muda de roupa! Para onde terá ido?” (MAHON, 2017, p. 84). Com o 

tempo, Ibsen aprendeu a sobreviver como inseto, pois já dominava a arte de voar, não 

tendo mais problemas com a decolagem, com o pouso e as curvas. 

Depois de dez dias, o personagem ao sentir falta de sua antiga vida não queria 

mais ser mosca, “percebeu que seria impossível para uma mosca convencer a 

comunidade científica, se não tinha sucesso de se comunicar com a própria esposa...No 

entanto, o pedido de Schüller não foi atendido” (MAHON, 2017, p. 84). No decorrer da 

leitura do conto, faz-se possível perceber a inquietação do personagem diante de sua 

incapacidade em se identificar, como mosca, à mulher e aos filhos.  

Ibsen, ao se transformar em mosca, assim como Gregor, personagem de A 

metamorfose, de Franz Kafka, que se transformou em um inseto, perde a capacidade de 

comunicar-se, ou seja, perde a linguagem como elemento essencial que nos faz 

humanos e, portanto, seres sociais. Ponto importante da argumentação do linguista 

norte-americano Chomsky, é que o domínio criativo da linguagem é uma característica 

única dos seres humanos, sendo específico da espécie. Ibsen por estar no corpo de um 

inseto, tem a comunicação impossibilitada para com sua família e demais humanos. 

Além disso, na condição de mosca, presenciou a dificuldade financeira que a 

família enfrentava, o fato de sua esposa ter que conseguir outro trabalho para suprir as 

necessidades do lar. O personagem sentiu o empobrecimento da residência ao observar 

que não sobrava mais frutas e biscoitos para seu sustento, pois se alimentava com os 

restos de alimentos, situação que o deixou entristecido. 
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O narrador deixa transparecer o desespero da família e do personagem que lutam 

para sobreviver na nova condição que lhes foi imposta. Ibsen Schüller ficou depressivo, 

pousava na janela e ficava por longas horas, observando o movimento na rua, sem 

nenhuma expectativa e esperança na vida: “Estou condenado, sentenciou-se” (MAHON, 

2017, p. 85).  

No período de desaparecimento do marido, a mulher foi se conformando com a 

situação e com a certeza de que ele não retornaria, começando então a namorar. Depois 

de dois anos como inseto, o personagem sentindo-se condenado pela realização de seu 

antigo sonho teve que aceitar sua nova condição, mas não suportou o casamento da 

mulher com outro homem e sacrificou a própria vida. Para demostrar que estava 

arrependido e que sentia falta de tudo, deixou uma mensagem no bolo de casamento. 

 
O último ato de Ibsen Schüller foi um protesto dramático. Arrastando-se 
pela superfície pegajosa de glacê branco, conseguiu deixar a primeira e 
única mensagem para a família num rastro de pelos, asas e estrume. 
Saudade – alguém conseguiu ler o que a mosca havia escrito antes de 
morrer grudada. (MAHON, 2017, p. 85). 

 

O narrador mostra que o personagem, em prol da realização de um sonho, perdeu 

sua vida e dificultou a vida de sua família. Todos tiveram que se adequar a essa nova 

realidade que lhes foram impostas, ele como mosca teve que se recompor num novo 

corpo e a família teve que se adequar financeiramente frente as necessidades 

financeiras. De acordo com Roas (2014, p. 67), “o que caracteriza o fantástico 

contemporâneo é a irrupção do anormal em um mundo aparentemente normal, não para 

demostrar a evidência do sobrenatural, e sim para postular a possível anormalidade da 

realidade, o que também impressiona o leitor terrivelmente”. Assim, o fantástico 

desestabiliza as certezas do leitor sobre o que é a realidade. 

Observa-se que o insólito é naturalizado no corpo do personagem, em que 

momento algum demonstra hesitação e nem questiona acerca do fenômeno, tudo é 

aceito com naturalidade. Somente no final da narrativa, depois que o personagem 

observa que seu sonho não é mais prioridade, sente falta da família, da comida, da 

rotina, mas já é tarde demais para desfazer seu desejo. Ibsen se dá conta de que o 

sonho de voar não lhe rendeu fama e, ainda, acabou perdendo sua família. O desejo do 

personagem culminou em sua ruína, sua morte.  

Quanto a sua morte, resulta-se de uma decisão, de uma consequência da ação 

tomada e tentativa de escape para acabar com o seu sofrimento. Antes de morrer, a 
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única coisa que o personagem conseguiu expressar para demostrar sua decepção e 

insatisfação perante o novo corpo e a nova vida foi a escrita da palavra “saudade” no 

glacê do bolo.  

O desejo do personagem é tão absurdo quanto sua situação de inseto. A partir do 

momento que seu sonho é realizado, o personagem passa a experimentar a solidão, a 

tristeza, o arrependimento e a desumanização. A desumanização com os personagens 

na narrativa de Kafka e na narrativa de Mahon ocorre a partir do momento em que os 

corpos passam pelo processo de metamorfose e, com isso perdem a essência humana 

por não conseguirem se comunicar, o que os afastam da família. A realização de um 

sonho lhe custou a vida.  

Por fim, Ibsen percebe que o sonho, o desejo e a vontade não têm valor se não 

atendem os interesses da coletividade. A individualidade acaba por afastar cada vez 

mais o ser humano das relações sociais, com isso a vida perde o sentido. O protagonista 

notou que a sua condição de inseto voador o tornou insignificante e alienado. A 

impossibilidade de não poder se comunicar com a família e não poder trabalhar para o 

seu próprio sustento e o familiar, fez de Ibsen Schüller um ser incomunicável e 

improdutivo, portanto, sem valor. 

O conto exprime um confronto e um conflito entre o personagem e sua própria 

condição de inseto. O isolamento da consciência do personagem Ibsen, no corpo de 

mosca, mostra que a comunicação e a linguagem é que faz dos seres humanos, seres 

sociais. A transformação no corpo do personagem, por meio do elemento insólito, ilustra 

que o homem sem trabalho se torna alienado na sociedade capitalista. Sem a linguagem 

e as relações sociais o ser humano é como uma ilha infrutífera de consciência. 

 Adiante, no conto “A Hérnia”, o primeiro conto da obra, tem-se o inesperado 

desfecho de mais uma narrativa, que apresenta a história inusitada de um homem cuja 

barriga não parava de crescer. Amarildo Silva, 42 anos, casado, pai de cinco filhos, 

pedreiro, católico e que sem nenhum histórico de doença procura um médico por conta 

de uma dor no umbigo. 

O texto inicia com o personagem que, após dois meses aguardando por uma 

consulta agendada, estava no ambulatório esperando pelo atendimento. O narrador 

observador em terceira pessoa não participa das ações, mas descreve a situação 

precária do espaço que recepcionava os pacientes: “levantou-se do duro banco de 

plástico, entrou por uma porta estreita sem maçaneta. Bom dia. Do médico ouviu silêncio 

(MAHON, 2017, p.14). 
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 A narrativa exibe uma situação comum que acontece com as pessoas que, sem 

condição financeira para uma consulta particular, procuram o atendimento público de 

saúde a fim de orientação médica. Ao entrar na sala do médico, Amarildo foi recebido 

com desprezo, pois o profissional de saúde nem respondeu o “bom dia” do paciente. 

Depois de olhar a ficha, fez a pergunta padrão: Qual é o seu problema? Amarildo disse 

que sentia fortes dores na barriga.  

Sem aferir a pressão ou medir a febre como procedimentos normais ao paciente 

antes da consulta, o médico, ainda sem “colocar a mão no paciente”, deu o diagnóstico: 

“É hérnia. Como assim? Hérnia meu filho; tem que operar, não tem remédio. Não dá 

doutor, eu sou pedreiro, carrego saco de cimento pra cima e pra baixo. Já vi aqui no seu 

prontuário, mas tem que entrar na faca; tira uma licença eu te dou um atestado” 

(MAHON, 2017, p. 14). Amarildo saiu do consultório sem saber o que era aquela doença 

e sem receita médica para acabar com sua dor.  

 Aqui, o narrador mostra o desespero do personagem que não entendia o que era 

hérnia e não sabia o que fazer com a situação; sem plano de saúde, não havia o que 

fazer. A narrativa mostra a situação absurda de um homem marginalizado tanto social 

quanto culturalmente, a ponto de acreditar que hérnia seria a geração de um feto em sua 

barriga. Amarildo parou de trabalhar, pois a barriga não parava de crescer e, com o 

tempo, percebeu que a hérnia ganhava uma aparência estranha, tomando a forma de 

uma minúscula cabeça com pescoço e dois bracinhos.   

O insólito é inserido de uma forma natural, pois os personagens não se espantam, 

o casal observa o fenômeno com naturalidade, pois para eles a hérnia era uma gravidez 

indesejada. Uma situação bizarra que jamais haviam presenciado, ou seja, a gravidez 

em um homem. Dessa maneira, o fenômeno insólito “é sempre sugerido como exceção, 

como um acontecimento incomum, pois do contrário se converteria em algo normal e 

não seria tomado como transgressão, como uma ameaça” (ROAS, 2014, p. 114). 

 O protagonista Amarildo e o personagem secundário da narrativa, Marialva, sua 

esposa, são personagens que se classificam como “aquela cuja identificação se dá, 

normalmente, por meio de determinada categoria social” (JUNIOR, 2019, p. 41). 

Amarildo é pedreiro e sua esposa é diarista, profissões desvalorizadas e desprezadas 

pela sociedade. Ambos os personagens se identificam por meio da acumulação de 

descrições que caracterizam determinada categoria social. 

Pertencem a categoria social de pessoas pobres, marginalizadas pela sociedade, 

com baixo nível de escolaridade e conhecimento científico e, por isso, não conseguem 
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supor que a hérnia é uma disfunção que ocorre no corpo e, no caso do personagem, 

trata-se da combinação do excesso de peso ao qual suportava, sendo que seu trabalho 

como pedreiro exigia muito esforço físico.  

 O desprezo pelo paciente, a falta de informação e um diagnóstico médico no 

paciente que comprove a veracidade da doença é comum no conto “Um olho de Irene”, 

em que o personagem feminino busca solução para a irregularidade de seu olho que 

não parava de girar, sendo-a chamada de louca pelo médico. O mesmo acontece com 

Amarildo que, após procurar o médico para verificar qual era o problema em sua barriga 

que causava tanta dor, saiu do consultório indignado, sem remédio e sem saber o que 

havia com ele, já que o doutor não explicou para o paciente o motivo da anormalidade. 

Observa-se no texto a alienação do casal diante de informações básicas. Para o 

leitor, o que assusta e incomoda não são os acontecimentos estranhos, mas sim o 

absurdo que é retratado na narrativa. Esse absurdo não é somente pela irrupção do 

insólito na vida cotidiana dos personagens, mas pela naturalidade no comportamento de 

Amarildo e sua esposa diante de uma situação de anomalia no corpo. A narrativa ao 

mesmo tempo em que é irônica reproduz uma dose de humor, característica dos contos 

mahonianos, como um mecanismo dessa nova literatura para atingir seu propósito. 

 

No entanto, longe de provocar o riso do leitor, o fantástico de Roas, ao 
aliar ao humor, a ironia e a paródia, impõe o desvendamento daquilo que, 
estranhando no contexto real do cotidiano do leitor, constitui o mais 
terrífico de sua existência: descobrir-se completamente desprovido de 
sentido, imerso em um mundo povoado de convencionalismos e 
banalidades, que o levam à constatação de sua insignificância diante do 
que não consegue explicar satisfatoriamente para si mesmo (ROAS, 
2014, p. 21). 

  

A barriga de Amarildo cresceu tanto que teve que se afastar do trabalho. Esse 

fato mostra a incompatibilidade entre o corpo padronizado para o trabalho e o corpo 

adulterado. Interessante que a alienação do personagem se dá em níveis diferentes: no 

trabalho, na linguagem e no próprio corpo, pois não o domina e nem o entende. A partir 

do insólito crescimento desenfreado da barriga do personagem, o mesmo se limita a se 

esconder em casa com medo das pessoas perceberem sua deformidade. Decidiram não 

contar o episódio a ninguém e desistiram da ideia de procurar um médico para que 

pudesse abortar aquilo que parecia uma nova e estranha forma de vida.  
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Amarildo Silva acalentou a bizarrice por mais seis meses, sem nenhuma 
novidade senão o regular desenvolvimento de um outro ser: vieram os 
olhinhos, o nariz, o cabelo e as mãozinhas; à medida que surgiam feições 
humanas, nasceu o afeto do casal. Enterneceram-se com a coisa. Mãe 
é mãe, não é madrasta, dizia Marialva, do alto de sua larga experiência. 
Ela cuidava de Amarildo e do novo membro da família como a 
enfermidade já era considerada. Na máquina de costura, a mulher 
adaptava camisas folgadas, calças frouxas e bandagens para prender 
aquele frágil corpinho ao tronco do pai (MAHON, 2017, p. 15-16). 

 

O narrador do texto é heterodiegético, conforme as classificações organizadas 

por Aguiar e Silva (1998, p. 761), sendo-o: “aquele que não é co-referencial com 

nenhuma das personagens da diegese, não participa, por conseguinte da história 

narrada”, ou seja, apenas observa e relata os fatos ocorridos. Esse modo de narrar pode 

ser considerado, também, uma estratégia de jogo textual do autor para dar mais 

veracidade ao texto. 

Assim, o narrador relata que numa manhã de domingo Amarildo deu à luz a uma 

menina, Hérnia Heloísa da Silva. O casal chorou de alegria ao ver a criaturinha abrir os 

olhos e mirar seu pais. Nota-se que há um distanciamento do narrador no desfecho da 

narrativa, quando se sugere comentários de que a família teve que ir embora para o 

campo em razão da rejeição que teve por parte do padre em batizar a criança.  

Essa anormalidade na vida do personagem tece uma crítica social: filho de gente 

pobre é visto como “estorvo” ou menos humano por classes sociais ditas superiores. Há 

um descompasso entre o olhar dos pais e o “olhar maldoso” de outros em relação à dita 

criança. A gravidez de Amarildo pode ser vista como uma metáfora da monstruosidade 

que as classes mais altas imprimem aos corpos de membros das classes mais baixas, 

colocando-os no nível de aberração, do feio, do indesejado e do tabu, gerando 

estereótipos, generalizações e preconceitos. No conto “A hérnia”, o ser, fruto da dita 

“anormalidade” pode ser visto como símbolo de uma nova possibilidade de vida e de um 

ser ainda não formatado pelas relações de poder presentes na sociedade.  

Mais uma vez, presencia-se nas histórias de Mahon o deslocamento de uma 

família sob a influência dos comentários maldosos das pessoas, assim como aconteceu 

no conto “A menina que roubava cores”, em que os personagens foram deslocados para 

outro lugar e também no caso de Ciro e sua mãe Valquíria em “Contando estrelas”, em 

que os personagens sumiram para um lugar que ninguém sabia, desapareceram da 

comunidade.  
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Ainda, na narrativa “A hérnia” há uma transgressão da realidade, transgressão 

que somente acontece em histórias ambientadas em nosso mundo. O narrador constrói 

a narrativa de Amarildo e Marialva com elementos que se enquadram em nosso mundo, 

e essa transgressão da realidade ocorre quando o insólito é inserido no cotidiano de 

Amarildo, que gera um feto humano em sua barriga como se fosse um fenômeno natural. 

Diante de leis conhecidas esse fenômeno é impossível de acontecer, pois o homem não 

tem estrutura biológica para engravidar. 

Faz-se passível de observar que a situação abordada por Mahon é a mesma 

abordada pelo crítico Roas (2014) em sua ficção. Ambos trazem para as narrativas 

indivíduos comuns em suas vivências, sendo que os personagens se deparam com 

eventos reveladores de sutis desarmonia que eclodem na ruína de suas esperanças e 

certezas, junto com sua noção de mundo real e cotidiano. “Diante dessa revelação, o 

leitor é levado a compartilhar desse destino inusitado das personagens e a questionar 

em profundidade, sem deixar de esboçar um leve sorriso ou de se abandonar a uma 

acre gargalhada” (ROAS, 2014, p. 22).  

De acordo com a visão defendida por Campra (2001) citada por Roas (2014), a 

função do fantástico contemporâneo, assim como o fantástico tradicional, ainda que por 

mecanismos diferentes, indicam as transformações de uma sociedade, de seus valores, 

de todas as suas ordens e consiste em iluminar os abismos do incognoscível que existe 

dentro e fora do homem, o que cria uma incerteza em toda a realidade.  

Flávio Garcia em seu artigo “A manifestação do insólito ficcional entre modo e 

gênero literário” apresentado no XII Congresso Internacional da ABRALIC (2011), 

aborda o estudo de Renato Prada Oropeza (2006), seu trabalho dedicado à leitura 

comparativa de três narrativas fantásticas contemporâneas da literatura hispano-

americana, “La cena”, de Alfonso Reyes, “El outro”, de Jorge Luís Borges, e “Casa 

tomada”, de Júlio Cortázar. 

Ao analisar os contos desses escritores, observa-se que nos “novos discursos 

fantásticos que, a partir do século XX (no final da sua primeira década) se apresentam 

(...), o inusitado emerge num clima, por assim dizer, de aparente normalidade” (PRADA 

OROPEZA, 2006. p. 57, tradução nossa) 5 . Assim, Prada Oropeza (2006. p. 56) 

                                                     
5  “Nuevos discursos fantásticos que, a partir del siglo XX (al término de su primera década) se 

presentan (...), lo ‘insólito’ emerge en un ‘clima’, por así decirlo, de aparente ‘normalidad’” (PRADA 
OROPEZA, 2006, p. 57). 
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reconhece o insólito como elemento central e característico que configura o discurso 

fantástico. Assim, 

 

[...] no conto fantástico (inaugurado por essas contribuições) a tensão 
semântica que existe entre a codificação "realista" torna-se evidente – 
não vamos esquecer que o realismo, depois de seu triunfo sobre o 
romantismo, é o subgênero narrativo mais amplo da literatura ocidental e 
é o primeiro "contexto" que, como sistema narrativo, se apresenta com 
respeito ao discurso fantástico – dizemos que na narrativa fantástica fica 
evidente uma "quebra" na decodificação realista que o mesmo “sinto 
falta”, que não se enquadra na coerência realista, e dá-lhe um valor 
próprio, ao contrário da lógica aristotélica racionalista. Desse modo, 
dentro do universo racional das coisas, surge o "incoerente" com aquele 
reino, o que chamamos de incomum (PRADA OROPEZA, 2006. p. 57-
58, tradução nossa).6 

 

Nesse sentido, Garcia (2011) aponta para o fato de que essa subversão verificada 

por Prada Oropeza (2006), todavia, não é posta à prova, encurralada pela tensão entre 

explicações ônticas ou ontológicas, físicas ou metafísicas, empíricas ou metaempíricas. 

Entretanto, as subversões na construção das narrativas, diante desses novos discursos 

fantásticos, correspondem as estratégias que estruturam as novas tendências literárias 

de modo que o insólito não seja objeto de questionamento nem fica na dependência de 

sua aceitação.  

Essas narrativas contemporâneas representam a realidade de um mundo às 

avessas, sem sentido: “trata-se de uma literatura que não se quer comentário ou simples 

expressão da realidade, mas que se quer, também ela, realidade” (COVIZZI, 1978, p. 

29). Portanto, “como se pode perceber, a suspensão das convenções é total (...), 

determinando novos limites entre a realidade e a irrealidade na ficção [...] é sintoma 

irrefutável da decantada crise de valores pela qual passamos” (COVIZZI, 1978, p. 29). 

Em “A Hérnia”, observa-se que os personagens são insólitos, assim como suas 

ações e atitudes pertencem ao fantástico por representarem um discurso que apresenta 

o dito anormal, que reflete a crise generalizada de valores sociais na 

                                                     
6  [...] en el cuento fantástico (inaugurado por estas contribuiciones) se hace evidente la tensión 
semántica que se estabelece entre la codificación “realista” – no olvidemos que el realismo, luego de 
su triunfo sobre el romanticismo, es el subgénero narrativo más amplio en la literatura occidental y es 
el primer “contexto” que, como sistema narrativo, se presenta respecto al discurso fantástico –, decimos 
que en la narración fantástica se hace evidente una “ruptura” en la codificación realista que el mismo 
“lo extraño”, lo que no cuadra con la coherencia realista, y le confiere su valor propio, contrario a la 
lógica aristotélica racionalista. De este modo, en el seno mismo del universo racional de las cosas surge 
lo “incoherente” con ese reino, lo que llamamos lo insólito (PRADA OROPEZA, 2006. p. 57-58). 
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contemporaneidade, no mundo às avessas, produto de construção imaginária do mundo 

pós-moderno.  

Para Fernandes (2019) o mundo pós-moderno vive a era do avanço tecnológico 

e da informação. As pessoas estão dominando os computadores e outras mídias pelo 

fascínio do imediatismo. Com a tecnologia, qualquer informação é possível de se 

acessar apenas com conexão à internet.  

Esses avanços trouxeram benefícios, mas também prejuízos por não incluírem os 

grupos de pessoas menos favorecidas, que não tem acesso aos aparelhos eletrônicos 

e que, consequentemente, não estão conectadas às redes, formando um grupo de 

excluídos da sociedade de consumo e do sistema capitalista. Assim, “o processo de 

globalização serviu para evidenciar a grande distância entre os ricos e pobres” 

(FERNANDES, 2019, p. 301). 

Do mesmo modo que se nota que a tecnologia não se estende para todos, faz-se 

possível perceber na leitura do conto que, na atualidade, ainda existem pessoas 

excluídas socialmente devido ao analfabetismo. Muitas pessoas sofrem na condição de 

analfabetas, sem saber ler nem escrever, sem instruções e informações básicas que o 

auxiliem em sua sobrevivência, como os personagens do conto Amarildo e Marialva. 

Candido et al (1995), em seu capítulo dedicado ao papel da personagem na 

ficção, afirma que a grande obra de arte literária é o lugar em que se pode deparar com 

seres humanos que possuem contornos definidos e indefinidos, que vivem em situações 

exemplares, tanto negativa quanto positiva.  

São seres humanos integrados num denso tecido de valores de ordem cognitiva, 

religiosa, moral, político-social e que tomam determinadas atitudes frente a tais valores. 

Diante da necessidade de decidir em face a essa colisão de valores, enfrentam terríveis 

conflitos e situações limites onde se revelam aspectos essenciais sobre a vida humana. 

Dessa forma, o leitor contempla tais destinos e conflitos à distância, graças a seleção de 

aspectos esquemáticos que atingem os personagens, que em nada diminui sua 

realidade. 

 

“Todavia, o que mais importa é que não só contemplamos estes destinos 
e conflitos à distância. Graças a seleção de aspectos esquemáticos 
preparados e o “potencial” das zonas indeterminadas, as personagens 
atingem a uma variedade universal que em nada diminui a sua concreção 
individual; a mercê desse fato liga-se na experiência estética, a 
contemplação, a intensa participação emocional. Assim, o leitor 
contempla e ao mesmo tempo vive as possibilidades humanas que em 



 
99 

sua vida pessoal dificilmente lhe permite viver e contemplar, visto o 
desenvolvimento individual se caracterizar pela crescente redução de 
possibilidades. {...} É precisamente a ficção que possibilita viver e 
contemplar tais possibilidades graças ao ser irreal de suas camadas 
profundas, graças aos quase-juízos que fingem referir-se a realidades 
sem realmente se referirem a seres reais, e graças ao seu modo de 
aparecer concreto e quase sensível deste mundo imaginário nas 

camadas exteriores” (CANDIDO et al, 1995, p. 46). 

 

Assim, as narrativas fantásticas modernas denunciam o absurdo, muito mais 

inquietante do que a hesitação e a dúvida, pois apresenta o homem em conflito com seu 

interior, gerando a angústia no sujeito. O acontecimento fantástico nas narrativas 

mahonianas abala as certezas dos personagens e do leitor, pois não se permeia apenas 

por imagens sem lógicas, mas por acontecimentos sociais que estão atravessados na 

cotidianidade, por problemas que podem tanto construir como descontruir o leitor e os 

personagens. 

O autor, mesmo utilizando uma forma humorística para compor os textos, revela 

por meio das narrativas insólitas e a partir de níveis simbólicos de significação as 

camadas mais profundas da sociedade, criticando os valores e preconceitos sociais, as 

mazelas individuais e coletivas. Talvez essas práticas sociais podem ser vistas como 

absurdas para o autor, e por que não para o leitor? 

 

4. 2 Contos estranhos em diálogos com textos de escritores renomados  

  

Neste tópico discorre-se sobre o gênero estranho nas concepções de Todorov 

(1975), como aquele texto que contém o elemento insólito na composição da narrativa. 

Sendo possível classificá-lo, como estranho, por causa da explicação encontrada pelo 

fenômeno, que pode ser revelado no final do texto ou por meio de sugestões apontadas 

pelo narrador que conduz à uma possível explicação para tal estranhamento. 

Selecionou-se cinco contos que possuem o elemento insólito como 

desestabilizador nas narrativas. No texto há a possibilidade de encontrar elementos que 

justificam esses acontecimentos estranhos de forma plausível, de modo racional para 

com os efeitos elencados ao longo de sua escrita.  

Além da presença do elemento estranho nas narrativas contísticas mahonianas, 

apresentam-se textos de escritores renomados que dialogam com as histórias de 

Mahon. São narrativas que se aproximam não somente por ter o insólito como elemento 
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desestabilizador nas narrativas, mas também pela possível relação que há entre as 

histórias e os personagens envolvidos.   

Para isso, utilizam-se os contos “Encosto”, “A menina que roubava cores”, 

“Contando estrelas”, “A nova condição de Ibsen Schüller” e “Anti-Narciso”. Os contos 

configuram as metáforas do mundo exterior que revelam a camada mais profunda da 

realidade, remetendo aos absurdos que não estão alheios à vida do ser humano na 

atualidade, sendo-os inerentes ao seu cotidiano.  

O fantástico trata-se de um gênero que faz surgir no mundo real algo sobrenatural, 

com objetos e espaços comuns da cotidianidade. Ao irromper no mundo real algo que 

não é natural, o leitor oscila entra essas duas possibilidades, onde real e sobrenatural 

mesclam-se de tal forma que não fica bem esclarecido a distinção entre um e outro, com 

isso nasce a ambiguidade.  

Ainda, ao apropriar-se dos elementos do estranho e do maravilhoso, torna-se 

mais complexa a definição do fantástico, por isso alguns teóricos como Todorov (1975), 

Ceserani (2006), Furtado (1980) e Rodrigues (1988) tecem algumas características que 

são comuns ao gênero, que ajudam na sua compreensão e destacam sua distinção dos 

demais textos, pois esses teóricos concordam que há certas dificuldades em se definir 

esse gênero.  

Freud (2010) explica que o efeito inquietante na literatura se dá de maneira mais 

simples por seu conteúdo não estar associado à prova da realidade, contudo esclarece 

que essa inquietação não se aplica da mesma forma aos contos de fadas e fábulas, em 

que a realidade é abandonada, inexistindo o efeito estranho, pois são naturalizados. 

Para o psicanalista “na literatura não é inquietante muita coisa que seria se ocorresse 

na vida real, e que nela existem, para obter efeitos inquietantes, muitas possibilidades 

que não se acham na vida” (FREUD, 2010, p. 371-372). 

Todavia, no século XX e XXI a hipnose, o duplo, a catalepsia, a volta dos mortos, 

as perversões, a desordem mental, a interferência do sonho na vida real não são mais 

temas que ambientam nesses séculos, pois pertencem a séculos anteriores, conforme 

aponta Rodrigues (1988, p. 22-29). 

As narrativas que compõem Contos Estranhos de Eduardo Mahon possuem 

características comuns as quais podem ser nomeadas de estranho. A característica 

comum a tais textos, a inserção de um evento insólito nas narrativas, permite classificá-

los como literatura fantástica.  
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Para Todorov (1975) o estranho é um subgênero do fantástico que por estar muito 

próximo, possui característica própria que difere do fantástico e do maravilhoso. No 

fantástico estranho ou sobrenatural, os fenômenos que parecem sobrenaturais e/ou 

eventos estranhos que acontecem ao longo de toda a narrativa, no final da história, 

recebem uma explicação racional: “se esses acontecimentos por muito tempo levaram 

o personagem e o leitor a acreditar na intervenção do sobrenatural é porque tinha um 

caráter insólito” (TODOROV, 1975, p. 51).  

Essa explicação racional também pode ser vista como loucura, sonho, alucinação 

ou efeito de drogas. No fantástico estranho, no decorrer da narrativa, o narrador também 

pode dar pistas ou alguma informação necessária para se chegar à conclusão de que 

tais fenômenos podem ser explicados, como no conto “A queda da casa Usher”, de 

Edgar Allan Poe. 

Nessa narrativa, o narrador conta que, ao chegar na casa do amigo que fora 

visitar, observou logo que a casa não estava em boas condições físicas, pois tinha uma 

rachadura enorme na parede que atravessava a fachada, indicando graves problemas 

estruturais. Então, depois de vários acontecimentos insólitos dentro da casa, o narrador 

aterrorizado e com medo foge, ao olhar para trás vê a casa Usher desmoronar e ser 

totalmente engolida pelo pântano.  

Paulo Sérgio Marques, professor e pesquisador, em seu artigo “O insólito prazer 

do fantástico: o discurso metalinguístico em “A queda da Casa de Usher”, de Edgar Allan 

Poe”, publicado em 2010 pela Revista Crítica Cultural, elenca as ambiguidades que 

existem na narrativa, começando pelo narrador do texto, um amigo da família. Para 

Marques (2010), o narrador seleciona uma série de adjetivos sinistros para descrever a 

casa e vários eventos, o que torna a narrativa ainda mais ambígua. 

O narrador é informado, por Roderick, seu amigo, que sua irmã Madeline é 

cataléptica e de que eles são gêmeos. Ela, aparentemente, morre, seu irmão a coloca 

numa câmara e a enterra no subterrâneo da mansão. Logo após Roderick confessar que 

havia enterrado a moça viva, ela aparece e se lança nos braços do irmão. Uma grande 

tempestade abala o alicerce da velha casa e o narrador foge e vê, ao longe, a casa 

desabar junto com Madeline e Roderik. 

Os elementos estranhos que compõem essa narrativa são: a oscilação do 

narrador quando declara que pouco conhece Roderick, mas que afirma que quando 

criança eram amigos íntimos; a doença de Katherine, a catalepsia, como um traço 

hereditário que acometeu os membros da família, inclusive Roderick; a maldição sobre 
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a família e a casa; a rachadura nas paredes; o local onde a casa estava localizada e a 

insistência do proprietário para que o amigo fosse ao seu auxílio. Todos são fenômenos 

naturais explicáveis para a queda da casa e o fim de tudo, conforme pontua Marques 

(2010). 

Assim, esse incidente pode ser explicado pelas leis da razão e os indícios 

apontados pelo narrador tornam a narrativa estranha, sendo que “a explicação é apenas 

sugerida e não é necessário aceitá-la” (TODOROV, 1975, p. 54). Em complemento, 

Rodrigues (1988) coloca que o fantástico contemporâneo não apresenta explicação 

alguma para os acontecimentos estranhos e, com isso, a ambiguidade permanece no 

texto. 

No estranho, mesmo que os acontecimentos sejam explicados, continuam sendo 

incríveis ou extraordinários, inquietantes, insólitos e por esse motivo provoca reação 

tanto no personagem como no leitor, que experimentam a mesma reação nos textos 

fantásticos. A definição desse gênero é imprecisa, pois “o estranho não é um gênero 

bem delimitado, ao contrário do fantástico; mais precisamente, só é limitado por um lado, 

o do fantástico; pelo outro, dissolve-se no campo geral da literatura” (TODOROV, 1975, 

p. 53). 

Em Contos Estranhos, no texto “Encosto”, o narrador em terceira pessoa conta a 

história de uma mulher viúva com profissão de médium que não era bem vista pelos 

seus companheiros de trabalho, pois a noite a mesma se entregava aos prazeres da 

carne com as tentações dos espíritos. Das muitas almas que ela conversava, apaixonou-

se por Alfredo e Henrique. A partir desse momento, o personagem feminino inicia os 

relacionamentos amorosos com esses dois distintos homens.  

Alfredo era um médico de meia idade, desencarnado há mais de oitenta anos; já 

Henrique era um jovem que morrera em um racha de moto há três anos. A médium ficava 

dividida entre os arrepios e calafrios que essas duas almas arrancavam dela, pois o 

médico era mais delicado na relação sexual enquanto que o jovem era quem instigava 

os seus desejos proibidos. A noite sentia o bigode de Alfredo roçar em seu pescoço ao 

agarrá-la por trás, e logo pela manhã era a vez de Henrique deixá-la de pernas bambas.   

Os colegas dos rituais, ao descobrirem que a médium abusava sexualmente dos 

espíritos que buscavam orientação, a expulsaram das sessões de mesa branca por 

julgarem tal prática como imoral. Com isso, a mulher foi considerada irresponsável e 

demente. Mesmo assim, a mesma não se afastou de seus amantes que, depois de 

passar a noite com um e acordar com o outro, “foi surpreendida com outro espírito a 
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perambular pela casa” (MAHON, 2017, p. 64), até que encontra seu ex-marido nu, se 

masturbando e sorrindo para ela: “meu bem, morri há três semanas, disse o encosto” 

(MAHON, 2017, p. 64). A partir desse momento, a mulher sentiu-se usada pelos espíritos 

e, aos prantos e palpitações, procurou uma igreja evangélica onde se converteu. 

De acordo com os ensinamentos da igreja evangélica, que segue o evangelho da 

Bíblia, o sexo visto como fonte de prazer para satisfazer os prazeres da matéria, do 

corpo é abominável, é pecado, ou seja, uma prática inaceitável que deve ser abolida da 

vida dos seus fiéis. Para algumas igrejas cristãs mais conservadoras, o sexo deve ser 

realizado apenas para procriação, sem nenhum fim lúcido ou prazeroso. Por isso, a 

médium procurou a igreja no intuito de se libertar de suas práticas imorais com os 

espíritos, pois reconheceu que era loucura insistir com tal ato.  

Nesse conto, o sobrenatural é inserido na vida cotidiana do personagem, que é 

uma mulher, viúva, médium que intermedia a comunicação entre um espírito com uma 

pessoa viva. O evento insólito se destaca com a prática da médium manter relação 

sexual com os espíritos, aos quais teve contato nas sessões, satisfazendo, assim, os 

desejos da carne.  

No mundo natural isso seria impossível de acontecer, pois uma pessoa morta não 

praticaria tal ato, pois encontra-se sem vida, sem reação. Isso é possível apenas se o 

mesmo for considerado como fruto da imaginação de uma pessoa, um sonho ou ainda 

se estiver sobre o efeito de alguma substância química. 

A médium resgata uma prática pagã da era antiga, que considerava o ato sexual 

um canal de contato com os deuses e não um pecado. Normalmente, uma médium traz 

para perto do mundo dos vivos o mundo dos mortos via sessões espíritas ritualizadas. 

Porém, no conto a prática sexual com os espíritos transgredia as formas de controle 

estabelecidas pela moral religiosa, por isso, foi expulsa.  

O controle do corpo se dá na medida em que a atividade sexual poderia 

representar ameaça à ordem instituída pela religião. Nota-se que há na narrativa uma 

fusão do mundo dos mortos com o mundo dos vivos, assim como a mistura do mundo 

sagrado ao do profano. Essa transgressão de fronteiras traz incômodos, conforme 

apontado por Rodrigues (2006).  

Sobre o sagrado e o profano, a dualidade entre natureza e cultura formam um 

sistema social como bloco significativo de sentido. Formado o bloco, surgem os 

contrastes e oposições, sendo esses dois elementos um dos mais articuladores de 

sentido na estrutura social. Sagrado e profano são para os indivíduos o modo de ser das 
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coisas, ou seja, profano é tudo aquilo relacionado com o mundo dos homens, do trabalho 

e do plano terreno, de modo que sagrado faz-se tabu porque não deve se misturar com 

a vida comum do dia a dia. Assim, 

 

O ser sagrado é o ser proibido que não pode ser violado, da qual não 
ousamos nos aproximar, porque ele não pode ser tocado. Está 
permanentemente protegido desse contato com as interdições que 
isolam e protege do profano. Tudo o que é sagrado existe a parte: não 
pode ser colocado ao pé de igualdade com o que é profano e muito 
menos estar com ele misturado (RODRIGUES, 2006, p. 30). 

 

As interdições que envolvem o sagrado e o profano se configuram na literatura 

como tabu. O tabu isola o que é sagrado, inquietante, proibido ou impuro do mesmo 

modo que proíbe e restringe aquilo que é comum. Com isso, o indivíduo que cruza a 

fronteira do profano, baseado na crença religiosa, se sente em pecado por praticar algo 

que se tem como proibido. Faz-se importante salientar que o profano pode estar 

relacionado ao pecado ou não, depende da cultura ou crença religiosa. 

Em geral, para acessar o sagrado, necessita-se de um mediador espiritual como 

um padre, um pastor, um pajé, um médium, ou seja, de um líder espiritual que de acordo 

com cada cultura recebe distintas denominações. O profano pode ser acessível a todos, 

mas o sagrado não. Tudo que diz respeito à vida ordinária, rotineira e mortal dos seres 

humanos (não necessariamente ao pecado) é considerado profano e tudo que se liga à 

imortalidade e ao divino é considerado sagrado.  

O conto “Encosto” é possível de ser analisado pelo viés do estranho pelo motivo 

da protagonista do texto ser uma médium. Além disso, o personagem feminino 

reconhece, em seus atos, traços de loucura e demência, que estaria fora do seu juízo 

normal e que por isso procurou uma igreja evangélica a fim de se libertar do pecado que 

possuía. A profissão da protagonista e abertura no texto, de que a mulher poderia estar 

louca e demente, permite considerar-se a narrativa estranha, uma vez que o insólito é 

passível de ser explicado pelas leis naturais.  

Nesse ponto cabe lembrar que na Idade Antiga os romanos não consideravam o 

sexo pecaminoso, mas sim um canal para se entrar em contato com o divino (bacanais 

e orgias em honra aos deuses). O cristianismo histórico, na Idade Média, que construiu 

uma desvalorização do corpo e seus prazeres, associou o sexo ao diabólico e 

pecaminoso. Interessante pensar que a relação da médium com os espíritos remete ou 

alude ao paganismo da era antiga em plenos tempos modernos, em que o cristianismo 
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há muito se consolidou. No conto, a transgressão não se encontra apenas como 

condenável pelo espiritismo, pela igreja evangélica e sociedade em geral, mas como 

uma crítica aos controles a que os sujeitos são submetidos para que as relações sociais 

e de dominação continuem a vigorar.  

Pierini (2017, p. 14) discorre sobre a evidência de que para se classificar um 

gênero como tal é necessário que haja um número significativo de escritores com 

características essenciais, de modo que sejam recorrentes e duradoras, sendo passíveis 

de assimilação. Assim, nenhum gênero desaparece por completo, podendo no decorrer 

do tempo ser “ressuscitado”, mesmo após séculos de produção.  

Ainda conforme o autor, nenhum gênero novo surge do nada, pois sofre uma 

adaptação de acordo com o contexto sócio-histórico para reaproximar suas mentes, que 

por diversos fatores tornou-se estranhas para os escritores. Desse modo, isso acontece 

com os textos literários em que, normalmente, pode-se realizar um diálogo ou aproximá-

lo de outros textos por possuir características comuns que envolvem a própria história, 

o personagem, o espaço, o ambiente ou até mesmo o narrador.  

Ao analisar o conto “Encosto”, no Caderno de Cultura Nódoa no Brim, em 2018, 

Luan Paredes Almeida Alves e Fábio Júnior Vieira da Silva colocam que o escritor aborda 

a temática da bigamia, tema esse trabalhado outras vezes na literatura. Além disso, o 

texto também traz a dicotomia que existe entre corpo e espírito, como no enredo da obra 

Dona flor e seus dois maridos, de Jorge Amado. De acordo com os autores supracitados, 

a ruptura de paradigmas é um processo de construção que está atrelada a 

contemporaneidade, a subversão de tradições e valores que o texto contempla é uma 

tendência que coloca essa realidade como absurda. 

É possível um diálogo entre o conto “Encosto” de Eduardo Mahon com o romance 

Dona flor e seus dois maridos escrito por Jorge Amado (1966) devido à similaridade da 

história que envolvem os personagens descritos nessas narrativas. 

O romance Dona flor e seus dois maridos, de Jorge Amado, procura fazer um 

retrato do Brasil com as contradições e dilemas vivenciados na época em que o texto foi 

escrito, segunda fase do Modernismo. A obra é tratada de maneira sarcástica e bem 

humorada, em uma narrativa que expõe as dualidades que envolvem a relação entre 

desejo e prudência, compromisso e prazer, alegria e seriedade, trabalho e malandragem, 

entre outras que definem os indivíduos como povo. 

O romance começa com o falecimento de Vadinho em pleno carnaval. Ao morrer 

subitamente, deixa viúva a sofrida Flor, mulher que precisava lidar constantemente com 
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suas traições, mas que, apesar disso, era apaixonada por ele. A narrativa se torna 

fantástica quando seu esposo resolve voltar do mundo dos mortos para desfrutar de “sua 

vida” com a viúva. 

Após a morte do marido, dona Flor conheceu Teodoro, um homem diferente do 

falecido e pelo qual se apaixonou e casou. Vadinho e Teodoro possuíam características 

específicas e distintas um do outro, assim como os amantes da médium. Motivo pelo 

qual a paixão dessas mulheres por esses homens tornou suas vidas um caos.  

Vadinho era um jogador, perdedor de dinheiro e homem repleto de vícios. Descrito 

pelo narrador como alto, de pele morena, bigode cortado e cabeleira loira, um verdadeiro 

malandro. Em oposto, Teodoro é um farmacêutico, homem respeitado, zeloso pela moral 

e bons costumes. Um homem pacífico e amável que mantém o padrão tradicional de 

família, não tinha olhos para outras mulheres, apenas para Flor, sua esposa. 

Vadinho, ao retornar do além, trava uma batalha entre o espírito e a matéria e 

surge para atormentar a vida de Flor, que estava casada novamente. Quando Vadinho 

descobre que pode fazer com Flor o que podia fazer em vida, passa a persegui-la 

querendo-a novamente. Situação semelhante aconteceu com a médium em que o 

espírito do marido retornou do mundo dos mortos para fazer sexo com ela, mas a mesma 

não gostou quando viu o marido nu na cama esperando-a. Vadinho, o falecido de Flor, 

aparecia nu para a mulher e somente a viúva podia enxergá-lo.  

Dona Flor ficou confusa com a situação: O que fazer? Manter-se fiel aos padrões 

ou desfrutar dos desejos “carnais”? Se ela aceitasse a situação de conviver com os dois, 

carregaria o sentimento de imoralidade, carregaria consigo a dualidade entre santa e 

prostituta. Como amava os dois, Flor rompe com os padrões e passa a viver 

pacificamente num triângulo amoroso com seus dois maridos, sem preocupação com a 

pressão social, pois queria era ser feliz. 

No conto “Encosto” a mulher também travava essa batalha entre o espírito e a 

matéria. Seus desejos sexuais carnais eram impulsivos a ponto de não conseguir se 

livrar dos espíritos que a atormentavam dia e noite. Assim, vivia num triângulo amoroso, 

num relacionamento harmonioso com seus dois amantes: à noite era a vez de Alfredo, 

um homem mais maduro com um baixo grau de erotismo. Pela manhã era a vez de 

Henrique, um jovem responsável por instigar os desejos sexuais da mulher ao sabor do 

proibido, relação com muito erotismo.  

A médium não via o erotismo como imoral, mesmo sendo um dos amantes 

casado, como apontava os companheiros da mesa branca ao qual frequentava. Essa 
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visão sem culpa do sexo tem origem no paganismo anterior ao cristianismo. Com o 

cristianismo, os cristãos, seguidores de Jesus Cristo, passaram a defender o sexo como 

sagrado que tem como único objetivo: a procriação da espécie e não pode ser visto como 

objeto para satisfazer os desejos carnais.  

Foucault (1988), em História da sexualidade: A vontade de saber, aponta a igreja 

católica como responsável em aplicar penitências aos fiéis que confessavam seus 

pecados, como uma forma de libertação e purificação. O estudioso faz uma crítica 

quanto a forma de confissão aos pecados imposto pela igreja aos fiéis após o Concílio 

de Trento, com a evolução pastoral católica e do sacramento da confissão:  

 

É aí, talvez, que pela primeira vez se impõe, sob forma de constrição 
geral, essa injunção tão peculiar no Ocidente moderno. Não falo da 
obrigação de confessar as inflações às leis do sexo, como exigia a 
penitência tradicional; porém da tarefa, quase infinita, de dizer, de se 
dizer a si mesmo e de dizer a outrem, o mais frequentemente possível, 
tudo que possa relacionar com o jogo dos prazeres, sensações e 
pensamentos inumeráveis, que através da alma e do corpo tenham 
afinidade com o sexo (FOUCAULT, 1988, p. 24). 

 

Assim, a mulher foi punida com a expulsão nas sessões pela prática da 

imoralidade, dos abusos com os espíritos. Diferente de Flor, que ficou feliz quando o 

espírito do falecido retornou, a médium se sentiu oprimida vendo seu falecido esposo nu 

na cama esperando-a para uma sessão de sexo. Para a médium, o falecido era um 

encosto que voltou para perturbá-la. Diante disso, ela reconheceu seu pecado, procurou 

uma igreja evangélica para se libertar do encosto e ser perdoada pelo ato impuro. 

Com a atitude de procurar uma igreja evangélica, o personagem feminino abriu 

mão do erotismo questionador para adequar-se a um cristianismo repressor. Ou seja, 

abriu mão do desejo para assumir a culpa, submetendo seu corpo e sexualidade ao 

controle da doutrina religiosa.  

Ao observar as narrativas no âmbito literário ao longo do tempo, percebe-se que 

nem sempre as mulheres tiveram um final próximo ao feliz, como no caso da médium e 

de Flor. Flor reverte a tradição romântica de morte para mulheres que descentralizam os 

padrões familiares. Porém, em várias narrativas as mulheres não foram liberadas de 

suas transgressões: Anna Karenina, de Tolstói; Luísa, em O Primo Basílio, de Eça de 

Queirós; Emma, em Madame Bovary, de Flaubert; Madalena, em São Bernardo, de 

Graciliano Ramos; Dona Sinhazinha, em Gabriela Cravo-e-Canela e Ester, em Terras 

do Sem Fim, ambas criações do próprio Jorge Amado. Todas essas mulheres, a título 
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de exemplo, não sobreviveram às pressões sociais e foram punidas por seus 

comportamentos ditos inadequados.  

Foucault (1988), em seu livro História da sexualidade 1: a vontade de saber, 

defende que as questões relacionadas a sexualidade vêm de um processo histórico e 

que se constitui como arma de poder para reprimir a sociedade de disseminar discursos 

sobre a sexualidade. Ademais, o cristianismo delegou ao profano e pecaminoso a prática 

sexual, e ao sagrado o sublime e as questões elevadas do espírito, livre das tentações 

e prazeres do corpo.  

Essa repressão sexual determinada pela burguesia do final do século XVIII e início 

do século XIX culminou em uma atitude estratégica, pois ao mesmo tempo que 

estimulava a repreensão, surgia um “[...] discurso destinado a dizer a verdade sobre o 

sexo, a modificar sua economia no real, a subverter a lei que o rege, a mudar seu futuro” 

(FOUCAULT,1988, p. 14).  

Para Foucault (1988), apesar da idade da repressão sexual datar do século XVII, 

a mesma coincide com o capitalismo e faz parte da ordem burguesa. O filósofo aponta 

a necessidade de se conhecer o discurso produzido ao longo da história que se 

desenvolveu de forma diferente. No século XVII havia certa liberdade em relação a 

prática sexual, todavia na Era Vitoriana esse ato se torna repressivo na sociedade 

justamente por causa da fase transformadora do capitalismo, que precisou docilizar e 

canalizar a energia erótica da população para o trabalho. Assim, a sexualidade passa 

por um silenciamento, sendo trancafiada apenas ao quarto dos pais. 

 

A história da sexualidade, se quisermos centrá-la nos mecanismos de 
repressão, supõe duas rupturas. Uma no decorrer do século XVII: 
nascimento das grandes proibições, valorização exclusiva da 
sexualidade adulta e matrimonial, imperativos de decência, esquiva 
obrigatória do corpo, contenção e pudores imperativos da linguagem; a 
outra no século XX; menos ruptura, aliás, do que inflexão da curva: é o 
momento em que os mecanismos de repressão teriam começado a 
afrouxar: passar-se-ia das interdições sexuais imperiosas a uma relativa 
tolerância a propósito das relações pré-nupciais ou extramatrimoniais; a 
desqualificação dos perversos teria sido atenuada e, sua condenação 
pela lei (FOUCAULT, 1988, p. 126).   

 

Na história da sexualidade, Foucault (1988) explana que há mais de um século a 

sociedade fala sobre o silêncio dessa e enfatiza que a sociedade atual continua com a 

sexualidade controlada, sendo o sexo considerado uma prática pecaminosa. Por isso, o 

personagem feminino do conto, bem como os personagens femininos descritos nas 
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narrativas literárias, citados anteriormente, foram julgados pela sociedade por causa da 

imoralidade sexual e submissão aos prazeres carnais. Atos considerados pecaminosos 

pela igreja e quem o reproduzisse era condenado perante a lei como adúltero. 

As religiões cristãs na cultura brasileira sempre consideraram pecado o sexo fora 

do casamento, mas nem toda a sociedade atual compartilha da mesma crença. A religião 

não tem mais tanto poder de decisão como teve em outros tempos. Vive-se atualmente 

em um estado laico, que abriga diversidade de gêneros e práticas sexuais com direitos 

e leis instituídas que diferem da ideologia religiosa. Desse modo, a ciência e o 

capitalismo passaram a ter controle do sexo na sociedade mais do que a igreja, que 

perdeu seu espaço.  

Adiante, tem-se a análise de outra narrativa que apresenta um enredo bem 

diferente dos vistos anteriormente. O conto “A menina que roubava cores” de Mahon, 

que possui similaridade com a narrativa “A menina sem palavras” do escritor 

moçambicano Mia Couto. As narrativas envolvem personagens femininos e infantis, 

apresentados como estranhos por não falarem, ou seja, são crianças mudas, sem 

explicação para tal fato e pelo comportamento diferente que possuem. Também, 

apresenta-se ainda os possíveis diálogos entre o conto “Contando estrelas” de Mahon e 

“A menina de lá” de Guimarães Rosa.  

No conto “A menina que roubava cores”, o narrador relata a história de Estela, 

uma menina que era filha de um pintor, embora ninguém nunca conhecera seu pai, muito 

menos a própria Estela. A narrativa aborda a figura de uma criança configurada dentro 

de uma realidade cotidiana, ou seja, uma filha criada sem a presença da figura paterna. 

Ainda pequena, a mãe da garota descobriu que ela não falava, era muda “não saía 

nenhuma palavra da boca da criança, nem som, nem grunhido, nem nada” (MAHON, 

2017, p. 17). 

A mãe aflita levou a menina ao médico a fim de saber o motivo de sua mudez, 

mas o médico nunca encontrou nenhuma explicação para essa anormalidade: “Deve ser 

preguiça. Como assim? Preguiça, minha senhora: há crianças que simplesmente 

demoram a falar e não se sabe a razão” (MAHON, 2017, p. 17). A mãe, costureira, criou 

a filha sozinha e, embora todos quisessem saber quem era o pai da garota, ela nunca 

revelava, pois dizia que era assunto apenas dela. O tempo passava e a menina 

continuava muda, querendo saber somente de pintar aquarelas.  

Todos da vizinhança queriam saber qual era a razão de Estela ser muda e, com 

isso, levantaram várias suspeitas, chamando-a de abobalhada, estranha e a 
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hostilizando. Estela já tinha doze anos e a mãe continuava sofrendo com a cisma do 

povo contra sua filha. De boba, a menina não tinha nada, entendia tudo o que falavam 

dela e decidiu vingar-se para acabar com as fofocas de que ela era uma forasteira 

indesejada. O silêncio da menina contrasta com os julgamentos e os falatórios das 

pessoas da comunidade diante da curiosidade sobre o mistério de sua existência e de 

sua família. 

A menina cresceu, estava na adolescência e os comentários não cessavam. Eram 

vozes que ecoavam na cabeça da garota e na boca do povo repleto de julgamentos 

sociais, morais e religiosos. Estela, que não falava nada, muda desde criança, sem pai, 

sem batizar na igreja, considerada pagã e a mãe, religiosa, mas sem marido eram motivo 

para as pessoas se envolverem em discussões e comentários acerca delas, para as 

“más línguas” essa família estava desestruturada.  

Mãe e filha viviam num ambiente conflituoso, sendo alvos de críticas de todos os 

lados. A mãe trabalhava muito para sustentar a família e não abria mão de falar sobre 

sua vida íntima para aquelas pessoas que insistiam em perturbá-la com tal assunto. A 

história é construída dentro de uma realidade que forja as relações sociais entre os 

indivíduos e a instância que atinge a moralidade. Todos os olhares e as falas voltam-se 

para essa família, tida por pecadora e sem salvação. “O tempo não operou para que 

Estela falasse. Mantinha-se em casa e não fazia mais nada do que pintar. A menina 

começou a ser hostilizada, sendo chamada de abobalhada” (MAHON, 2017, p. 17-18).  

Depois de tanto tempo sem falar, sendo hostilizada e chamada de boba, Estela 

toma a decisão de fazer alguma coisa que mostrasse para a comunidade que ela não 

falava, mas ouvia e pensava. Optou pela vingança e isso provoca uma mudança nos 

sentimentos da menina, no quadro da moral que expôs a desordem provocada pela 

consciência de revidar. Assim, a ação da menina se manifesta como um acontecimento 

insólito o que incomoda as pessoas da aldeia.  

Após pensar sobre o que faria, numa manhã, ela saiu pela aldeia numa ronda 

com sua paleta e, por onde passava, deixava seu objeto exposto no balcão da mercearia, 

no altar da igreja, no banco da praça e assim por diante. A partir dessa ação, os cidadãos 

perceberam que por onde a menina passava as cores perdiam o colorido. 

 

Aos poucos os cidadãos foram percebendo que as cores ficavam menos 
nítidas, mais esmaecidas. A túnica do padre, os vestidos florais das 
mulheres, as fachadas coloridas dos grandes sobrados, até mesmo o 
verde das árvores que escoltavam o passeio central do vilarejo, tudo 
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enfim perdia o viço. As cores foram empalidecendo até chegar a um cinza 
escuro” (MAHON, 2017, p. 18).  

 

Todos no vilarejo perplexos com tal ato se revoltaram contra a menina. “O alcaide, 

perplexo com o fenômeno, decretou estado de emergência, assembleia geral e foi 

acordar o único juiz da comarca com uma petição às mãos” (MAHON, 2017, p. 18). O 

oficial decretou estado de emergência, as beatas foram rezar, “excomungaram Estela 

com sua maldição” (MAHON, 2017, p. 19). Com toda essa confusão, a mãe da menina 

teve que escondê-la na casa da madrinha, para que não lhe fizessem mal algum. Esse 

fato provocou o maior alvoroço e falatório acerca da garota. 

Então, o médico chamado para dar respostas ao inexplicável acabou por dedurar 

o paradeiro de mãe e filha. A comunidade, com velas de luzes esbranquiçadas, montou 

guarda na frente da casa onde ambas estavam, mas nada adiantou e ficaram, pois, 

frustradas ao presenciarem a cena que se desenrolou: 

 

Ao amanhecer, a menina foi visitada por um arco-íris que entrou pela 
janela do quarto. O povo agitou-se com o que viu em seguida, pisando 
em cores, foi levada ela de braços dados com sua mãe para um lugar 
onde toda gente desbotada jamais saberia o paradeiro” (MAHON, 2017, 
p. 19). 

 

Na narrativa, tem-se a manifestação do insólito na ação de Estela com sua 

tabuleta recolhendo as cores, também quando o arco-íris adentra no quarto e leva mãe 

e filha. Nesse momento, há o estranhamento na narrativa, pois o leitor é surpreendido 

por uma mudança no quadro da realidade, com um acontecimento que não se pode 

explicar pelas leis naturais. Com isso, o insólito rompe com a barreira entre o real e o 

irreal.  

Encontra-se referência do surgimento do primeiro arco-íris na história mitológica 

cristã do dilúvio. Nessa narrativa, a terra foi destruída com água e somente a família de 

Noé conseguiu sobreviver ao evento catastrófico, que eliminou os habitantes da terra 

por causa da violência e das abominações que os homens vinham cometendo. 

Noé com sua família tentou convencer o povo de seus erros, mas os mesmos 

insistiam com suas más práticas. Recusaram as palavras de Noé de que o mundo seria 

destruído com água. Somente Noé com sua família entrou na arca e, assim, depois de 

quarenta dias de chuva, tudo que havia na terra foi destruído. Então, o arco-íris surgiu 
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como um sinal de uma aliança feita entre Deus e os homens de que a terra jamais seria 

destruída por água novamente.  

Diante de tal perspectiva, a figura do arco-íris representa um novo mundo, uma 

nova história. A presença do arco-íris na narrativa de Mahon indica a passagem de um 

lugar de tristeza para um lugar de potencial felicidade, pois o lugar para onde mãe e filha 

foram era um lugar colorido, um espaço diferente daquele mundo desbotado que ficou 

para trás. 

As várias cores que compõem o novo espaço podem simbolizar a diversidade e 

a aceitação do diferente. O conto termina com algumas indagações no leitor, pois o 

desfecho fica em aberto, o que desperta curiosidade em saber para onde foi Estela e 

sua mãe. Uma característica do escritor é terminar a narrativa de uma forma inusitada, 

que provoca o leitor e deixa-o com alguns pontos de interrogação. 

O que provoca estranhamento e indignação no personagem e no leitor é o 

comportamento das pessoas da comunidade, cujos estereótipos rotulam negativamente 

a criança, causando aborrecimentos tanto para a menina quanto para sua mãe. A 

narrativa problematiza os valores sociais impostos para e pela a sociedade, que possui 

uma visão patriarcal deturpada sobre a composição familiar, no caso composta apenas 

por mãe e filha, sem a figura paterna. 

Ao ler a história de Estela, faz-se possível relacioná-la ao conto “A menina sem 

palavra” do escritor moçambicano Mia Couto. O conto faz parte da obra Conto do nascer 

da Terra, publicação da Companhia das Letras de 2014. A narrativa em terceira pessoa, 

contada pelo pai da menina, relata a condição da filha que não consegue formular um 

discurso, ou seja, a menina é muda e sem causa aparente que justifique sua mudez. O 

pai, na tentativa de incentivar a garota a pronunciar a palavra “mar”, leva a menina à 

praia para conhecer o mar, mas nada acontece. A palavra “mar”, de acordo com o 

Dicionário de símbolos (2001), representa a dinâmica da vida, do mar tudo sai e tudo 

retorna: 

 

[...] o mar simboliza um estado transitório entre as possibilidades ainda 
informes as realidades configuradas, uma situação de ambivalência, que 
é a da incerteza, da dúvida, de indecisão e que se pode concluir bem ou 
mal. Vem daí que o mar é ao mesmo tempo a imagem da vida e a imagem 
da morte (CHEVALIER; GHEERBRANT, 2001, p. 592). 

 

Sentados na areia da praia, o pai começa a contar uma história para a filha acerca 

de outra menina, que fez alguns pedidos estranhos ao pai dela, como por exemplo lhe 
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pegar a lua, sendo que o pai ao tentar realizar os desejos da filha acaba por ser engolido 

pelas ondas.  

Após tais relatos, o narrador, pai da menina, para de contar a história, incerto do 

final da narrativa. Ambos se encontram na areia, de olho no mar, quando de repente a 

menina aponta para o mar e surge uma grande fenda. Ela, sem palavra alguma entra no 

mar e a fenda se fecha, ao mesmo tempo em que a lua se recompõe, pois na narrativa 

do pai, a lua havia virado estrela. Após esse episódio, a menina começou a falar. Assim, 

pai e filha voltam felizes e de mãos dadas para casa, pois o sonho se realizou. No conto, 

o mar significa uma nova existência, uma nova vida em que a menina pode falar e se 

construir enquanto ser humano.  

Mia Couto apresenta nessa narrativa uma situação corriqueira, representada no 

cotidiano de uma família que convive com uma menina estranha e que não fala. O conto, 

inicialmente, apresenta uma descrição da vida cotidiana, característica das narrativas 

fantásticas, mas a instauração do insólito quebra a aparente harmonia entre o real e o 

irreal, causando um estranhamento do fenômeno ocorrido somente no leitor e não aos 

personagens. 

Ambos os contos, abordam a situação de meninas que eram mudas. Nos dois 

contos há a presença do insólito nas ações dos personagens, acontecimentos que fogem 

da racionalidade. No conto de Mahon, Estela retira as cores da cidade onde vivia e 

depois é levada pelo arco-íris, junto com sua mãe, para outro lugar; no conto de Mia 

Couto a menina entra no mar, abre-se e se fecha uma fenda e a lua volta para seu lugar. 

O que difere nas narrativas é que na primeira a menina, além de continuar a não falar, 

vai embora com sua mãe; já na segunda a garota passa a falar e volta para casa com o 

pai “e os dois, iluminados, se extinguiram no quarto de onde nunca haviam saído” 

(COUTO, 2014, p. 94). 

Nos contos presencia-se algo inusitado e que modifica a visão de realidade por 

parte dos homens. Faz-se necessário um mundo possível para esses personagens, que 

na visão humana é impossível de acontecer. Nas narrativas, um mundo novo foi 

descortinado para as meninas, que as levaram a um eterno retorno: “Ao invés de recuar 

a menina se adentrou mais no mar. Depois, parou e passou a mão pela água. A ferida 

líquida se fechou, instantânea. E o mar se refez, um. A menina voltou atrás, pegou na 

mão do pai e o conduziu rumo a casa” (COUTO, 2014, p. 94). 

Dessa forma, verifica-se que os personagens, no conto de Mia Couto, resgatam 

seu pertencimento ao todo cósmico e universal, como o mar e a lua, superando suas 
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condições precárias e fragmentadas no mundo profano. De forma semelhante, no conto 

de Mahon, a muda menina e sua mãe superam e transgredem as fronteiras do profano, 

adentrando, via arco-íris, em um mundo potencialmente humanizado e criado à 

aceitação do outro. 

De um modo peculiar, tem-se uma transgressão na construção do texto e nos 

elementos do maravilhoso tradicional de contar histórias, que se organiza numa função 

de moralizar. Na contemporaneidade, a atualização dos contos maravilhosos nas 

narrativas evidencia o dilema do exercício de criação artística literária, que se materializa 

numa crise existencial e que se espelha entre realidade e ficção. 

O conto “Contando estrelas” possui similaridade com o drama vivido por Estela e 

sua mãe, sendo-as julgadas pelas pessoas da comunidade. O falatório sobre Estela 

baseava-se no fato da menina não falar nada. Sua mãe era acusada pela mudez da 

menina, pois não se sabia quem era o pai da criança e por essa não ser batizada. Em 

“Contando estrelas” Ciro e Valquíria, também são vítimas dos julgamentos maldosos do 

povo do vilarejo em que viviam. Nessa narrativa, o narrador apresenta a história de Ciro, 

um rapaz com comportamento incomum, considerado estranho, assim como o de Estela. 

As pessoas da comunidade onde o rapaz morava, em virtude das ações dele de 

ficar olhando para o céu e conversar com as estrelas, diziam que ele era esquisito. Por 

conseguinte, o apelidaram de “Abobalhado! - era como chamavam Ciro, o rapaz 

grandalhão que apontava para as estrelas” (MAHON, 2017, p. 29). Ciro tinha um 

comportamento que não correspondia com sua idade, o que não combinava em nada 

com seu tamanho grande e por ser adulto. No vilarejo em que vivia havia a superstição 

de que significava má sorte, ou no mínimo poderia aparecer uma verruga, ao se 

permanecer olhando para o céu mirando-o com o dedo indicador, mas o rapaz pouco 

dava atenção a esse tipo de coisa. 

Ciro foi criado pela mãe, Valquíria. A mulher trabalhava duro para sustentar a 

casa. O que ela mais queria era ver o filho feliz. Depois de duas noites de amor, ela foi 

abandonada por um forasteiro e, dessa relação, Valquíria engravidou de Ciro, que nunca 

conhecera seu pai. Todos da vila zombavam dele por ser filho de forasteiro e por ser 

diferente dos outros, o que deixava sua mãe chateada: “Meu filho, não deixe que façam 

troça de você, protestava” (MAHON, 2017, p. 29). Ciro nada dizia diante das zombarias 

do povo, apenas ficava em silêncio. Comportamento esse semelhante ao de Estela, o 

personagem feminino do conto “A menina que roubava cores”, que ficava calada frente 

aos falatórios. 
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O silêncio do rapaz contrastava com os falatórios maldosos das pessoas que 

queriam informações sobre quem era seu pai e porquê Ciro era estranho. Enquanto 

Estela gostava de pintar com sua aquarela, Ciro gostava de ficar apontando para as 

estrelas, desenhando as figuras mitológicas.  

O mesmo conhecia tudo no céu, os planetas, as estrelas, as luas e sua mãe o 

acompanhava nessa cena, pois apenas queria ver o filho feliz: “olha ali mamãe: Órion 

piscou para mim. Não vejo nada Ciro. Não vê? Não querido. Mas ele está ali, sorrindo e 

piscando” (MAHON, 2017, p. 30). Valquíria, a mãe de Ciro, fazia de tudo para ficar perto 

do filho e o deixava se perder em sua imaginação: 

 

O rapagão continuava apontando para as estrelas, a despeito de quem 
o chamava de palerma. Do céu, Ciro conhecia tudo na ponta dos dedos: 
os planetas, luas, estrelas maiores e menores, constelações próximas e 
distantes. Como um jogo de criança, narrava o movimento dos astros, 
sua posição na noite anterior e onde estariam no ano seguinte. A mãe 
deixava o filho sentir-se maestro daquela orquestra intangível (MAHON, 
2017, p. 29-30).  

 

Certo dia, Ciro não acordou onde havia dormido, desapareceu no meio da noite 

sem qualquer explicação. Não deixou nada que revelasse seu paradeiro, não levou uma 

muda de roupa sequer. Para a comunidade, o desaparecimento de Ciro não tinha 

mistério algum, diziam que era culpa dele mesmo, pois como era abobalhado, deveria 

ter se perdido na mata. Sua mãe chorou dia e noite sem parar. 

Percebe-se que a mãe, sem saber do paradeiro do jovem, ficou sem rumo porque 

desde que o filho era criança foi a responsável por ele. Além do mais, a mãe sabia que 

Ciro não tinha condição de se cuidar sozinho. Embora o rapaz tivesse corpo de adulto, 

dependia dela para sobreviver. Com o excesso de preocupação, a mãe passou a ter um 

comportamento estranho, sendo vista como uma louca, bem como seu filho. 

Valquíria é separada do marido, pobre, lavadeira e analfabeta, uma mulher 

marginalizada pela sociedade. Mora numa comunidade onde as pessoas tecem críticas 

sobre sua família. Além disso, foi abandonada e desamparada pelo pai de seu filho 

desde a gravidez.  

Sem emprego, passou a perambular pela cidade, a andar pelas ruas mendigando 

um pedaço de pão, sendo-a chamada de louca já que, à noite, conversava com as 

estrelas como fazia com seu filho. A mesma foi detida e presa numa cela que tinha um 

buraco como uma janela e, depois disso, ninguém mais a viu: “Valquíria abriu um sorriso 
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calmo ao ver o que viu no recorte do céu que tinha à disposição. Entre lágrimas de 

alegria, apontou o dedo indicador para uma estrela que parecia responder ao que a 

mulher sussurrava” (MAHON, 2017, p. 30) e despareceu. O delegado procurou a mulher, 

mas não a encontrou nem ali, nem em lugar algum da cidade. 

Em tese de doutorado, Primi (2013) analisa a loucura feminina nos personagens 

africanos de Dina Salústio e Paulina Chiziane, ao qual podem ser relacionados aos 

estudos dos personagens Valquíria e Ciro, tidos como loucos. Em Primi (2013), baseado 

nos estudos do francês Jean Marie Charcot, o “teorizador das neuroses”, tem-se o 

postulado da desmistificação de que somente a sexualidade seja a causa das doenças 

mentais que atingem tanto homens quanto mulheres, ou seja, a sexualidade pode ser 

uma delas, mas não é a única responsável como aponta alguns estudiosos.  

Nesse sentido, os distúrbios mentais podem estar vinculados a outros fatores. 

Primi (2013), baseada nos estudos realizados por Freud (2006), observa que os 

sistemas de histeria se dão em função de um processo mental, que recebe uma carga 

mental intensa e provoca um bloqueio devido a um trauma, o que impede de se 

apresentar como via normal da consciência. 

Desde a história da humanidade, a loucura é tida como perda da razão, que leva 

a atitudes que não condiz com o comportamento esperado pela sociedade. A perda da 

razão é resultado de um conflito interior que o indivíduo enfrenta no cotidiano. Tal conflito 

acaba transpondo-se para o exterior, pois a pessoa passa a apresentar comportamentos 

estranhos e determinantes para o reconhecimento da loucura. 

Assim, o comportamento de Valquíria, após o desaparecimento do filho, 

configura-a como louca. A loucura de Valquíria está associada a uma série de traumas 

sofridos ao longo de sua vida. Ela foi abandonada grávida pelo homem que amava, 

depois foi obrigada a trabalhar para sustentar o filho. Criou o menino sozinha e, ainda, 

convivia com os comentários desagradáveis sobre o comportamento estranho que o filho 

possuía. Ciro era tudo o que ela tinha de bom na vida e perdê-lo foi um trauma ainda 

maior, que a deixou num estado de loucura.  

  

Abandonou o emprego de lavadeira a fim de dedicar ao céu sua atenção 
exclusiva. Ao cair da tarde, preparava para si um pequeno lanche, forrava 
o quintal com a mesma toalha e punha-se sentada para assistir ao balé 
das estrelas, como se escutasse Ciro brincando pelos sistemas solares 
(MAHON, 2017, p. 30). 
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Primi (2013), ao estudar a obra História da Loucura de Foucault (2008), na terceira 

fase dessa, observa que o filósofo aborda a história dos marginalizados do Ocidente, 

cujos protagonistas analisados são pessoas excluídas pela sociedade. Em Freud (2006) 

tem-se “quem denuncia a repressão da criatividade feminina pelo poder patriarcal, sendo 

esta uma das causas da histeria. Embora a psicanálise tenha imputado às mulheres a 

categoria de neuróticas, a partir de então, dá-se o entendimento por parte das mulheres” 

(PRIMI, 2013, p. 123).  

Destarte, Machado de Assis, em sua obra O alienista publicado em 1882, tece 

uma crítica social sobre o que se considera uma pessoa normal ou anormal, ou seja, o 

que se classifica como loucura e sanidade. O narrador onisciente em terceira pessoa 

descreve a dedicação de um médico conceituado, Simão Bacamarte, e obcecado por 

seus estudos, na área da psiquiatria, que viajou pela Europa e se instalou no Brasil.   

O psiquiatra criou o hospício “Casa verde”, localizado no Rio de Janeiro, sendo 

ele o responsável por cuidar dos internos. Baseado em seus estudos de psiquiatria, o 

médico passa a receber muitos internos, pessoas anormais e com comportamentos de 

loucura. O psiquiatra começou a enxergar a loucura em muitas pessoas, o que resultou 

na internação de quase toda a cidade, pois o médico foi autorizado a internar qualquer 

pessoa que apresentasse sinais de insanidade.  

Para o médico, a loucura estava naquelas pessoas que não possuíam nenhuma 

falha de caráter. Com isso, o mesmo recolheu todos os cidadãos honestos e bons. Na 

verdade, o papel de Bacamarte era o de estimular o defeito nas pessoas de caráter, pois 

acreditava-se que todas elas o tinham, bastava apenas o estimular para revelá-los. 

Assim, os internos recebiam a “cura” ao apresentarem algum desvio de caráter.  

Com o avanço e o aprofundamento nos estudos sobre a loucura, o médico 

começou a se questionar se não era ele o louco. Quando quase toda a cidade estava 

reclusa o médico liberou os internos com a justificativa de que sua teoria estava errada. 

Como não há ninguém com personalidade perfeita, o médico concluiu ser ele o anormal, 

trancando-se sozinho no hospício.  

Machado de Assis de uma forma irônica, coloca em discussão o que é normal e 

anormal quando escreve “O alienista”, cujo protagonista da narrativa é representado por 

um médico psiquiatra, que se esforça para entender os distúrbios psicológicos de uma 

população. O autor por meio do protagonista, Simão Bacamarte, analisa a atitude das 

pessoas e suas relações sociais.  
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Muito mais do que mostrar o comportamento humano, expondo a vaidade e o 

egoísmo do homem e de explorar os interesses econômicos, a corrupção que envolvia 

as verbas do hospício, na visão do autor a loucura e a sanidade apresentam-se como 

uma linha tênue, mesmo que seus conceitos sejam distintos. A obra escancara a real 

necessidade social de rotular, com certo nível de fanatismo, o que provoca muitas dores 

aos homens.  

Voltando-se ao conto “Contando estrelas”, o narrador aponta explicações 

plausíveis para que se possa afirmar que o texto se enquadra no gênero estranho. O 

menino, possivelmente detentor de algum distúrbio mental, possuía um comportamento 

estranho que o diferenciava dos demais: “Tratava todos os ataques como se fosse 

brincadeira e punha-se a rir com quem ria dele, trazendo, mais amargura para a mãe” 

(MAHON, 2017, p. 29).    

A atitude de Ciro em dar risada com quem o atacava, evidencia que o personagem 

não correspondia ao comportamento padrão social esperado diante dessa situação. O 

narrador relata que “com o tempo, a mulher começou a mentir que também via tudo o 

que o filho dizia estar entre as estrelas” (MAHON, 2017, p. 30). A expressão “começou 

a mentir” comprova que a mãe tinha consciência de que o filho tinha alguma 

sensibilidade diferente, reconhecia que o rapaz não se adequava às exigências sociais 

de comportamento. Quando o mesmo ficava olhando para o céu e conversando com as 

estrelas, era pura imaginação, fantasia, coisa da sua cabeça.  

Por outro lado, o comportamento de Ciro indica que seus atos o aproximam como 

um homem religioso, pois mantinha intimidade com o cosmos. O narrador coloca que o 

personagem: “Se preocupava mais com questões celestiais do que com as tradições do 

aldeamento” (MAHON, 2017, p. 29).  

Mircea Eliade (2008) em sua obra, O sagrado e o profano: a essência das 

religiões, define o modo de ser do homem no mundo sagrado e no profano. Em suas 

pesquisas, compreende o homem religioso como o homem primitivo. No entanto, na 

atualidade ainda existem pessoas que vivem dentro desse universo sagrado. O 

historiador e filósofo busca nas raízes dos povos antigos seu modo de ser no mundo, 

para compreender o homem contemporâneo.  

Desse modo, há uma dualidade entre o sagrado e o profano que são manifestados 

por meio das hierofanias no mundo profano. Hierofania é um termo cunhado por Eliade 

(2008) para se referir a um estado de consciência fundamentada na existência do 
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sagrado. Sendo que, a oposição entre sagrado e profano se traduz na oposição “real e 

irreal”. 

 

O primeiro fato com que deparamos ao adotar a perspectiva do homem 
religioso das sociedades arcaicas é que o mundo existe porque foi criado 
pelos deuses, e que a própria existência do mundo ‘quer dizer’ alguma 
coisa, que o mundo não é opaco, que não é uma coisa inerte, sem 
objetivo e sem significado. Para o homem religioso o cosmos ‘vive’ e 
‘fala’. A própria vida do cosmos é uma prova de sua santidade, pois ele 
foi criado pelos deuses e os deuses mostram-se aos homens por meio 
da vida cósmica (ELIADE, 2008, p. 135). 

 

Nota-se com isso que a vida do homem se caracteriza como uma vida aberta a 

dimensão cósmica, que não se limita ao modo de ser do homem na terra, ou seja, o 

homem por estar ligado ao cosmos obtém explicação. Existe um conflito entre o sagrado 

e o profano à medida em que se considera que o homem moderno dessacralizou o 

mundo em que vive, quando nega a transcendência e aceita a relatividade. 

Em outras palavras, o homem da ciência não aceita qualquer modelo de 

humanidade que esteja fora da condição humana. Eliade (2008) defende que as grandes 

crises que afetam o homem na contemporaneidade são em significativa parte de caráter 

religiosa, na medida em que se busca sentido para a existência, pois para o homem 

religioso a resposta pode estar no sagrado.  

Faz-se possível observar nessa discussão que o que falta é um sentido mítico de 

existência, que gerencie as relações sociais de modo mais satisfatório. Com o advento 

da modernidade isso se perdeu em decorrência de o capital se tornar o “deus” maior, 

formatando, inclusive, o funcionamento de religiões que nele se inserem.   

Por isso há tantos problemas éticos e morais atualmente, pois a ética e a moral 

do capital são artificiais e desagregadoras. Religiões podem até conseguir mitigar esse 

processo, mas não se mostram capazes de anulá-lo. As relações sociais espontâneas 

que deveriam criar os novos “mitos”, capazes de lidar com os conflitos e necessidades 

profundas do momento atual, não são compatíveis ao mundo do capital e seus valores 

contaminantes. Uma quantidade significativa de pessoas tem muita dificuldade em 

pensar numa realidade fora da formatação capitalista. 

Há uma probabilidade do homem religioso se distanciar do mundo profano ao se 

aproximar das coisas sagradas, criando um distanciamento entre o homem religioso e o 

não-religioso. O sagrado, por ser oposto do profano, se constitui como um mundo 

complexo, com isso, o homem religioso ultrapassa as experiências cotidianas e o 
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conhecimento científico, passando a ser visto como louco devido as atitudes que não 

condizem com as experiências reais do homem não-religioso.   

Destarte, o fato de Ciro não ser um astrônomo, mas possuir conhecimento sobre 

os elementos celestes (os planetas, a lua, as constelações e os astros) indica sua 

intimidade com o cosmos, com o sagrado. O personagem não se importava com as 

coisas terrenas, mas sim com as celestiais, o que pode ser relacionado ao sagrado. 

Quando Ciro desapareceu, sua mãe acreditava que ele havia ido para o céu.   

Para Eliade (2008) tudo que se volta para cima se refere ao sagrado e para baixo 

ao profano. Atitudes diferentes envolvem as pessoas que se localizam no plano sagrado 

e as que se encontram no plano profano, o que propicia discussões acerca das pessoas 

que não acreditam no sagrado, que não compreendem a atitude daqueles que 

experimentam outra realidade, uma transcendente, no plano espiritual.  

Devido a isso, o personagem, Ciro, sofre com processos de desalienação social 

por não se comportar de acordo com a forma tida por padrão. Tal e distinto 

comportamento lhe rendeu, por parte de todos da aldeia, o título de bobalhão, lesado, 

pateta, palerma e outros. Em contrapartida, a mãe tentava ao máximo não aborrecer o 

filho, concordando com o que o mesmo dizia. A respeito da gravidez de Valquíria – ou 

suposta gravidez –, o povo dizia que se tratava de uma história inacreditável, pois o 

menino era filho de um forasteiro, de um homem jamais visto por ninguém.  

Depois que Ciro sumiu, sua mãe passou a ter um comportamento estranho e 

semelhante ao do filho, portanto também passou a ser chamada de louca. A cela onde 

foi detida tinha um buraco que dava para admirar o céu. O sumiço de Valquíria pode 

estar atrelado a esse buraco na parede da cela em que estava detida, pois ao considerar 

o fato de que a mesma passou fome, tendo que pedir comida pelas ruas, seu corpo 

magro possivelmente lhe permitiu sua passagem pelo buraco, por isso ninguém a 

encontrou na cela nem em outro lugar.  

O texto termina com o seguinte mistério: Para onde foi Ciro e sua mãe? Será que 

foram para o céu viver com as estrelas? Tratam-se de perguntas passíveis de surgirem 

na mente do leitor. Na narrativa, vários elementos na sua construção incluem-se na 

categoria do insólito. Nota-se que as atitudes de Ciro e de sua mãe Valquíria são 

insólitas. São comportamentos que não condizem com o esperado pela sociedade. 

Ademais, o conto apresenta uma ambiguidade quanto ao desaparecimento dos 

personagens, pois o final aberto do texto dá margem à várias interpretações. O insólito 

sugere ambiguidade e incerteza quanto ao destino de Ciro e Valquíria. De qualquer 
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forma, há a saída da instância do profano para outro lugar que, apesar de desconhecido, 

carrega o potencial da integração dos personagens ao todo do cosmos, o que é sugerido 

pela presença do céu e das estrelas na narrativa.  

É possível observar que no conto “Contando estrelas” e no conto “A menina que 

roubava cores” a intromissão das pessoas sobre a vida alheia está intimamente 

relacionada ao fato dos personagens estarem situados em uma pequena comunidade, 

como Estela e sua mãe ou Ciro e Valquíria. Esses espaços em que os personagens 

estão situados, com uma pequena quantidade de habitantes, permitem as pessoas se 

conhecerem melhor e, ao mesmo tempo, levantar questionamentos, curiosidades e 

julgamentos sobre a vida particular do indivíduo e das famílias.    

Os elementos dispostos pelo narrador no decorrer da história são capazes de 

inserir a narrativa no gênero estranho, uma vez que há o encontro da explicação que 

justifica os acontecimentos diante do fenômeno fantástico que compõe a trama.  

Adiante, tem-se a semelhança entre a narrativa “Contando estrelas” de Mahon e 

o conto “A menina de lá” de Guimarães Rosa, narrativa que integra a obra Primeiras 

estórias. O personagem feminino de Guimarães Rosa vem a ser uma menina que se 

aproxima, em alguns aspectos, do personagem Ciro, principalmente pelo 

comportamento estranho descrito nas narrativas. Também, pode-se relacionar o 

personagem feminino de “A menina de lá” com Estela, menina estranha que não falava, 

do conto “A menina que roubava cores”, conto anteriormente abordado.  

 No conto “A menina de lá” o personagem principal é Maria, cujo apelido é 

NhInhInha, assim a chamavam. Uma menininha que, ao nascer, seus pais constataram 

que era diferente. Nasceu muito pequena, cabeçuda e com olhos enormes. Era de fato 

uma criança bem diferente das outras. Faz-se aqui interessante notar que a família de 

Estela, de Ciro e NhInhInha eram pobres, lutavam para sobreviver. A mãe de Estela era 

costureira, a mãe de Ciro era lavadeira e os pais de NhInhInha eram sitiantes, ou seja, 

pessoas humildes.  

A casa de NhInhInha ficava atrás de uma serra. Ninguém conseguia entender o 

que a menina falava, pois ela tinha dificuldade de fala e, quando pronunciava alguma 

coisa, as frases não tinham sentido. A garota não era normal e os pais estranhavam o 

seu jeito. Era muito quieta, não queria saber de brinquedo, ficava sempre sentada e 

pouco se mexia.   

Na narrativa de Rosa, a menina contava histórias absurdas que nada tinha relação 

com a realidade, palavras vagas e curtas. Não gostava de ser notada, também não 
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incomodava ninguém, sempre calma, gostava do silêncio. A garotinha não demonstrava 

sentimento algum sobre a preferência de paladar. Colocavam comida no prato e ela 

comia bem devagar.  

A garota se parecia com Ciro, pois os dois eram estranhos e vistos como 

abobados. Assim como Ciro, NhInhInha gostava de contemplar as estrelas, chamava as 

estrelinhas de pia-pia. Um dia a menina realizou seu primeiro milagre, ela desejou que 

o sapo fosse até ela e o sapo foi. A partir dessa experiência, tudo que a ela pedia 

acontecia.  

Os pais passaram a crer que a filha realmente era diferente das outras crianças. 

Sua mãe adoeceu e ela a curou apenas com um abraço. Os pais não quiseram revelar 

os milagres da filha e a consideraram como uma santa. Guardaram segredo do fato para 

não aguçar a curiosidade das pessoas, nem mesmo contaram aos parentes, somente à 

sua tia Tonha.  

Quando veio a seca, o pai pediu para que a filha ordenasse a chuva e, ao chover, 

surgiu o arco-íris. Mais uma vez a figura do arco-íris aparece. Em “A menina que roubava 

cores”, a figura do arco-íris representava liberdade e alegria, assim como para o 

personagem feminino NhInhInha. Ela ficou tão feliz que começou a pular e a correr pela 

casa e quintal. Sua tia não gostou do comportamento e a reprendeu tão forte que a 

menina voltou a ficar quieta e em silêncio. Depois disso, a mesma adoeceu e morreu. 

Os pais da garota ficaram muito tristes e nada conteve as lágrimas pela morte de sua 

filha, da santa NhInhInha.  

Ainda, a história de NhInhInha era estranha assim como a de Ciro. O personagem 

feminino de Guimarães Rosa, Estela e Ciro das narrativas de Mahon, se convergem no 

sentido de serem considerados estranhos e por se apresentarem dentro da narrativa 

como pessoas diferentes. Nos textos, o narrador observador se baseia no 

comportamento dos personagens, que se destacam por não corresponderem ao padrão 

estabelecido pela sociedade. 

Estela era muda, quieta, filha de forasteiro e que depois de anos ouvindo e 

aguentado desaforos sobre ela e sua mãe, resolveu se vingar roubando as cores da 

cidade, deixando-a completamente fosca, desbotada. NhInhInha e Ciro falavam coisas 

que para os outros eram palavras e frases sem sentido. Esses personagens eram 

insólitos, completamente diferente dos outros.  

Bosi (2015), ao falar sobre a produção contemporânea, destaca que Guimarães 

Rosa procura na semântica do insólito responder as situações singulares extremas, em 
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harmonia a outra literatura, com situações típicas da civilização moderna. Assim, nas 

narrativas rosianas, 

 

O que seduz é a menina franzina que sonha e inventa o cotidiano, as 
loucas que cantam na esplanada da estação, os bois que falam do 
homem e os homens que inventam bois, o jagunço que vira santo, o 
paetário que nega o demo, a donzela que é guerreira, a meretriz que 
sabe dar o mais puro amor. E dada a alta coerência estética das 
narrativas, a exceção vira regra: “Ninguém é doido, ou então, todos” 
(BOSI, 2015, p. 14). 

 

Nota-se que tanto Estela, Ciro, NhInhInha e a menina que não falava, dos contos 

de Mahon, de Mia Couto e Guimarães Rosa são personagens insólitos, assim como seus 

comportamentos estranhos dentro das narrativas. São personagens que, por serem 

diferentes dos demais, recebem julgamentos preconceituosos da sociedade.  

Porém, para os pais desses personagens, os mesmos são sensíveis, suas 

existências são capazes de questionar o senso comum, são merecedores de atenção e 

carinho. As narrativas expõem a problemática da sociedade em lidar com aquilo que é 

diferente, com a falta de aceitação, o que culmina na exclusão desses sujeitos que não 

se assemelham ao padrão de comportamento social tido como adequado, bem como 

expõem o sofrimento dos pais que possuem filhos especiais. 

Diferente das narrativas acima, o próximo conto de Mahon, “A nova condição de 

Ibsen Schüller”, faz uma abordagem muito próxima da narrativa A Metamorfose, de 

Kafka. É possível realizar um diálogo com essas duas histórias por causa do processo 

de metamorfose que envolvem os personagens e dado o isolamento social que ambos 

enfrentaram dentro da própria casa. Em seguida, analisa-se as similaridades dos 

personagens no conto “Anti-Narciso” com o mito de Narciso, observando-se suas 

relações.    

O conto “A nova condição de Ibsen Schüller” é uma narrativa que possui muita 

similaridade com a narrativa A Metamorfose de Kafka. Por se tratar de uma obra que 

revolucionou a literatura fantástica no século XX, A Metamorfose é reconhecida por 

vários teóricos como uma narrativa que marcou o fim da literatura fantástica tradicional 

por não causar hesitação, medo ou horror no personagem ou leitor.  

Na obra de Kafka, o fantástico é naturalizado de forma que não há hesitação, pois 

não existe questionamento, não há vacilação porque o mundo descrito é estranho, 
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anormal. É quase impossível ler a narrativa de Mahon e A metamorfose, de Kafka, e não 

relacionar, respectivamente, os personagens Ibsen Schüller e Gregor Samsa. 

Tanto em A Metamorfose quanto em “A nova condição de Ibsen Schüller”, os 

protagonistas sofrem um processo de transformação física, se metamorfoseiam em 

inseto e, com isso, são obrigados a se adaptarem em seu novo corpo e ao seu novo 

estilo de vida, por fim, acabam morrendo. Nesses textos, observa-se a intertextualidade 

implícita entre as narrativas.  

Dessa forma, “a intertextualidade é uma característica essencial do Pós-

Modernismo, pois textos já produzidos surgem em outros textos, mas em um novo 

contexto” (FERNANDES, 2019, p. 297). Novamente, é quase impossível ler o conto de 

Mahon e não se lembrar do enredo de Kafka.  

Na narrativa de Kafka, o texto não apresenta o motivo da metamorfose no corpo 

do personagem, assim como em Ibsen que não há explicação do fenômeno, pois sua 

vontade de voar não é suficiente para esclarecer o fato dele acordar com o corpo 

transformado. Tanto Gregor quanto Ibsen, no início das narrativas, apresentam uma 

possível hesitação ao se deparar com seus corpos transformados em insetos, mas não 

questionam sua nova condição.  

Com corpos diferentes do original, ambos apresentavam muita dificuldade em 

lidar com o novo corpo de inseto. Ao passar do tempo, os personagens aprenderam a 

lidar com isso, pois a partir do momento em que se transformaram e tiveram seus corpos 

transmutados, precisaram se adaptar. 

No conto de Mahon, o narrador afirma que: “Os dias foram passando e a arte de 

voar foi dominada. Os reflexos típicos das moscas, suas decolagens repentinas, curvas 

inusitadas, todas as malícias do pouso: aprendeu sozinho o manual de sobrevivência” 

(MAHON, 2017, p. 84). A narrativa de Kafka também exemplifica a dificuldade que o 

personagem teve no início, ao se ver num corpo diferente, ao não saber como 

movimentar seu corpo em cima da cama, pois estava com as penas para cima. Demora 

que preocupou a família porque ele nunca se atrasava para o trabalho.  

 Nesse sentido, Ibsen, da narrativa de Mahon, encontra-se em situação 

semelhante ao protagonista de A Metamorfose, que acorda com um corpo diferente, pois 

havia se transformado em um inseto. A metamorfose que ocorreu no corpo dos 

personagens, como elemento insólito, é naturalizada tanto pelos personagens quanto 

pela família de Gregor, que não se espantam diante da mudança no corpo desse. Da 
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mesma forma, Ibsen Schüller não se espanta com essa nova condição, já que voar era 

um sonho antigo.  

Dessarte, Pierini (2017, p. 16), apoiada nos estudos de Komandera (2010), ao 

abordar sobre a diferença entre o fantástico e o insólito nas narrativas define que: 

 

Diferentemente do fantástico, a natureza da transgressão que o insólito 
provoca não é uma impressão individual. Trata-se de uma percepção 
geral, de um pequeno grupo, uma cultura, ou um país. [...] Fantástico e 
insólito se diferenciam também pela ausência de ambiguidade e de 
hesitação envolvendo a interpretação de um fenômeno sobrenatural, 
além de ser rejeitada a angústia. 

 

Assim, Gregor foi aos poucos se adaptando ao seu novo estilo de vida, aprendeu 

a voar e a lidar com a família. Observa-se nas narrativas que os personagens Gregor e 

Ibsen presenciaram a dificuldade financeira familiar, pois seus membros tiveram que 

trabalhar para o sustento da casa: “O menino foi obrigado a abandonar a escola 

particular por falta de recursos, a mulher conseguiu um segundo emprego para aumentar 

a renda” (MAHON, 2017, p. 84).  

Desse modo, como Ibsen, que era o provedor da casa e que observou o 

empobrecimento dado a falta de alimentos como biscoitos e frutas, seu sustento diário, 

Gregor vivenciou a mesma situação de pobreza ao ter que se alimentar de frutas 

estragadas e dos restos de comidas que forneciam a ele. 

Aqui vale a ressalva de que após as alterações nos corpos dos personagens, o 

espaço delimitado de vivência é reduzido ao interior da casa. Cabe destacar que os 

personagens, apesar de terem asas, não se deslocam para outros espaços, ficando 

presos tanto em seus corpos como dentro de suas próprias residências.   

Ademais, a diferença nos contos reside no fato de que a família de Gregor tinha 

consciência de sua nova situação, o que o deixou mais frustrado devido ao abandono, 

principalmente do pai, que o evitava. Já a família de Ibsen não sabia o que havia 

acontecido com ele, pensavam que o mesmo os abandonara. A situação de não 

conseguir se comunicar, dizer que estava ali, em casa, num corpo diferente, o deixava 

extremamente triste.  

Ambos os personagens têm um fim trágico, Gregor morre dentro da própria casa 

da família e Ibsen, insatisfeito com o casamento de sua mulher, morre no glacê do bolo. 

Kafka, após a morte do protagonista, volta a conceder o estatuto familiar aos demais 

personagens com a volta da normalidade, assim como no conto de Mahon que, após o 
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desaparecimento e a morte de Ibsen, a família desse retoma as atividades cotidianas e 

tudo volta à normalidade.  

A narrativa de Kafka e de Mahon abordam a alienação social dos personagens. 

Isolamento, tristeza e depressão são resultados de uma vida comprometida após serem 

lesionados esteticamente. A sensação de desespero e a inquietação dos personagens 

podem ser sentidas pelo leitor, pela situação absurda em quem esses personagens 

foram expostos.  

Quanto a isso, Roas (2014) apresenta o fantástico como a desestabilização do 

real. Assim, o fantástico reflete sobre a ideia de realidade a qual se lida, àquilo que se 

tem como concepção de realidade o fantástico desestabiliza. O ser humano vive num 

mundo incerto, em que não existe verdade, mas sim verdades não-fixas porque não 

existe uma realidade imutável, não há uma maneira de compreender e captar a 

realidade.  

Quando se compara a concepção que se tem de realidade, o impossível é aquilo 

que não possui explicação. Alguns teóricos dessa vertente defendem que o fantástico 

se nutre dos conflitos entre o real e o impossível e essa convivência conflituosa é que o 

distingue de outras categorias, próximas ao maravilhoso, por exemplo, em que não há 

conflito. 

Seguindo ao conto “Anti-Narciso”, trata-se de uma narrativa que retoma alguns 

elementos do mito de Narciso, um mito muito conhecido e explorado na 

contemporaneidade, por remeter-se à individualidade do sujeito, ao egoísmo relacionado 

a beleza, tendo-a por algo essencial e que difere dos demais pelas características que 

lhe são próprias. O mito surge da necessidade de explicar sobre a origem e a forma das 

coisas, bem como sua relação com o mundo. 

Os mitos, em sentido geral, se apresentam como uma possível interpretação da 

realidade e dos acontecimentos que se presencia ou observa na sociedade. Não é, pois, 

de interesse nesse texto abordar o mito de Narciso pelo viés mitológico, mas sim 

observar a similaridade e a aproximação da narrativa com o conto de Mahon. O título do 

conto já remete ao mito de Narciso, porém a presença do termo “anti”, um prefixo grego 

que indica oposição, o contra, sugere que alguém pretende ser diferente da figura de 

Narciso. 

O mito de Narciso é uma narrativa que expõe a figura do personagem Narciso, 

um homem possuidor de uma beleza sem igual, cuja vaidade o levou a um fim trágico, 

que culminou em sua morte. Morte que não ocorreu devido a sua beleza em si, mas pela 
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forma como o mesmo lidou e deixou-se ser influenciado por ela. Seu destino já havia 

sido previsto quando sua mãe consultou um adivinhador, no intuito de saber se o filho 

chegaria até a velhice. A resposta dada pelo velho adivinho foi a de que Narciso viveria 

até o momento em que não contemplasse sua própria imagem.  

Narciso, por ser muito bonito, era perseguido por mulheres e assediado por 

homens, ninfas, etc. Tendo que se esconder no meio da natureza para não ser 

incomodado por mulheres que pela sua beleza se apaixonavam. O mesmo tornou-se 

muito orgulhoso e solitário, pois acreditava que as mulheres que o perseguiam não eram 

dignas de sua deslumbrante beleza. Por terem sido rejeitadas, tais mulheres clamaram 

por justiça e rogaram a deusa por um castigo à Narciso, em fazê-lo se apaixonar por um 

amor impossível de se realizar.  

No conto “Anti-Narciso” o personagem Marcinho possui característica que se 

aproxima do mito de Narciso. Marcinho era um jovem que se achava muito bonito, que 

se sentia como um verdadeiro Narciso, como se fosse admirado por todos. Parava na 

frente do espelho, olhava orgulhosamente seu corpo e pronunciava: gostoso! 

Observa-se nesse conto a presença de um narrador onisciente intruso, cujo traço 

característico é a intrusão, com comentários sobre a vida e os costumes do personagem 

mediante adoção de um ponto de vista. Junior (2019, p. 44), ao descrever sobre os 

diversos tipos de narradores e utilizar a classificação de Friedman (1955), aponta que “o 

narrador que utiliza esse foco narrativo se interpõe entre o leitor e os fatos narrados, 

para a apresentação de sua opinião e de seu posicionamento, seja em relação a história 

e aos fatos que as constituem”.  

Nesse sentido, tal narrador observa o comportamento narcisista do personagem 

e se intromete ao dar sua opinião: “Gosto é gosto, não há o que dizer o que ele via de 

tão bom: baixo e corpulento, tinha um pescoço maciço e nenhum atrativo especial. Era 

em resumo, um tipo comum” (MAHON, 2017, p. 101).  

Para o narrador intruso, o personagem não tinha características que o 

postulassem como um homem possuidor de beleza desejável, além de ser metido a 

músico nos finais de semana o mesmo bancava o Don Ruan com a mulherada. 

Entretanto, estava sempre sozinho e solitário, assim como Narciso, que sustentava a 

ideia de não existir mulher que fosse capaz de merecer tanta beleza. Marcinho, antes de 

sair para o trabalho, tinha o costume de se contemplar: 
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No banheiro, admirava seu rosto e não via ninguém mais bonito. Os 
dentes de fato, estavam em perfeita ordem, bem alinhados, muito 
brancos, mas não o habilitavam a crer em tanto potencial. Considerava 
que a pequena pinta negra, levemente saltada na parte direita do queixo, 
completava o que tinha de charmoso. Ao completar a toalete, carregava-
se de perfume para que pudesse senti-lo durante o dia, enfiado naquele 
ônibus apertado que dirigia até o princípio da noite. Uma última olhada 
antes de sair – gostoso! Repetia satisfeito (MAHON, 2017, p. 101). 

 

 Reafirma-se que tanto Narciso quanto Marcinho, apesar de se apresentarem 

como uma beleza indescritível, encontravam-se sempre solitários, sem companhias. 

Marcinho não tinha namorada e Narciso fugia das mulheres.  

A tal ponto que, um certo dia, Narciso se aproxima de um lago com águas 

cristalinas para matar sua sede. Ao se abaixar para tomar água e ao contemplar sua 

imagem refletida nessa, fica completamente apaixonado. Ficou tão extasiado mirando a 

imagem que refletia a si próprio, que não conseguiu se afastar dela, permanecendo 

preso, imóvel. A paixão foi tão intensa que Narciso morreu de inanição. 

Voltando-se as narrativas de Mahon, o inesperado faz-se uma característica 

recorrente. A história tem um início natural, com descrições que se assemelham ao real, 

entretanto sutilmente o insólito se infiltra no enredo de modo que promove inquietação e 

incômodo no leitor. Para Gotlib (2006) não é a história em si que provoca tais sensações, 

mas a maneira como é contada. 

 Sendo assim, Marcinho, numa certa manhã, ao se dirigir para o trabalho, 

observou uma cena curiosa: todos os homens que estavam no caminho por onde 

passava se pareciam com ele. Ainda que houvesse diferença em uma ou outra parte do 

corpo, o rosto era idêntico ao que ele contemplava diante do espelho. Enquanto Narciso 

se apaixonou perdidamente pela sua própria imagem, Marcinho não gostou de ver todos 

os homens com a face igual a dele. 

  

O rapaz ficou nervoso ao perceber que todos os homens que andavam 
na rua tinham o mesmo rosto que o dele. São todos iguais a mim, não é 
possível! A despeito da perplexidade, era pura verdade: por onde fosse, 
via uma multidão de Marcinhos. No sinaleiro, olhou para dentro de um 
ônibus. Nele, além do motorista, oito homens com os mesmos traços 
equilibravam-se no corredor, todos comungando a mesma aparência. Foi 
o suficiente para o desespero de Marcinho, que deu meia-volta e voltou 
para casa, sentindo-se febril (MAHON, 2017, p. 102). 

 

Nota-se que o elemento insólito se instalou na visão de Marcinho. O mesmo se 

sentia tão diferente dos outros que não admitia ser confundido ou comparado fisicamente 
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com outro homem. O desequilíbrio se apropria da vida do personagem e o insólito se 

manifesta na reprodução de sua própria imagem refletida nos outros, o que provocou 

incômodo em Marcinho.  

Quanto mais o protagonista tentava compreender a situação por intermédio da 

razão humana, menos sentido encontrava, no caso, enxergava. O insólito prevalece e 

não há meios de escapar dele. A inquietação tomou conta da vida do personagem, cujo 

fenômeno o fez se trancar em casa, se isolar. Ao ligar a televisão, teve mais uma 

decepção, o apresentador, o jornalista, os entrevistados todos eram idênticos ao 

Marcinho.  

Depois de três dias enclausurado, saiu à rua apenas para verificar se o fenômeno 

persistia, confirmando o que já sabia: “eram todos iguais”. Marcinho, angustiado e 

nervoso olhou-se no espelho para verificar minuciosamente sua face e resolveu cortar a 

pinta preta do rosto que era seu charme. “Quero ver agora!” disse ao ver o sangue 

escorrer pela face. 

Sendo assim, a narrativa de Narciso e de Marcinho expõe a dificuldade dos 

personagens em lidar com a própria aparência. As imagens e reflexos do espelho são 

temas que não se esgotam em interpretação e significados. Escritores consagrados 

como Machado de Assis e Murilo Rubião utilizaram em suas narrativas o espelho como 

sendo um objeto que atormenta e aprisiona o homem, por se sentirem superiores aos 

outros ao contemplar sua imagem refletida. 

Narciso foi aprisionado ao contemplar sua imagem refletida num espelho d’água 

e o personagem de Mahon tem o espelho como objeto que reflete sua individualidade. 

Com isso, nota-se que quando o ser humano se deixa aprisionar pela sua própria 

imagem, perde a capacidade de se apaixonar pela beleza do outro. Numa sociedade 

onde tanto se valoriza as questões relacionados à beleza e ao culto ao corpo, as pessoas 

se sentem dentro de uma sala de espelhos, onde reside o perigo em ficarem prisioneiras 

de reflexos que não demonstram sua verdadeira essência.  

Observa-se no conto que Marcinho vive uma crise existencial ao se deparar com 

pessoas que refletem sua imagem. A partir do comportamento do personagem verifica-

se um esvaziamento do ser humano, preocupado com algo tão insignificante, mas que 

para ele causou grandes prejuízos.  

O egoísmo do personagem obrigou-o a retirar a mancha preta do queixo para não 

ficar igual aos demais. Mais uma vez, a presença do elemento insólito na vida cotidiana 

não lhe causou estranhamento nem espanto, sendo que o que provocou desconforto no 
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personagem foi sua atitude de querer ser superior aos outros, fato que no leitor gera 

indignação. 

Adiante, Cortázar (2008) em seu capítulo “Do sentimento do fantástico”, dedicado 

a expor sobre sua produção fantástica, estabelece que quando o fantástico o visita, ou 

às vezes ele é o visitante em seus próprios contos, que nasceram ao longo de vinte anos 

de sua educação, o argentino relembra as palavras de Vitor Hugo de que ninguém ignora 

o ponto vélico de um navio, pois ele é um ponto de convergência, de intersecção 

misteriosa até para seu próprio construtor, ponto que se concentra todas as forças das 

velas desfraldadas. Em outras palavras, 

 

O fantástico força uma crosta aparente, e por isso lembra o ponto vélico; 
há algo que encosta o ombro para nos tirar do eixo. Sempre soube que 
as grandes surpresas nos esperam ali onde tivermos aprendido por fim 
a não nos surpreender com nada, entendendo por isto não nos 
escandalizarmos diante das rupturas da ordem (CORTÁZAR, 2008, p. 
179). 

  

Assim, o crítico aponta que essa ordem será sempre aberta as narrativas 

fantásticas modernas, onde não se tende jamais a uma conclusão, pois nada se conclui. 

O fantástico contemporâneo busca por meio da experiência metaempírica, da metafísica 

e da fantasia denunciar o absurdo que o ser humano vivencia, muito mais inquietante do 

que a hesitação e a dúvida, pois apresenta o homem em conflito com seu interior, sendo 

o homem o próprio ser fantástico. 

No fantástico, a integração de dois elementos, o real e o imaginário, num mesmo 

espaço, é que produz a oscilação na narrativa. A racionalidade e o mistério entram em 

choque, provocando estranhamento na leitura do texto por se tratar de conceitos que 

não se encaixam dentro de um mesmo plano. Na literatura, a instabilidade objetiva 

problematizar esse jogo ambíguo que se constrói entre o real e a fantasia. 

Para Gotlib (2006, p. 32) “a teoria de Poe sobre o conto recai no princípio de uma 

relação: entre a extensão do conto e a relação que ele consegue provocar no leitor ou o 

efeito que a literatura lhe causa”. Assim, o escritor Eduardo Mahon, na função de contista 

desperta o leitor, por meio de uma combinação entre o real e o insólito, pela interligação 

com os acontecimentos corriqueiros da vida, significando-os dentro de um espaço social 

e histórico. Esse efeito é responsável por prender a atenção do leitor e suscitar 

questionamentos sobre o que é a realidade. 
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Nesse sentido, as narrativas analisadas de Contos Estranhos (2017) de Eduardo 

Mahon se estruturam dentro de uma realidade cotidiana, que envolve um conflito entre 

o personagem e a manifestação do elemento insólito que desencadeia as narrativas. 

Como aponta Todorov (1975), na literatura fantástica contemporânea o homem é o 

próprio objeto fantástico. Dessa forma, observa-se nas narrativas estudadas que o foco 

se centra nos personagens, visando retratar as inquietações e as angústias do homem 

contemporâneo como o próprio ser fantástico, um ser indecifrável. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O fantástico é uma lente de aumento que serve para ver melhor a 
realidade. 

(MAHON, 2020) 

 

Essa dissertação desenvolveu uma pesquisa baseada nos objetivos propostos de 

analisar os contos pelo viés do fantástico contemporâneo, observando como o elemento 

insólito se manifestou na cotidianidade transformando as realidades dos personagens 

dos contos “Um olho de Irene”, “O irreconhecível Hernesto Fuentes”, “A mancha na 

família”, “A nova condição de Ibsen Schüller”, “A hérnia”, “Encosto”, “A menina que 

roubava cores”, “Contando estrelas” e “Anti-Narciso” que compõe a obra Contos 

Estranhos (2017) do escritor mato-grossense Eduardo Mahon.  

O seguinte trabalho se estruturou em três tópicos de discussão, necessários para 

se compreender aspectos significativos da contemporaneidade, presentes na estrutura 

do conto e do fantástico contemporâneo, que envolvem a produção literária de Eduardo 

Mahon. 

Na primeira parte apresentam-se as considerações entre a literatura fantástica 

tradicional e a literatura fantástica contemporânea, sendo descrito, especificamente, 

quais foram as mudanças que ocorreram ao longo do tempo que modificou a forma de 

abordagem sobre a temática. Assim, observa-se que na literatura fantástica 

contemporânea o homem é o próprio objeto fantástico, ou seja, a dúvida, a incerteza e 

a inquietação estão no interior do sujeito, mas com base nas regras externas que formam 

a sociedade.  

A literatura fantástica contemporânea na obra Contos Estranhos é uma estratégia 

textual que o escritor utiliza, por meio da ficção e da irrupção do elemento insólito, para 

colocar em discussão os limites da realidade e o que se entende por real. Com isso, o 

escritor busca questionar a racionalidade das coisas e apresentar possibilidades de 

leituras que colocam em xeque aquilo que se tinha como verdade única. 

Na segunda parte, na contextualização da literatura produzida em Mato Grosso, 

houve a descrição acerca das contribuições da produção literária tardia no estado e 

destaque aos responsáveis por esse movimento, que auxiliaram no desenvolvimento da 

escrita literária mato-grossense, bem como aos escritores que se destacaram com suas 

obras premiadas nacionalmente. 
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Na contemporaneidade, observa-se um aumento significativo de escritores que 

contribuem para fortalecer a produção literária no estado, como Eduardo Mahon. Cuja 

produção e a crítica literária ultrapassam os limites regional, alcançando o nacional e até 

mesmo o internacional. A título de exemplo, tem-se o lançamento da obra Contos 

Estranhos em Portugal, sua versão em inglês e de artigos publicados em revistas por 

pesquisadores estrangeiros. 

Embora a maioria dos escritores mato-grossenses se encontram fora do cânone 

literário nacional, assim como Eduardo Mahon, verifica-se que existem muitas 

pesquisas, artigos, dissertações e, ainda, teses que envolvem essa produção regional. 

Contudo, tem-se a convicção do quanto a produção literária em Mato Grosso precisa 

avançar dentro do próprio estado, nas escolas, nas academias e nos grandes centros 

de estudo do país.   

Na terceira parte, uma das mais importantes do texto, analisou-se contos em que 

o insólito se manifesta nos corpos dos personagens marginalizados, transformando a 

realidade dos sujeitos, de diferentes esferas da sociedade, que se encontram 

representados nos textos. São narrativas onde os corpos dos personagens sofrem 

alterações das mais variadas formas, por meio da inserção do elemento insólito que 

afeta a vida desses, nos contos em questão. 

 No conto “Um olho de Irene”, o olho da protagonista virou uma câmera; em “A 

mancha na família”, Carlinhos se transformou em um homem negro; em “A nova 

condição de Ibsen Schüller”, Ibsen sofreu um processo de metamorfose se 

transformando em uma mosca e no conto “O irreconhecível Hernesto Fuentes” o 

protagonista voltou a ser jovem. Assim, as mudanças não ocorreram somente nos 

corpos dos personagens, mas também geraram uma mudança de comportamento, de 

atitude nesses, ou seja, reafirma-se o fato de que o insólito alterou suas vidas. 

Sendo, pois, a inserção do elemento insólito nas narrativas uma estratégia do 

escritor para desacomodar tanto o personagem quanto o leitor, devido ao evento não 

familiar que invade a cotidianidade dos sujeitos e os desestabilizam. E que inserido de 

uma forma sútil, não causa espanto nos personagens ou leitor, que aceitam com 

naturalidade os fatos. 

Ainda, foi possível observar que os personagens das narrativas de Eduardo 

Mahon possuem uma característica muito comum: eles têm nome e sobrenome. Isso 

demonstra a individualidade de cada sujeito representado na obra, bem como seus 

momentos de tensão que são flagrados pelo narrador em terceira pessoa. O narrador 
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onisciente ao narrar a história de cada personagem reproduz suas falas por meio do 

discurso direto, para dar mais veracidade ao texto e criar uma dinâmica de proximidade 

entre personagem, narrador e leitor. 

Ademais, os contos breves que compõe a obra Contos Estranhos de Mahon, 

prendem a atenção do leitor, não somente por conta da brevidade das narrativas, mas 

também pela forma de como o autor conduz as histórias e os desfechos que 

surpreendem o leitor com o inesperado, tirando-o do seu lugar de conforto. As temáticas 

abordadas nas narrativas são diversas, sendo que todas expõem o conflito interno do 

homem na sociedade contemporânea, como resultado de uma relação social externa 

baseada nas imposições da classe dominante.  

Nesse sentido, a escrita de Mahon expõe por meio das narrativas a representação 

social do mundo atual, sendo a sociedade um sistema de significação que influência 

diretamente o comportamento dos sujeitos retratados nos contos. As mudanças nos 

corpos dos personagens representam as marcas simbólicas do sistema histórico, social 

e cultural que, mesmo de modo inconsciente, o sujeito reproduz em suas práticas 

cotidianas. O que proporciona a reflexão acerca de uma sociedade de controle que dita 

as regras a serem seguidas.  

Assim, a literatura fantástica nada mais é do que a dicotomia entre a realidade e 

a irrealidade que envolve as narrativas de Contos Estranhos de Eduardo Mahon. Sendo-

a uma nova forma literária, com propósitos estéticos e objetivo de abordar os problemas 

existências explorando-se a condição humana do homem contemporâneo.  

As narrativas de Mahon possuem um final aberto, característica do conto 

contemporâneo, com isso tem-se a impressão de que a história não termina. Assim, o 

leitor pode tecer questionamentos sobre o destino e o comportamento dos personagens 

diante do insólito, como por exemplo: Por que Irene resolveu tapar o olho? Por que 

Carlinhos escondeu de todos a mudança que ocorreu em seu corpo? O que levou Ibsen 

a tirar a própria vida? Para onde foram Estela e sua mãe? Onde foi parar Ciro e 

Valquíria? Esses, são apenas alguns questionamentos passíveis de pairarem na mente 

do leitor. 

Adiante, em alguns contos, as narrativas contísticas de Contos Estranhos de 

Eduardo Mahon criam diálogos com textos de escritores renomados, como forma de 

revisitar e ressignificar o presente. Nesse entrelaçamento de temas importantes, 

trabalhados por escritores renomados, a obra de Eduardo Mahon torna-se atual e 
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relevante a partir da perspectiva de que a literatura procura não negar o passado, mas 

sim produzir novos significados.  

Embora o fantástico seja um gênero antigo e utilizado por muitos escritores que 

preferem ir além da escrita ficcional, quando se opta pelo elemento insólito na construção 

das narrativas, verifica-se que o fantástico não é um gênero estático. Ao ler as teorias 

sobre a literatura fantástica ficou evidente a complexidade do gênero, motivo pelo qual 

crê-se que a crítica e a teoria dessa literatura são variáveis e não encontram uma 

definição fixa do fantástico, somente algumas aproximações que ajudam na 

compreensão do objeto de estudo. 

Eduardo Mahon é um dos escritores que mais produz literatura no estado. O 

escritor trabalha com a experimentação linguística e textual em sua produção, se divide 

entre poesia e prosa, sendo a última sua preferência. Vem a ser um escritor engajado 

com a produção literária, na qual as temáticas sociais são conteúdos presentes em suas 

obras, como reflexo da sociedade atual.  

Em suma, espera-se que este trabalho contribua para com o enriquecimento e a 

divulgação da produção da literatura fantástica contemporânea produzida em Mato 

Grosso, bem como para a propagação da produção literária de Eduardo Mahon, em 

especial, a obra Contos Estranhos (2017) objeto de estudo desta pesquisa. Ainda, que 

sirva como fonte de pesquisa para os estudiosos, pesquisadores e críticos interessados 

em estudar sobre a literatura fantástica. 
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